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Declaração de Goiânia: Jornalistas Brasileiros
Manifestam Repúdio ao Projeto Contra a Imprensa
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SERÁ MANTIDA E AMPLIADA A LEGISLAÇÃO SOCIAL

JK CONVOCA OS TRABALHADORES PARA
MARCHA PELA LIRERTAÇÃO OA PÁTRIA
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DEPUTADO

BRUZZI MENDONÇA

DIRIGENTES SINDICAIS A NAÇÃO
AAntVKAA^tjAr^rfWV«i Permitiremos Qualquer Tentativa

le Golpe à Democracia e às Liberdades»
Cerca de 100 dirigentes das mais prestigiosas
entidades sindicais tomam posição em face
as novas tentativas de rearticulação golpista— Pelas liberdades sindicais, democráticas
e de imprensa — Apoio às forças de novem-
bro e a todos patriotas — Apelo à união e
a mobilização dos trabalhadores era suas

organizações

São irreversíveu as conquistas dos operários — Declara-se sempre
pronto a mudar de ramo, tio logo verifica ser necessário corrigir um
erro — Os trabalhadores, soldados da paz, frente avançada do pro-
gresso brasileiro — Nenhuma dificuldade do nosso país repousa no
san elemento humano — Convocados os trabalhadores para acompa-
nhar e dirigir o progresso da nação, para a marcha peia libertação de
nossa pátria — Como falou o presidente da República, ontem no

Automóvel Clube

Pela maior convivência e
unlâo das íôrças de novem-
oro, denunciando a tentativa
de elementos golpistas, que
procuram se articular para
destruir as liberdades demo-
cráticas, cerca de 100 dlrl*
gentes das mais prestigiadas
entidades sindicais desta Ca»

pitai lançaram ' o seguinte
manifesto:

«AOS TRABALHADORES
E AO POVO:

Novas manifestações de
atividades dos elementos e
grupos golpistas se desenvol»
vem. Os seus propósitos são
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Palavras Patrióticas Síbre os
Problemas Atuais do Brasil
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DUZENTOS 
dl

dicais hom
zefittt «In»

^m«aramo
presidente KubltscheK com
um almoço, ontem, no Auto»
móvel Clube, ao ensejo do
10° aniversário da Coníede-
raçfio Nacional dos Traba'ha»
lhadores na Indústria. Mas
de cem personalidades foram
convidadas. A reportagem
assinalou a presença dos mi.
nistro Parsifal Barroso, do
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BRUZZI DENUNCIA NA CAMARA

É Orientado Pela Orquim.
Anticomunismo dos Golpií

o
as

Távora e Lacerda sempre tomaram posição
em favor do entreguismo if Pena Botto e
Schmidt foram a Washington em 1961 em
delegação que defendeu, na Meca do colônia-
lismo, a política da Orqulma * Falso»
acusadores que deveriam estar no banco

dos réus

EM 
V1GOBOSO discurso,

o sr. Bruzzi Mendonça,
ontem, .ia Câmara, colocou
nos devidos termos essa ver»
dadeira onda, característica

Iniciou-se a Votação da Lei z
Contra o Aumento dos Aluguéis
Sofismás grosseiros do porta-voz dos espe-
culadores — Franco otimismo entre os deps.
que lutam pela prorrogação da Lei do

Inquilinato
jNICIOU-SE ontem na Ca-
¦ mara Federal a votação
da lei que prorroga por dois

^

TIVERAM 
ampla e favorável repercussão entre os traba-

lhadores e os círculos populares em geral as palavras do
general Henrique Telxelr» Lott em seu contacto de anteon»
tem com os dirigentes operários na sede da Confederação
Nacional dos Trabalhadores da Indústria, onde o Exército
foi homenageado na pessoa do ministro da Guerra.

FALANDO 
mais uma vez com clareza e simplicidade a res»

peito de problemas que interessam vivamente ao povo,
o «onerai Teixeira Lott deve ter sentido a receptividade do
auditório as suas opiniões. O povo gosta que lhe Menu*
sim. Os elementos representativos do movimento sindical
brasileiro só compreendem e acatam essa linguagem. Estão
saturados da verbosldade dos que, de fato, nOo podando abor»
dar junto aO povo as questões fundamentais da hora atual |
e as que dleem respeito à construção de nosso futuro — por» |
que procuram esconder sua posição antlnaclonal e .«aciona» |ria — recorrem ao palavrório vazio, aos gritos históricos, ft 

|calúnia, à injúria, à agitação golpista. g

NAO 
se pode negar ao ilustre chefe miUtaF um sentido

democrático, patriótico, progressista, em sua manifes»
tação sobre os problemas nacionais.

AS 
opiniões e sugestões do general Teixeira UAAtoam co-1

mo a expressão dos sentimentos de um cidadão que se 
|

coloca ao nível de seus concidadãos, com iguais deveres e dl» |
3S?Sg~ Pelo direito de opinião, que os mmmm I
rios tentam negarlhe, sempre que êle ftóa. Ei os>£»»¦ |
mo aponta não são os da delegação de m*™**™**^
rios a um chefe de governo, de «estado de emergência», de
XrttZo»» £rantlas. d. ditadura)«""^«"J" "»
ameaçado o novo brasileiro pelos golpistas, às vésperas do
U?e^ovembío!Vper. as ***"&* constitucionais, através
dos órgãos competentes do poder representativo.

FOI 
assim que opinou novamente sobre a reforma agra»

riaTunw legislação que dê aos trabalhadores do campo |
m, aiPoUn S« vlvw-m com dignidade. «Para acelerar o pro- |
IvfZ - SU -7ncSrJ.To diwnvolvlmento paralelo da I
Era aTlnrt o «julllhrio * economia nacional. Sem
mmTmmSR ££. oA n«o P«derá també™Nhaver^ «^
«^and<« lndfiBlria->. Ae*nli.a aue o Congresso Nacional sa»
Srá «JTlv°rVw pr«»»l*ma *M*r*-wnlando qne adiar a sua
ScLTtZ Sawr al-W» i»«í* « dlílculdades dos pro»
dSSS S&A-l o 00*0** o P.1S. A Vrmr^om Htard^i
de impronaa, *»*l***t*>n o t*me tU* r^i>onsaWlidade e da de»
<S»^ta dtenWa a»«*i-. a-h»"do, i»r*», q«io nao se pode

Si ?i83 opi*» *>• sl«4i«t.« operários como
SsíunSnl? t ttJi1 «^r^^^ft^^tlSa
os sin.lir»t.»- patrorais, • it»** «>b O «nnoelto «"Toratlvwta «
ül órir».. rmnM-taU.. B*«-t-u vlB.»r«í«H!nte as alegações g
de qiw v«h« tnuwm*» imi Muu*.t*rlo da Ouerra contra os

rac5^s o artlnitaotai g«J|'l»'«s e o a»bo de que aa acompa»
«hr^/drfcndT»e l*r preciso, a ordem constitucional.

TPODOS os democratas e patriotas aplaudem
¦ tal pronunciamento do general TeUclra

Lott, conslderan-lo-o a expcw&o autêntica do
senür patriótico; democrttlco o progressista
quo tem prev»l(Ksido tissdldenalmente em aos-
sus Fôrçüfi Arawda*.

Em Greve Professores de Quase Todo o País
anos a Lei do Inquilinato.
Contendo o projeto numero--
sas emendas, das quais só
uma foi votada à tarde, os
trabalhos continuaram era
sessão noturna, que prosse-
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da ressurreição do golplsmo»
alimentada por manchetes
de alguns jornais e pel»
guerra de nervos de certas
emissoras radiofônicas.

Os golpistas, disse o ¦•>
-nhor Bruzzi Mendonça, u*' voraram-se em acusadores a

passaram, com Intuito vlsl*
velmente provocativo, a
apontar alguns homens pu«
blicos como pertencentes ao
Partido Comunista. O senhor
Carlos Lacerda, disse o ora»
dor, atribui a todo mundo a
qualidade de comunista.
Além dessa atividade de pro»
vocação, os mesmos elemeiw
tos fazem acusações torpes.
E o pior é que no campo das"pessoas atingidas surgem de*'.íêsásIJlheptas. Pretextanto
defender esta ou aquela per-- sonalidade, alguns cidadão*'
fazem o jogo de Lacerda,
tornando-se em determinadas
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CHEGOU ONTEM
0 SR. ALKMIM

Desembarcou,, ontem, ho
Aeroporto Internacional do
Galeão, procedente da Euro»
pa, o sr José Maria Alkmlh,
Ministro dos Negócios da Fa.
zenda, que regressou de
uma viagem em qüe teve
oportunidade de- tratar de'diversos negócios de Interês*
se econômico-flnanceiro do
Brasil.

Aprovou a Assembléia Legislativa do Estado
do Paraná uma mensagem de apoio — En-
cerra-se a greve a zero hora de hoje — As-
sembléia no dia 3 —• Mensagem de apoio

de 60 mil metalúrgicos cariocas
RECORRE firme e com

êxito a greve dos pro»
fessôres, que se encerrará
à zero hora de hoje. Duran»
te todo o dia de ontem che-
garam telegramas- de Sindi»
catos de Professores de di»
versos pontos do pals ao
Sindicato dos Professores do
Distrito Federal, anunciando
que também decretaram gre-
ve de 48 horas em solldarie»
dade.

GEEVE NOS ESTADOS
São os seguintes os Esta»

dos que decretaram greve
em solidariedade aos profes»
sores cariocas: Pernambuco,
João Pessoa (Paraíba), São
Paulo e São Luis. Também
telegramas de apoio à greve
chegaram de Minas, Paraná,
Petrópolis, S. Gonçalo, Nlte»
rói e outros. Os alunos da

Propõe o Prefeito à Câmara
o Monopólio dos Transportes

Criaria a Préfeituíà uma empresa única —
Meio encontrado para planif icar nm serviço

mais eficiente e mais econômico

Faculdade Nacional de Filo»
sofia e da Faculdade de Fi-
losofia do Inst. La-Fayette,
decretaram também greve
de solidariedade aos mestres.
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Grupos de professores per-
manecem na sede de seu sin-
dicato recebendo as mensagem
e telegramas de apoia que che-
gam. de momento a momento
de toda parte do país.
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A 
criação de ubá còmpa-
nhla que monopohze

todo o serviço de transporte
coletivo do Distrito Federal
foi motivo de mensagem on»
tem enviada à Câmara Mu»
nicipal pelo prefeito Negrão
de Lima.

O ante-projeto que aconu
panha a mensagem é o re-
sultado de estudos realizados
por uma comissão técnica
nomeada em maio deste ano,
e que acaba de entregar ao
chefe do executivo munici»
gal as suá£ rsoflüus&ea-j

SOB CONTROLE D.4
PREFEITURA

Propõe o prefeito que a
Câmara Municipal vote lei
criando uma empresa que
será a proprietária de todos
os ônibus, auto-lotações, bon»
des atualmente existentes e
dos futuros meios de trans»
porte coletivo a serem insta-
lados pela prefeitura: ôni»
bus elétricos e metrô.

A empresa será organiza-
da sob o regime de economia
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ACATAMNI^^

Submetidos ao Congresso Três
Antigos Acordos Internacionais
Auspiciosa modificação nos métodos do Itamarati — Os represen-
tantes do povo manifestar-se-ão a respeito de uma Missão Naval
norte-americana e de um «acordo administrativo» sobre minérios

— Estavam ilegalmente em execução

O 
PRESIDENTE da Re»
pública enviou ao Con»

gresso Nacional mensagens
encaminhando três acordos
internacionais para sua ne»
cessaria apreciação. O fato
nâo teria maior significação,
uma vez que é mera obediên»
cia a preceito constitucional,
se os referidos acordos fôs»
sem de agora. Trata-se po*
rém de convênios celebrados
por governos anteriores e
que estão inclusive em exe-
cução, sem que para tal ti-
vesse sido ouvido o Poder
LegislaUvOi Reareseata uma

auspiciosa modificação nos
métodos que, até agora, re»
giam a nossa politica inter
nacional, um acatamento ao
artigo 66 da Constituição Fe»
deral que determina a au»
diência db Parlamento no
assunto.

OS CONVÊNIOS
Datam òs três acordos de

1942, 1946 e 1947. O primei-
ro refere-se ao estabeleci-
mento de uma Missão Na»
vai Norte-americana no Bra
sil e, tendo sua vigência ter-
minada em 1946, foi modiíi-
eado e grorrogacta intíeünida*

mente a partir de 7 de maio
de 1954.

O segundo, intitulado
«Acordo Administrativo en».
tre o Brasil e os Estados
Unidos para o estudo e apro-
veitamento dos recursos mi*
nerais do Brasil», fora esta.
belecido por uma simples trô»'
ca de notas e posto em exe*--:
cução sem qualquer autori.
zação legislativa.

O terceiro diz respeito à
privilégios e imunidades das
agências especializadas da
O.N.U.-. eONCLÜÍ NA Z* PAG^

Apuração do Concurso
do Rainha dá. IL fy
Amanhã, sábado, às 16 ho»
ras, será realizada mais uma
apuração do concurso de
Rainha da IMPRENSA PO*.
PULAR. Decorrerá em melo
a um animado «shòwj* ito
qual tomarão parte diveifc
sos artistas do rádio carioca.

O concurso, que. tetó sldd
caracterizado por um créà*

. cen te entusiasmo, entra,
agora, ern sua íaáé decisiva.
As- candidatas desenvolveu»
âsíorços cada vez maior**
para galgar os primeiros lu*
gares, tornando, assim, 

'j*.
concorrência acirràdlsslmà.

íi

'li

"I

Acordo dos Marceneiro!
.Os. marceneiros, ontem, re*

unidos êin assembléia, na sêdii
dei" Sindicato, ratificaram o
acordo de aumento salarial
cqiDj os. empregados do setor
indjstrial de serrarias, canei*.,

I .tasiea g ..fancarias*



ft t «#*»»•%« t *» IMPRENSA rwiTMI 2H0-I »if

J.K. VM\>m ™ 1KMÍ-MJIA0ORKS MBA
IIAUClirPnA LIBERTAÇÍO DA PÁTRIA

(èttfeuMO tu !• r**»
4t (I^Valíí***'.». * »*» l*****
KaÚMt <N IttHWt «•
OíMffla

í*te,*4# *«»»** -SK.JMW*
44 CttMMtll MWMÉW« «I
SmTtMáo HJmwiiHi h*
a*********** m MMBHi *-****<»•«
9 gr. é#**i-m HHUWlifl
Ifitfrtmit CM«» «*$» m^op
|Ài4» H-M'-*!'-** *»«< »4h»#I «fe»!*»*
• *fgtff UM *«***•» l*«»»~*#

«TTUAÇAO t* i•nuiMUiupouiji

ifl:,i^ |, WêúAí m» em-

ÍO 
.^.Ulf»**** «fl» MM0*

,» d» ttthê WA*tf*S *-'"¦*
A* ItM i-. •¦• •"-«** «í-t t«tft«a|«.i«
|».«v «** »ií(»4l,**M**. N***»
•)«**<»• k-ííJl !"««»«» «**«* >*>
U«'*« a-.*.* «...-¦ a.. • -¦ '-•

«MU |e,.«tuif» 103*1. •>*»*

jo <ju;<i •*-> . " i*aJw **•*»»?•
Ctfftj a Ut» «<«*í l«W %.**¦* *u*4

«pu;im o BWWMli «wasa O»**
fat* 0 «MMM) «.'-."»-'• «»•"¦-

0M $ *lif «|>*« k.,Ji*»Wai

|M lUM *t*V* **»* «'*"'J

(OMtHW * '•*- -i-r ® lUftO
«A» \)i-lA*<'* ...j ív.i *< llí

tfrt it*tui*tl A* nua* «* «IU
mtMo «? <»»t«. «J** n«* *»»
uaijj^nci «a*» defificaiM «
«lie* oí «eu» r?r»«o* ti •?'•.«*
a «At?teoria nfto o u ** \>*t*
*A*. i»»:ii j 

-íí. *.i ' r. '.. I i

poiu.n t *.->- Mb entoa
tut-ttio*. ? at* IHtfíUüO &*!«<•
ia • ingrata».

QUANDO ERRA. MUDA
DE UUMO

ffT..|!.-.rrr tm tVgUtÚM O

pn-ftdente. qut =u«.j o
tal* «in ct>!»«. c m ««. i '»«* dl»
!*<•«. o tutt* «»í»>í|f o o&lmo
«.ifiiv* • a««*oÇ'»o «Io ro.«'-t»
no. Mm «-••*' <i-> a •ã.uw.Aa
eom «-jiimiMiío «• conLanca.
Al fi . S. BMta.l
«U i ¦•'-¦ -rou** üt inato, en».
«K iodo* M '):-•-. o quo *
«quakiuer co** «J« r»fi!mnit«
penurbüd-r quiwio uta
pnti Ct' H I «Ir 1 >!,..! =1 >!!»-1. ¦ .
forçoso m mina qut esteja
e governo •»..¦.-• . ia nio
permitir qoe ri «•«•"•a mal. por»
qu* conls*r «'• «-»n;>r.s.i «;ue
«abeis mal» ;•¦¦¦• i que ou»
Ira o i- •'•]' -

N.Vi •.... falto com a ver*
da !<- afirmando que nAo me
descuidei om *A Imt.-inle, Se
âs VÍ7C» verlf.ro ler njjido
eom menor. ae*rto, sou o-
•primeiro a muilar «1? rumo,
ti.o logo *m> dou conta do
que •!¦¦.• fn^cr p.ira que o
erro nAo subsista».

Afirmou a seguir o pre-
_<:.mo !...«..-.<«...

tDcsoJo reafirmar, mais uma
rez, que as comiuisias do opo
rartado brasileiro mtíIo mnn*
(Idas e nmnliadns. Tenho mrs

UcmíMEtra a ttntcs
DüM'tt M Rádio
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Escola de Florestas Para
Formação de Técnicos Florestais
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"»-«ti tAjisMf^ to*w^» 4-> rww mnwwiN _.^ -___-_
I10RT08 rt^KRífAW

« í .-. ilu
li-»'* t-a i- + t
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dii,' i#»»w»i»(# iwaai^a w ** i^«.»i'-r-te *!f**?,*2
(ís mil w**, l*ta -*-» **** «1* í'í!#m*»*' wí-wr* jm »*** *»«**

M»MK3tA P.5t A i,ÍIU;«TAÇ»»%Ô. n^m
»(|K..i» rff «Si*.*»*» fi»mr**%tf*, j

« w. U*í.t-4 ItiMwM w»*
r,^ «y«» «^*Hl«» *«« !'»»"»«*'*•

V»«i» *«W»f*í** f-iiWéWl'

«r»í« VüMKHI «-alMaJ rMTa» (**
««â«*r_ «?w*» a 4*»tUia 4a tit*#Ã*-

nuorn AVANÇADA tio
PftOORBK) NACIONAL

4a I» 13 W«U"* • CIIMi

4^ ,:v«.-|.«»
.^rM-Lai.»*-. li» f»|4í*f*">"¦» •*

O UrtBMW 1*1**4 »» AM» I'' ^ JJ füu.*^«v >. I H»

-*_» 1»BI»I «tü.^.-L ,?»»» _-« é5é»„ W*H*
kwi 44 «I» SjMtàro. !«ií Asróiliun - fêi»MA è K5S N ^m II itaMM.l'^ g* -• ¦

(afir** tr»«»w»í»*<* W4*»*6* ií*»^*íh» » *mAim «»*» ..-..«
arr «nfliat a<tM a*t«K^* «ua»*! ftíitMwía **aa a*
it.at _ ia 19 msTii., mês L$mi&m ílmmtXA «, ia1»t#.

i«»i»a ^i»ai*i4*»* m 9*%vr j rj^j^- i£ „^, #^, t^'
^ lr4»áai* áõ pgto. E d« «>'>

ir* r**»
hbéCm

C«#s«íw**-*«« f#»a • tstts 4»u,,» mnialL dtrattM #*í»íumí.s
rte MtflRWBlQ •¦ *»Ww •*" aepiéMÉeí * «ng» o «^mw-»-
...Uaii» ra «í'»«ti^». na lia. ia «Inta a*ttfc Csmsss^m *?m
CMM M IdlMta iNr«ti«B45i*iika i*a' a niahçle 4» f^ii»«Ta4«*» p»'
j ,u tb*. »&» ir»ai«iiifttía»ii-».* ti # narfEoaabaa iwrw p*'*
.i.ir »«•*''!» iniiref«»4a» m *«»i*w&«* aa awwacaiwa w i^*»
aa e na »tf4.'ni, MÜ fe*.» 4*1 j ^4**rm*!^ r«a» qp Ml •>

<»4<Mi>a «Ma, "*¦» «iirfiitw* í**r

ATROKUOA
£ fciOtVtt

UW MM-*»*4a?4l# ^«fe^-ifS»
í«v,m **í,«Y.^*i»#4»* »r*s 4í-w,

s f**a u*iv«i|»«i*«ki)»Vi**» ia»«4*i*.
». TWrl-IHtfTB » Npl rt» MOW> I (in t/»!»,-^-» -j» * MK-iimí-s»***»
wà» llsfpçfal a i?*i#i»?'»;t*« a» t 4.» i^wjiíiiáMi i^**?*.*.
¦Mrvolvtemio * fwt^^! lMrK»f*»íiM «Moto «»

pa 5, i,..-.rji |a*»f f*e«Mt MB

,a 4« aih«4*4» o« *w \g*Q*mg*M "te iMWlMNi 4» *»*

i.:-.ivu DB WJ0WE8TAS
At.r«. >*4 em a»|uWa» 0 »»«¦»

ia cuiti -lan qu». si**-

«nietn e «U i»»í, a %<*** t*í*V
pila ene««a n** «»arw«i.íiá
ainiirí|Hi a «'¦« ««'-<«• a a tu
14 *A a 4«ejmn w» pr**»'»'»'
«.. «te «etf»i iu».». m *gm

l»,',«, «*fr4-'«f«'i«TÍ«i*«te, í*9t^'f«*«*
mnyt* tm rittàs, t**H «fie ie
4Í-«rn<a'**Ke. U» **« _a,„_^

\s*s * f**» *<*(i** Pf!«o «*aan»4»v'
w

• in ft* qw «.So «ll*iiui«líi*»*»
i • « afiif . I 11 ii.:«'.- .* VtH -' -¦>
1,-Ztm ti* *st vomita wajwal^lt.fca-aaaap-gBw

it* aoaaa pvm*, «4*0 •!»•*» •/«>**»
U^<u «rn caaa «Una e u«*U'

in «iiMiiuii-.is 4o 4t**«nvoM
*--!.. Lia:.'.. .|«.

i««.«a piwneiíTVo» lu4o, |»»'
«km |*r««nt*i«-r*.o« torto es quo
v»* |ir»-niiom |«aia rapiar *
voaaa r*ai«U9n«*a e slmiMils.
ma», na i*er«'a«í*'. owle nSo n»,
que vo» 1 ¦ • ¦••!.. »»fr da«lo? Qoe
«ãaaaa vi.e i»i*m num psI* em»
...-¦•ra-K... que opemri««l«. *
Hi»Aa*i*tu. psr e*.»*mpl«*. numa
, '.l.'.'.- priva-la 4? «-wnfAHo em
vir.i!«!? i!e *va« car**nc-:R«; que
liutô-iHa po.terà psfjar item m
qu?

gfjKlM qo» f»**"

lAstia. 4* ü an*»* 4» M&4^,
|.:i., 4a )"¦* li--» **»* uiiaicua ,

! fc caiat-aa Mai-a 4«f W Na m.
le^^tirAla * A*»«i«t4i if»» It*».
tUus*. an. eniMB. limava
i.l« ,cía ,f ü«|Ua * ar.**,*, pai .4
ir ao ••?-'¦'•''• 4«* umn v.*m«M.
|(U i*M»! :»t» « Mi"'»* i»¦!
im nS/ew» qu?, a*sw-4» ««
ítf uns p.*ií<awi a u«w u»--MA*
or b«.arviia,

I"aítful*r.* »«*eWiain a nftm*
io «í«« «anlUu* D*t «»•¦? eoto
tivo qua ir^gava a raiai-:u»r< |
4a 4o auio Bir:píta4*»r o cuío
metonata i*rt?i* auüUsr na
liuliH I t^cf» do *.:..»-. »i..c
c*u*»u a »**-io «•» ^-ta m**ni*

I a*.

tawin .^ nais 4a* liWi**»** aj ,j_jSt4 , aaioBUur oi qua **» ^*a,X"© ,-:«i.;k-«" itor*^i.*l'f^fA?Mf> i-viiuiiiii-vrAi *f iijanafwniMljja QBB «'»<^»«c»?=iia ew ««u q«ia4ra. am^*
DRACtW Ptt*«WaiE^'Wl00_0Hr_ÕBl-la iiMia^wtba, m •» M c#fta 4* aw a3io*v*

2 '* iV^.ÍSS? ^.J_V 5 5 *»*»• e.d»«/?ííf * "5 m*>rL que *Him»m 00 4««i(niui»it4aaea aisun» irai»»*» ^ henalal dMÕmi qu* »• l^L m «r-unio So 4 «M
AgiNraan pntrnlo i««»_»M»r»» ,l6na,iw riMeuMocw.u OOltelO ris Anww-inia. | "¦ 

^55 2mSoM práilf»*— «Ma* a Wíla 4o fi«**mo j ^ q^ jf^, ttotveial 4o **»•
10 m:| iMMlUMi

livu a **1« eiantía rídio n»!
¦:•....a iiaii^iai vicenie. Nao
laasifíni0*, aínrt*. «tqv^ft unwj
»*-'.-» I »*«il |.-.i^.»l« V..-I - j
»¦.«> a V- v..iU>v «lo .¦•""«•¦i'i»»'

REPÓRTER POPULUR
ÍFlFfDMf;^.ÃS<fl

£?Ú3 A Pr.ISí.O COS UjjEjjjj ggttjggl

liras Éi Heísçces Cim a ftw
a movímKHfm. s» nüo

líoiivtr prmHM-*to trm co!ora,,a.
se paio hruver. enfim, a t<rw*
pri^sdo d*» povo?

8íl» a íren*e aramrai^a Ao
pro^mo t»re»''e:ro, ei^al» II*
nat!»*». «Presamente ao êslio ra»
etaMl. tlho tor.llniU uma ea»*
la. «o!* o prájirlo povo, o po-
vo que é íjurm pana prlm-i

IlADAT. 25 IFP) — O B^***^ "" nA"*™-* w*»rtt0» tá» P^°
no marroquino r-so.v* tettint vlg'«r *o..vcneiitem?nie.

Os Jovens .»'¦¦>¦ '¦¦'¦¦ o* lo*
jas, bUKjiicarain ou autumii*
ve* la.tóim ile«w w pa^*a

o aeu «-iiü •-• v. * 'i ua F«au.a.
ar, Atelerralilin Uoua^U, 4.-c:a
ra«a no Míndrtério «tos Nr-jA
a.. l4iiran-:«.*lio*a.

TUK.«, Z> ill'> - O presi
«leme Oo Conselho Tuníslano Como em Tunls. iU»o liouw f«a*
l*/»ucqu.b3. revewu lioie ua rulo*. portm os \<i- )<•»-'->¦* afio

ra exuticar a pwi-^o 4o Cru-
po Comunlsia. Sua Inífrvrn.
...., .!.<!('.)'»!•,:'...-¦;*.' «t«» eetla
efjrvewrem-la. sotireiwto qu.m*
do o '•¦¦'••!¦ '•¦' - alusão & retw

.i-*.:»*» dn Aassmbleu quo «-o-o. iinportanies.
l-air» Ciiire impai. Iramvjm

¦ e Tunlsianas <¦•'-¦<» ?•»¦'¦ <r*v

0$ INTORÊSSES DO BRASIL! »¦*» 'wno «•" UvuWtã Wm

ro A r***ai'fl« o «'?4i lonnirrs dos
einprrli*»lr«* cia demollçio.

"O Bradl ptteba vtafpr. sem
ir,,<!>*-.-4 cubw um orafioe psis.
pari fjut vintjueU conto ura* tia»-
tt forte, hrm •wrí**«-»a*nsiiiii. tran-
quib oo* trus drrltoi. Num pais
r-ií'f*. latotlo p.-l« «lr«unKo. es*
píric dr ninho de cobnu que se
«Jrvoram. K«i» as prirorira* viu-
nwt. o*i primeiros prrlud'cn«!oí.

Para «w«* vfwo* d;«l'os «»r|am
efclivamenic dirrltos c p.'o meras
.,-.-.•¦¦•. ,'.¦:-.-¦<¦• oue ha Ia rrn*
dlmento oo «f.il»rillio brasileiro.
N.*.o í»ís ar"- - ¦¦¦¦••¦¦ mas tam-
W-n rnheças e Inleliníntlas.

Rirontrel multa* criilcn* e ob-
seivas*d*-.i em tô.Jas as minhas con-
versas no cstranflelro e aqui com
ch-fes de emprísas. com «-rantl.*»

o Argélia. %
MCSTIlalDADK A

FRANÇA
TIÍN1S, tt lfl*l - A «J

dado d«» Stax. a 'tflO qui)Am«>-
lio ao sul, Suk-elKtu-mU *>
SuliEI Aro. a 190 quilôin»**
iros ao norte, conheceram «n»
tem a .*.:.« --...» «!«.» que kOmen*
te Tunls Unha sido teutro no
dia anterior.

Dw.en.is «Io Jovens se mnnl-
(¦• • •:.'m diante «la «Cnsn «la
Frnii«,*n> c dos «»nsiilai!os nes-
sas rltlmle». Fornm «ILioersr'^»
pelo E::6re'to tutiuino. pnrím
se mpnlharam pvlns ri-os. quo
o ser\-.ço do ordem tunisino,

e aliavam o» cair-»,! lUo arr.ellna que. Mgundo «*|c.
i!it-ín«Hi«ii,:oo» aigum-i» ve*.*3. «sura no quatoi tia luta d»»

tiovo» nela soa Inoopeàdâftda.
NVahlcek lioclirt terminou rt«s
clanmtlo que aeu grupo rtctiM*
rio a conllanía ao sr. Huy
tlollst.NA ASSBMDLfilA

FBANCEBA

TAIUS. 25 tFP» — Por 3M
votos conira H. tendo hav.«.o

.J-W nhstetiçOM tsobretudo co*
munbitas), a A.*scmblíla Na*
cional aprovou a n.- ..••< so-
i-viPv .-. ilo confiança no Co-
verno Guy Mollct, no encer-
rnmento do «lebate síibre a no-
litlca do govôrno nu Argélia

«. rH."-<i'-<4«-4 — # n*»r fita-
,--.r, no» w tiorioa weüurto*
f, no futuio naa wuita dbtaa*
ia. In*t*l»r «autrvw tm eoda ia-
***Ao litog«osratr«a 4.*'lnta 4«
pais».

pnncuíAMOS de
TÉCNICO!

c n t i

JAHCJ

**}*% tiErfWMpHwT^^-** *í * **

Im TiHaftaéwfi m h-
tttj*j. ****** f**4» ést t
tMàttHl** »? |»*l-'-i- , '

i0**m a aaiu. f* «** *ü-
»**i*i vt**íbíêttm t*»*."-
fnsi *# «#- I¦»-•«• i-----'
tt-ftrtsAf*** A* Bfp -¦
IXIHüfftH» **f*t*jt*V*-* - ¦
ia» 4a Trsmksk w $m
ttt, A* C*wií#*»#»í.j -1
*h#I 4a» Bom*******
«ii*»»*» a **» C.-f-*< '

Hts*<méi Am T»*-'"*"
ih Ti»«i*ptM<»» Ttfwi -
Aif*S*Al> 0»<iÍiV.í-*a
*W.*3»»«, «*« **% lft*w» :
CMa • O****! O******'1* n *¦
mfti********* tti*>-if-''
At ÇjtdtArtaiÃ* Am T*»-.-
t*»fcáa#r« tliwfiiaiiM f
t*i»S.ll«4íl».»JÍ0 %*|.al i .

prra4>«<* «* AfO»»*»*. »
«„»»i.s^ 4i«#*«¦»•*? »aiár«*
f«iwM0a ti *t IV«ti*
r«MA taa r»**«,*,*»*««*v* o ».
|»fttl («aUláSiUI. |*l'Ji»i.«>i5i* |Í'
.,„.•» M.*,**» t« qu» atífiN
(Mii«n «»* ir»l*!i»»teíri (fe,
«>*«!»» 0 «fefa-fttíff * 4tm»*
«iwia e «m «rs» «í*»Oaf»- i
tt************ ototioai»
ho **».. oaaío a»

J

(,.-.•!¦.a. ala* ri^aoaoa najiaiaH *
«ftftía «iua«*ao — fiwll-

tou o 0ns**nl»eir0 Hiwwnw
D»vW 4a A^amtHil» - 00 «Wf « ^ r4Í>íiM j^,,,* (f^n
«o «.ar. »4 |*«J«ra »#r soiun»; dr*^»»»». eoaaa sateateüi
nada. 4fhn,iivammie. «^m a ^ ^.«d» m (sreeiicio
«:a.: . 4a t*«eoU *0 aTOrOB. ^ ^«,10 (WW «sdi,ii«ri»»*i«
ia». . - t, ar proíe«4rà a for> ^ (

— »IIA. Poi, ure<?nte nw nw^âa «le tí<nlr«H DOWjW { 
• p-«r{ *

»VUik Oa ctwaâo hnrrtiiiia 4**-' cm tms úUstttAts o v«ia4«* ^
aaa e»iaUel*rimfflio», da àm* grau»».

)
M«i*»a*«^^^**a0*%^i*»>**%r-- i-

«N\0 PKKMITIREMOS QUAL91ER TENTATIVA
DE GOLPE A DEMOCRACIA E AS LIBERDADES»
(CMCLWAO DA I* PAO ,MI;;ufl Pfrtro da »Na: JmJPcíitira; «irüôr^ da BW lw*

m«»*; Kno» Fo;r*r«ra Dô.*»a; Leo*
castro do Couto Teixeira;
A«Uito Hodr.fjucsi lloítor P>
dro da Silva; Plínio Alvos*

FAI.A NKIIRU

NOVA DKUU. 25 (FP) —
«A questão «!.i ArRii-llo nao po-
de ser resolvida pela íôrca ou
pela tentativa «lo suprlmlr-se o
movimento nadonal Lita». de-
clarou em entrevista concedi
da ft Impronaa o sr. Jawahar*
hl Nehni. prlm?iromlntetro

o África do Norte cm geçnl. I Indiano, ncrercentnndo que a 1" 
Índia desolava nor útil o nilo-
desejava formular censuras.A :¦¦.«¦' foi uberto fts 15

horas sub a presidência do sr.
André L-nroquer.

Guy Mollct estava na ban*
cada Oo Covòrno c se mostra-
va perfeitamente tranqüilo.
Loeo no principio, foi ft tri*
buna o sr. VValdcck Rochet pa-
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mo para mim um compmmiRSO • Immens d.i Iniciativa privada. As 1
«3o honra, nssuml«'o durante a' opin!»i*s mais diversas me fornra'
«eampanha eleitoral, quando so-1 etrterd!«l.is sobre ob.-.t..culos ft ins-

ns Classes * tra*' tolacJ!o de certas Inilústrias rmlicitei o apoio das
balhndorns — e clns soubemm
atender ao meu apelo — de
«prosseguir no caminho do Pre*
•Idcnte Getúlio Vnrf-ns, «f^cn-
tlendo e opr-rfolçonmlo a avan-
•tada e humana legislação so
ciai que o seu elevado esplrl*
to e a sua esclarecida visão «los
problemas do sou tempo drr.im
aos homens do Trabalho no
Brasil.

Essa reaflrmaçílo de propó-
¦Hos n5o constitui novldr.do
para vós, meus amlgtís,' (íoís
bem sabels que vossas cnriqúXs-
tas sfto ircversKfiis, que nin-
guém ousara to;-nr n<> rtue \íi
constitui um patrimônio de
vossa classe.

nosso pais: só pude encontrar uma
novidade de lulfamento e ela o
foi quanto n vós. Do todos os
lados, nos Est.-.t/os Unidos, nos
paises europeus, dos Industriais da-

Manifestações
Antifraneesas
no Marrocos

Declaração dc Goiânia: Jornalistas Brasileiros
Manifestam Repúdio ao Projeto Contra a Imprensa

O que desejo hoje especial-
mente dizervos frente a fren-
te. como um dos vossos, _que
Jamais o dr-lxei de ser, é que
tifiò basta aprimorar-a Icfrínla-
ç&o social, pois, nn verdade,

RAB\T, 25 (FP) - Con*
soante as últimas noticias
chegadas à capital cherifiano,
o fiilf*or dos numerosos In-
cfindlos ateados nas íazsndas
da região de Melcnés, era visl-
vel na própria cidade. Nume-
rosas fazendas foram dcslrul-
dns e os prejuízos seriam con-
slilrrávels.

Doutra parte, manifesta-
¦ó melhorará de fato a vossa | Çóns aníi-francesas se realiza-
existência, só scrã garantido o: ram cm Fez, onde um 1IC2U
íuturo de vossas filhos, os vos-1 misto foi invadido pelos ma
•os casos, dificuldades e- pro
blemas só encontrarão solução
Com o enriquecimento e o en* lina.
•randeclmento de nosüo pais. I Em Casablanca, dois mar-

Nenhuma classe está mais roqulnos foram mortos a ti-
Hgada, mais Interessada; mnis ros de revólver, nas ruas cen-
dependente do destino de sua trais.
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c conduzirá, necessariamente,
& destruição do rc«.mo.

Diante d.aso. a Ul Confe-
rência Nacional de Jornalls*
tas conclama todo o povo bra-
sileiro, pessoas tle todas as
convicçOj.-i e condições, asso-
claçOes profissionais, espor-
tivas. culturais, entidades sin*
dicais, estudantis e outras,
para participarem otlvamen-
te da luta cm deícta de tõ-
das as llbr-nlades particular-
mente da liberdade imprensa,

para que seja derrotado o
projeto de lei contra Impren*
sa enviado ao Congresso Na*
cional.

RECOMENDA:
a) Em defesa da liberdade

e da Constituição Brasileira,
que a III Conferência se ma*
nifeste pelo repúdio ao an-
teprojeto de lei contra a II*
herdade de imprensa, enca*
minhndo ao Congresso Nacio*
nnl. pulo presidente Oa lU-pú*
blica. pedindo o seu arquiva-
mento, por significar um

' nlfestantcs, que obrigaram os
nlimos a lçar a bandeira arge*

Iniciou-se a Votação da Lei
Contra o Aumento dos Alugueis
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É Orientado Pela Orquima, o
Anticomunismo dos Golpistas
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Circunstâncias mais- provo*
eadores que ôsse técnico'da
provocação.

AS CAUSAS 
'

Torna-se necessário, diz o
tt. Bruzzi Mendonça, npre*
ciar as causas d3ssc rçe.ru-..

• desclmento, de provocações,
que lavra' no campo dos
golpistas, Tais causas po*

. dem ser localizadas.qas çppç-.
tantes atitudes de um tipo
eomo Lacerda, sempre-colo-
eado em oposição à tese do

- monopólio estatal do_potró;..
leo e dos minerais atômicos,
sempre a favor--da--exporta*-
Cão da areia mõriàzítica,
Bempre a favor do t»dos os

, trustes, inclusive.p i!y,..baníi'—
na, a United Fruit, .quando.
da invasão da Guatemala.

OUTUO PARCEÍRO

O sr. Bruzzi Mendonça con»
finua. Quem é — pergunta - •
D sr. Juerez TAvora, servio
iquêle mesmo homem , com-
prometido com os quatro
documentos expostos na Co-
missão de Inquérito dos Mi-
nerais Atômicos ? Qu óm é êle'fenão o participante de acor*
idos lesivos aos interesses na-
cionais, acordos que conce-
cliam até isenção de impostos
al.andegários a entjdád.çs." és:

. acordos americanos e ao mes-
I mo tempo, apesar de uma pre-

tensa ignorância, os defendia
na Comissão do Inquérito?
Quem, senão o sr. Távora,
procurou ouvir» a opinião da
Embaixada americana para rc
solver divergências com o
Conselho de Segurança Nacio*
nal e o Estado-Maior das Fôr
ças Armadas?

0RQU1MA

Aludiu o sr. Bruzzl Men*
donça a seguir ao «Correio da
Manhãs, jornal onde pontifica
o sr. Schmidt, beneficiário de
negócios da Orqulma. Tam-
bém citou a posição do almi-
rante Pena Bôtto, companhei-
ro de Schmidt na delegação
«brasileira» à Confederação
Internacional de Washington,
em 1951, destinada à adoção
de uma doutrina para os mi-
nerais atômicos e na qual se
estabeleceu uma política favo-
rável aos Interesses da Or*
quima.

APELO

Os nacionalistas, disse o,
sr. Bruzzi Mendonça, precisam
abandonar a atual atitude de-
f ensiva, precisam identificar I
os acusadores como réus. Que

,. não se dêem os golpistas aresi
trangeiras todos firmados sem, , Fòüqüier-Trinvillei quando!

melhor lhes ficaria um lugar
no banco dos réus.

audiência do Congresso? Quem
é o sr. Távora senão um dos
responsáveis pela 

' compra' dè
um reator experimental, nosj Esses provocadores golpls-
Estados Unidos, por 700 mil tas, disse por fim o sr. Bruzzi
dólares, quando o mesmo rea- Mendonça, usando o desmora-
tor poderia ser comprado na' lizado recurso do anticomunis-
Suíça por 180 mil dólares e
também quando poderíamos
comprar por 500 mil dólares
uma usina produtora de tó-
fio metálico? Qúém, senão o
ar. Távora desconheci;* ou di-
gia dpBrnnhprer os textos-dos

mo, o que na verdade comba-
tem é a posição dos que que-
rem emancipar nossa Pátria
do jugo dos trustes. Esta é a
denúncia que fazia perante a
Câmara, esperando que a
mesma seja secundada.

guia, quando concluíamos nos*
sos trabalhos de redação.

Os partidários da rejeição
do projeto ou de sua modifl-
cação profunda, através de
emendas do interesse dos se-
nhorios, não conseguiram en*
cobrir a má fé com que se con-
duzem. A frente destes en-
contra-se, impassível, o sr.
Uriel Alvlm, relator da ma-
teria na Comissão de Econo-
mia.

Para os defensores da ai-
ta, indiscriminada ou não,
dos aluguéis, a cruel espe-
cu lação dos tocadores só é
feita, no R"o e nas outras
grandes cidades, por pobres
viúvas, enquanto que os in-
quillnos, Invariavelmente, são
felizardos, que nadam em
ouro oU sub-alugam quartos,
comendo à custo dos próprio-
tftrlos. Os defensores dos tu-
barões quo assim argumen-
tam transformam as exces-
soes em regra, numa escan-
•tialòsa demonstração de ve-
lhacaria.

PRIMEIRAS VOTAÇÕES

Por 103 votos contra 90, o
plenário aprovou emenda do
sr. Fernando Ferrari que pror-
roga por dois anos o conge-
lamento dos arrendamentos
de terras, Essa menda 'inte*
rêssa aos tritlcultores, con-
forme alegavam os quê a de-
tendiam.

SOFISMA GROSSEIRO
O sr. Uriel Alvim, porta-

-voz dos tubarões, pediu pre-
feréncia para a Emenda 24,
que contem esta enormidade:
permite a reavaliação oficial
dos aluguéis, seguida de uma
majoração anual de 25 por
cento, durante quatro anos
seguidos. Que «-argumento»
arrancou do cérebro o tr.
Uriel para justificá-la? Dis*
se que a Emenda 24 «harmo-
nizava ns interesses dos in-
qniVnos e senhorios».

O sr. Abguar Bastos, em no*
me da Comissão de Justiça,

i maniferrtou-se contra a prefe-
I rência.ale gando que. votada

esta emenda e aprovada, tó-
das as outras ficariam prejudi.
cadas, dada a amplitude da
Emenda 24.

Protestando contra a vota-
ção das emendas ames do pro-
jeto, o que significava arris-
cá-lo a um desvirtuamento
prévio, falou o m-. Bruzzi Men-

«donça. Dissa aue èss» proces-

so de votação favorecia a ten-
dôncia ft liberação.

A preferência pedida pelo
sr. Uriel Alvlm foi rejeitada
por 107 votos contra (54, Ter-
mlnnCo o tempo da sessão ves.
pertina os trabalhos íoram
interrompidos.

A noite, prosseguiram os tra-
ballins. embora durante o ini*
cio faltasse número para a
sessão. Quando concluiamos os
trabalhos em nossa redação,
prnssc-ira a sessão em melo
a grande debates, sendo que
eram de franco otimismo as
opiniões dos deputados que de-
dendem a prorrogação por dois
anos da Lcl do Inqullinato.

Instrumento do coaífto c cer*-
ccamcnlo Ua l.bcnlade;

b) Quu em documento fir-.
mado pela III Conferência
Nacionai de Jornalistas sc
denuncie a Nação, o aspecto
de llegalldado üo projeto, Ins-
trumento de opressão c con*
trárlo fts tradições democrAtl»
cas do Brasil,

c) Que a III Conferí-ncla
Nacional de Jornalistas, con-
substanciando o desejo dos pro -
flsslonais da Imprensa brasi-
lclra, recomende nos órgãos
representativos da classe do
Pais, aos Sindicatos. Federa*
ções. ArsoclaçOcs, Entidades
Estudantis se lancem num
amplo movimento de opinião
o de organização cm âmbito
nacional continuando a tra
var a luta cm defesa da H*
berdade de invircnsa, visando
a derrota do anteprojeto;

d) Que a III Conferência
Nacional de jornalistas ado*
te as demais resoluções nas
teses, moções apresentadas
t\ Comissão de Defesa da Pro*
fiarão Jornalística e Liberda*
de de Imprensa aue reoudlam
o anfnrojeto llbcrtlclda;

cl Que os elementos liber-
ticidas favoráveis ao projeto
cerceador da liberdade de im-
prensa, passem a tirçürar no
PtTAORO NEGRO DA RE-
PUI,?*» PÚBLICA, não apa*
recendo sei*s nome--, em oun.l-
que- veiculo de divulgação
no Pais.

JUKOV CONTRA ÇUAl^UEK
INTEKYENÇilO AMADA
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povo. Podemos dizer que se
tratava de elementos contra-
revolucionários^.

«Essas forças organizaram
comícios e reuniões, tendo
provocado desordens, prepara
das de longa data. Parece que
tinham por tarefa assenho-
rear-se de certas instituições
e estabelecimentos». E o sr.
Chepilov citou principalmen-
te a sede da emissora hún*
gara.

«Ò governo foi obrigado a
empregar a força, para res-
tabelecer a ordem. Apelou
para o exército e para os ór-
gãos da segurança. Dado que
os acontecimentos traziam o
risco de desorganizar a vida
do país, apelou para a ajuda
dar, tropas soviéticas. Segun-
do dados que hoje temos, foi
realizada uma reunião plena-
ria do Comitê Central, em
cujo decorrer o sr. Goroe se
demitiu, tendo sido substituí-
do pelo sr. Kada>.

E o sr. Chepilov concluiu:
«JE a terra ,continua a girar».

CONTRA QUALQUER
INTERVENÇÃO

Na mesma recepção, o ma-
rechal Jukov, min.stro da De-
fesa da URSS, pronunciou--se contra qualquer interven-
ção armada, a qualquer pre-
texto que seja. «Preferimos
a paz, à guerra, no mundo
inteiro, e também eu, pessoal-
mente» frizou:
jamais Quereria encoolrar-

me diante de inimigos, nem
mesmo ao lado de aliados, pa*
ra a vitória já que isso pres-
supõe perdas humanas», disse
ainda o marechal, dirigindo-
.se aos jornalistas belgas pre-
sentes à recepção em.home-
nagem ao sr. Van Acker.

InuaU aoa que eHaram aa
wn;ll-;«V* «lo fjApf ila l^ta-
do us Cl ús agosto de 11^1.
qu» InOmeroa prelubcm cau*
•..1..:- à 1 -« 1'-¦.'.;..« a ao
nosfo povo.

D?a-rotr.d«M no plello cln»
i.i..ii dt 3 co outubro e • •••>
«.-.!. -¦ ¦ 1..-.-. dcmonitraçaVíf C*
repúdio Aa «uu tnr.nobrtw
c prov«jci»«j«">rf. levantam ila
novo a eabr<ía para tentar
I2v.tr o r-sl» * lntran;|ülll«la*
d?, ao cio*, a uma ditadura
cm quo <» direito» democrá»
ticos o constitucional*, ao*
riam 1 ¦•:¦'."••

E a trnma se d«íf*nvotve.
•empre mascarada com a
proeaçfto dc faha morallra»
çao, de loRallsmo c liberda»
de; atacam o caluniam oi
que trabalham pelo nosso
progresso, o o lndepcndên-
cia nacional Defendendo In-
toresses de grupos rcaclonft-
rios Internacionais o noclo-
nais. não se conformam com
o progresso crescente da Pe-
trobrás. com a criação de
uma Indústria nacional de
energia atômica, com 11 nos*
sa expansão Industrial c «le
nosso comércio, com a ele»
vaçâo do salftrlomlnlmo. com
a prática dos princípios da»
mocrãticos. com a união ca-
do vez mais firme do povo.

Nós, os trabalhadores, que
representamos a granilc par-
cela laboriosa de nossa na-
ção, condenamos esses ma*
nojos e declaramos que não
permitiremos qualquer aten-
tado ft d?mocraclo e ft liber*
dade e alertamos ao povo a
se manter vigilante e firme,
para derrotar o esmagar
qualquer tentativa de golpe
antldrmocrátlco dos que
consnlrem contra os Interês*
ses do Brasil.

Apoiamos a ação do Go*
vêrno. do Parlamento c das
Forças Armadas, dc todos
os brasileiros patriotas e do*
mocnttas. de todos os q".e
constituem as Forças de No*
vemhro, que unidos traba*
lham com InccEsante afã pe*
la grandeza de nossa Pátria.

Lançamos um apelo ao Go-
vêrno para que confie e se
apoie no povo o que na de-
fesa da Constituição mante-
nha cada vez mais as am*
pias garantias democráticas,
sindicais e liberdade de Im*
prensa, clima em que podo*
mos desenvolver livremente
a união viva de todo o povo,
c clima que não permitirá
vicejar os golpistas <e cons*
plradores.

Neste momento, ao des*
m a scararmos as sórdidas
manobras golpistas," a cons*
piração subterrânea, a pro*
pa-^anda impatriòtica, con-
clamamos a todos a sc man-
terem unidos, mobilizados
nas suas organizações, a que
manifestem cm assembléias
e reuniões o seu apoio ao
Governo, exorlando-o a que
tome medidas quo assegurem
a democracia e a liberdade;
ao Parlamento que continui
a cumprir seus sagrados
compromissos com o povo,
garantia segura para que o
Brasil possa seguir com fir-
meza no caminho do progres*
so e do bem-estar.

Rio de Janeiro — Outubro
de 1956.
Silvério • Manoel da Silva

Olvlo Uorge»; Ja*6 da Co*
ia Padir-co; Anadll Pínio «Ia
Alme.da: Mário Mateu» «ie

! I.oui*d<** 4o*o IlatUto Lobo
Sarmrt: João Feroandct; Jo*
*A iv . ...- Armando Ma a:
J¦¦-. - úe Almeida Uma; Djal-
ma Marquei de Ol.ve.ra:
Manoel Bra* orrtco: Etclvt
no; Mandtiolle; Alírc».o A.
Rei»; Alfwlo Alvea Gabou-
ri.ni; Erardo Ferreira; Vloen»
te I-jreda: Antônio Santo» Jú-
nlor; Jota Maria Dias; Geral-
do Rodrigues Fernandes; Se*
vcrlno Araújo do Nascimcn*
to; Pcrjccto Cal Cerqueln:
Ismael de Frelta» Dutra; Al»
de&se Nascimento; Cftndldo
Ocidejo Ribeiro; Jos* Leito do»
Santos; Dlogcnes de Carvalho;
Manoel Barbalho do Oliveira;
Aldno Horftclo da Costa; Joel
Olivcl-a Nunes; Flrmmo Lo*
mo» Cortoso: Euclldes José
Batlsti; Alfredo Pinto: Fran

Otiorico Gomea Cavalcanti;
ITamlrco Alvo» Rodrtgura
Manoel U*llo Marinho; i.*.l
lio Uonfonte Demar»*»; Wot.,i
Gomes; l'. unira Lurite-a!; K«r*
mtno Fernawtcs; Renato Mot
la; Yolanda Plndohcr, Bi4u-
lio de Castro; Waldrtnlro I»m 1
da Silva; Maurilio Tavares ie
Sousa; Jor* Jaime Gomei; Jo
se Amaral da Mantzcs; Ju4
de Assumpçtao; Antenor Mar»
quês; Roberto Morena: Sctoa*
IlAo Alves Magalhães: M*
r.ocl Francisco dos Santos;
Lul* Gregório da Paixão; lie»
rond.nea Saraiva do Carvalho;
InalUo Uma Rocha; Erasmo
Paula de Aguiar: Augusto «is
Cunha Vieira; José Soares;
Edgar Araôjo; Carlos de Si
Bezerra; Ollton Lopes de Ara*
Jo; Josô de Freitas; Antônio
Llodorlo Fcltosa; Manoel Je-
ronlmo Dias; Alacrino Tava*
res D.as; Felix Cardoso da
Silva; Jayme Arailjo: AnttV

n'o Joaquim Santos; Alvina C
do Rego; Rogério Leite; Lud
F. Guimarães; Jocellm San-
tos; Agostinho de Carvalho;
Apariclo Amaral; Rolando

ii.111* ¦ , im  a .,.»»», • ..... ,-.,.— .-.- -.--•• .* 
;—"

cl*vcnR.Manhí*«es;\VaUrldoPln. Chagas; José Pereira dos San
to de Oliveira: Uclo Ilauer; tos; Sovctino Ferreira da Sil*
Ca-rtor Maranhão*. Edgar Fer- vo; Júlio Motta; Waldemar
reira Leite; Luiz Felipe: Ma*.Lopes Pitanga: Jorge da Sil*
noel Bonfm: Otavlano Santa- va Cavadas; EHzeu Al\c» do
na; João Alves dos Santos; * Oliveira; Lourival Costa.

O/aiaTINTUREIROS QUEREM 59
DE AUMENTO DE SALÁRIOS
Os trabalhadores em lavan*'

«leias e tlnturarias ontem,
rcunlíos cm assembléia extra*
ordinária, na sédu de seu Sin*
dicato, resolveram entrar cm
luta pelo aumento de 50% sô-
bre os salários pr:f'ssionals.
Dolrpar.-m podires ft diretoria
do Sindicato para entrar em
entendlnunto co*n os emprrga-
dores A a--embléía tr.mbér.if*!

unânime em aprovar a lut.
por 307o sóbre os salárl-g «•
serem fxodos, relativos á
insalubridade. Ainda foi apro-
vado o aumento da mcnsaliía-
de «Vndícal, dt* 10 para 20 cru-
zeiros. Estando presente várias
dezenas de as«qci.idos, entre
as qua!s, num*, rosas mulhtres.
(Na foto, um flagrante da
assembléio.)

EM GREVE PROFESSORES
DE QUASE TODO 0 PAÍS

Submetidos ao Congresso Três
Antigos Acordos Internacionais

QUESTÕES DE SOBERANIA
Sem entrar na apreciação

do conteúdo dos referidos
convênios — o que será fei-
to quando do debate que sus*
citarão na Câmara e no Se-
na(}0 — queremos ressaltar
a atitude do atual governo
que, tendo recebido de seus
antecessores uma situação
de fato, não quis escudar-se
nos falsos argumentos de en-
tão para. furtar os citados
atos diplomáticos à aprecia-
ção' dos representantes do
povo.

Ao examinar a existência
de uma Missão Naval norte-
americana ainda em nosso
pais quando cessaram os mo-
tivos bélicos que lhe deram
origem, ao analisar as re-

sultados de equipes geológl*
cas americanas vasculhando
o nosso território, os parla-
montares terão mais uma
oportunidade de. pronunciar-
se a respeito de questões
que interessam profunda-
mente a soberania nacional.
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ASSEMBLÉIA"LEGISLATIVA APOIA
A Assembléia Legislativa

de Curitiba, Estado do Pa*
ranà, aprovou uma mensa*
gem de solidariedade à gre*
ve dos professores cariocas.
A proposta íoi feita pelo dep.
Libãnio Cardoso, sendo apro*
vada por unanimidade.

FIRMES
Conforme apuramos on*

tem no Sindicato dos Pro*
fessôres, dos 10 mil profes*
sores do Distrito Federal, 9
mil aderiram à greve. Espe*
rase que hoje a greve seja
total. A iuta dos professores
pelo cumprimento da Porta*
ria n. 204 vem de 1945. Es*
tão dispostos a ir avante até
que a vitória seja alcançada.

No próximo dia 3, o Sin*
dicato promoverá uma as-
sembléia geral para tomar
novas medidas, se, até lá,
não tiverem sido atendidos.
Pelos telegramas recebidos
dos Estados, tudo indica que,
se a situação persistir, os
professores poderão ir à gre*
ve nacional.

M. TRABALHO
A posição do Ministério do

Trabalho até agora tem sido
de espectador. Nenhuma me*
dida íoi por êle tomada pe-
lo cumprimento da Portaria
204, que levou os professo-
res a deflagração da greve.
Nenhuma medida íoi toma*
da pelo Ministério do Tra-
balho, que tenha chegado ao
conhecimento do Sindicato
da corporação grevista. Dai

os professores esperarem
que as autoridades obriguei:'.
os diretores de colégios a
cumprir a Portaria 204, con-
forme decisão da Justiça do
Trabalho.

APOIO DOS•METALÚRGICOS

Em nome dos 60 mil tra*
balhadores nas indústrias
metalúrgicas e de material
elétrico do Distrito federal
o Sindicato dos Metalúrgicos
enviou uma mensagem aos
professores grevistas, dando
inteiro apoio à luta em que

aquela corporação está cmr.fr
nhada. Conclama a mensagem
os professores para a luta
contra a carestia e demais
lutià cm que os trabalhado
res de todo o^pais estão em
penhados. Esta mensagom
íoi recebida com grande sal-
va de palmas pelos g.evis-
tas que se achavam no Sin-
dicato.

I ___________MMi u*-**-i* ¦ ¦¦ ¦ ¦

Propõe o Prefeito à Câmara
o Monopólio dos Transportes
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mista. Ficará sob o contrô-
le da Prefeitura, pertencendo
ao governo municipal 51%
das ações.

Seu capital Inicial será de.
três biliões de cruzeiros, em
ações nominais no valor de
1.000 cruzeiros. Doig ml*
lhões e quinhentas mil
ações serão ordinárias e 500
mil preferenciais.
PLANEJAMENTO DO

TRANSPORTE
A comissão entregou tam-

bém ao prefeito um plano
«rarsl «ios transporte* coUU*

vos no Distrito Federal. dM-
dindo os veículos utilizáveis
e as possibilidades de acôr.
do com as necessidades da
população de cada zona da
cidade. Êsse planejamento
determina um melhor apro*
veitamento dos veículos, um
melhor serviço e ao mesmo
tempo um serviço mais eco-
nômico. Sua aplicação, con*
tudo, em virtude dos Interês-
se particulares de cada em-
presa existente atualmente,
só é possível com a criação
da empresa única sobra con-tróla do sovÊrno»

DIRETOR

PEDRO MOTTA UMA

Redac&o 9 Ailmlnlstriívfl»

BUA AliVAKü Al.VlM. SI
Í2« ANUAll

TELEFONES:

Portaria ¦3S--MT.:
Gerência 2;-"1?*;?
Secretaria ÍH"'í.;",'1
Redação Ai-ooi*1

VENDA AVULSA!

Numero'do dia  I,"1'
Número atrasado W _

ASSINATURAS
1 ano  «W»,
6 meses  i*-V-;
S xneses  7'!("

EXTEKIOB

8 mese»  ^]'>'3 meseu  ,-U!•V•,¦

Via aérea* acrescida d»'
dcapetnn du porte.

BliCTLitóAIS

MTERôl: Kua Visconde I «>
gual, iSi • sala 102

PETIIOPOIJS: Rua Alem-
lixou, 1» 1.» andar, sala 1

CAMPOS: Rua J0S0 Pêsííw
126, sobrado

SAO PAULO: Rua doa E«-
tudantes, 144
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[M»iM««»»<*»»i»««»»i  . , -,—,,-,,-,i .nnnruij-Lju

e*mnèiíftict «v.ítk»
«|« fVtuMt><ttt* (xd^Mtte<M| #

j.K.j.-j! *.-!», 4fb**M^ .I.ÍH
•A t-H-kíH^ *M# KttT A^Mitf. MUi* »»»<-'» t «*t

Miéi^r l,t*i,l«Mr<*»,
»...«.«.«....««..««««......, , i i ................ ¦ i i-i-infr.'irnn.-nartr.a-,irAiinirnj-üuuijo.

mlisíis Definem, tm KíkI a Iküé to Imprensa
, ww.*WM»*t»M.v»^><y><v»v

L' 

/«¦> # r, /«,.. o. /or»
.'li: . 3«i?*iv II <ll« :t|.

Alio ** ler, prúprltunt».
f#, i .-• /.. ... «mi... .;«..
:..':;?.... Ir/.. <i t/..r ,i«.,„|
ti* (ttmiitot tio ílm, de*.
tie <•¦ ttutu mun ttm i ao»
tcomtniòria* puf.ltetu.

O» telegramas sáo nn-
-..'..-/..,. nâo «d em ./«r »«(«» momento» «ft? foloi• ¦ íi iu. litithipt.... I «tr» Incapacidade para senti-

tono
pacífica
MGYOIOSQUEFF

tiimunl,. O «/ii. . ii»,'r

• "i. «'¦• «tm <« l.dercs ar-
gtlino» entregue» ao»
nu» . i«';*»-•« * por um-ato
de rtlnnia de francêet».
iSenhum acontcclmento
M //*« «a «*rnfc «To cro»
¦i/ .'ii, tyia- /iu «yiiti*i i »/i/r

anot mm exercendo o »eu
oficio, nem »empre com
alegria, ma» pelo mena»
de coração leve. E e»ta
ttmana a máquina ficou
quasi parada, a» tecla»
emudecida» como »e fo»»
Pm tomada» de tnespe-
rtttia lassidâo, de um fé-
dio não revelado, ou
quem sabe em protetto
contra o cronista, sua» in-
coerência», hetltaçCe» e
atropelos.

*

lo», uma resistência mui-
ta» ei:e» ptemeditada e
ni.u.-ilti ás ocorrência»

tmra esta eireuntláncla
não ou* fuça menos etm-
flantts 4a que a» «.;«««»..•
lll* /lí«./(..ll./HI, ,.

Nt:Sltt'M.\ 
rsettla. nc

nhuma teoria, ne-
nhuma Ideologia por »t
m, mu* dão a equação
procurada pelo» dlripen-
te» da sociedade lutnm-
nn, »c êle» a» utilizarem

da vida, qze no» agra- a*»,° espartilho de ma.
dam ou não. K então, nequln» uniforme». O
aquele» que não cultiram marxismo, a» teoria» e o»
o gênero galante nem principio» de l.,nin, por
etplrito de 1'anglos» »ur- exempla, vüido» para to-
preendem-se diante da
máquina como um e»tra-
nfto que a tomasse em
sua» mão» pela primei-
ra ves.

ÁVIDA 
não «te faz

em tinha reta, e I»-
to è o que lhe empretta
fascínio e grandeza. O ca-
minho mnis curto entre
dol» ponto» i a morte.
Item tel que se chega por
atalhos à estrada real,
mas não estamos todos

do» as paises, podem ge-
rar aberraçCes se perde-
rem o conteúdo dialético,
tua substância vital.

Item, aí Já não te Ira-
ta mai» de marxismo,
ma» de abuso do seu no-
me em vão, com a» sé»
ria» conseqüências que
es(amo» assistindo.

ESTAMOS 
hoje de no-

vo com um ar muito

Os «eis ponto* aprovados pola ÍU Conferência Nacional de Jornalistas
UOIA.VIA, 2S tl\»r Stoita d»
Us-v-s. oovMMia «¦»,*-»-» •;*
Í*».t'*»iãWA tUIH,l*AHt —
-'¦¦:-» o» !.-j.wi'.«.. na ütirgia.
v» cM.wriltjt» «a» lilirriitv*4»i« e»»JO-
va.it.» ji*--.* tu ommttpm
Na&tMtt tle Junwii.iü», «ijijí
»>.» .....*...

I — QUO «>.» Mi:!. !!>Y -. to
l»V|«« |iín;;llrtií*...... «;.. ( <^.-. .
us '.uo p«ia italavra «»*-. «i.» e

t*í*U funi|»U»» tia e*«f.Mi,ul.
<&0 IttitUtKMt. . l-tU-.l,|:
rMtltt MSI .,,!.,(«* t**vl.l*<x*íu*
t» #4»»iiduNt pot Imim vé puiv»

II •« t;-.,v •:;..» .):}« ÍI..» tm*
i-..iM-ii i*,ttt*,..i*_ri.idi em
láuai «Mfita ti»? devam h>is>--!'. n -.--:.-•..• ftvt mu eon-
jun.». e us i^tvWut»», tm
patik;..!ar. ia *4lta4«i4t*44 ila

Emprego dc aviões a jato na lavoura
Hct.rópieto* e *»».*-'•-> a i-«"-* c ¦-'- -•- «,•«¦:. i: .i-, c«» &&a i*...i,'S"A*,nJ:', e "Vv2" f-** •«•, **t lo, r&c*te *:ior, «l.t-j.u». ao

«.(«M-fc-uici rm Mm;.» lí-uit.. :,-*.,.,., .:. .M,.4ii,;4.--o Am»
Iníci.u... «..-;... . .t.. s. ..-(v - ¦
no cumUale aj |>ra^sa p «l» :n;j*
ds, lavoura, "tom c mo nnt <«.•
rnsat-uma « auub-.,«*. a&eas,
Uma ;.;-.:., i.«- » l < s lllidi
foi i..:.. a .-:...: .i da A;;r

l; ¦ .. to Aj»r cuúuta. que
»• 1.1... ;. tit.l.. tmi o u» tle
AYJües a .-*.. e ii- . -vi.-«.-. a
tf...-...«r -..ü.cin-jtlu* 4f»«..»,
l*.-r lun>;^,,*«j, iKilv.Uvamcnlo
« pulvertacãa T«mb^m ».- de-

NÃO 
acredito em falia

de assunto, mesmo os Instantes preparados grave. Desculpem, que Is
pura quem escreve dià- para compreendê-lo, em- lo passa.

v'-.«!-...-.! «-.«.. i •:.....- .is cbra t*m irj.aMi.iCao . .*.» a
.'.!¦.--'...-,.;.. A< .¦•¦.. *: ... sv. J da :..:;.-< c Cr.Clilr* j :*" ,'**'u»
.-..:.....;. a d>? í.&o IV..-I0, üivi- t\ «xmbate .. braea da «• í.-.i»
drndo n uma ,-¦.:-.¦ ¦.;'-•, ,.-.i. ...<• i. ..-. do -.-•-•. a^ pmittu doe
(ora dlr ,:.ti i por • -i¦:< .- Imp r- ; •.¦, c ... aamambatas.
tante i.i;:.ni;•::-.. do cov%rno

li.t tcmpss quo o c ¦¦¦ >'¦¦•¦-. • te
:.:.:... Gcrala t:cdo cm vista
o trabalho r»u ro;iidtdo po a
Divlsfio dc Ij :• .. Sanitá.ia Ve»
Bctat, do Minstério da Agr.cul-
tura, estuda m« ics dc Introduzir
•:>¦•:. -.'t- ¦ mais medemos •• ¦¦¦¦¦
i-.i-ntf.. para o combals h% prn-
gas c doenças oue s.-*.crif:c--m
n lav:ura do Evtado, «sp'c'.nl

No proposta que í-• i.-.ro ao
sovfmu roinc.ro apresentaram
alfiuns do *cu* i r. v->. »->ttt'i*,u ••
•s? que. para a t-t- >í ¦ '•*. t pa*
ra canbatc A breca do «• .1.*,
per ml i' -. cobram ISO cruzei,
roj; pro-ja do b'cho mnclro—

i -- - to ortom e to itlgnltode
IlUtiMUMi

IU — Que a Utatode to
iBMaaatai ,>- --;¦« «..-..¦ ti-i-.
le ua « -.«x ti,t.,m ., r, »-i
rsUea uo u-t-^,-... j-i--^»
raçBai t-i..'.--». e »¦-.¦.......« .;-..
.i:=i«-iv»..»ci a eat»iemti to
..'--:¦¦ -4-.J e aoittritie i> -'-<¦
MT -.: . ; ,14.; . ii-.--i.Anlr O II*vre «totoie das Idéias;

IV — Que a Imptensa lem
o «Mer de deteuáer m inte»

-¦ -.¦> v ..... .v.-.a.. r. aicu. tie
«er iuiirumrnto de • - ¦ re»
u-,.-.. > eniie os povos, .v.:,.,-t
reítdM, -.'..!,-. para ssludonar
m prubrmas polllk-ai. eco-
i-.iíM-o».. *oc«a"s e culturais
do , y.-- e do mumlo. visamlo• i.t.:.- o bem esiar coletivo;

— Que o Jornalista pro'..-¦..-...,! jamais poderá desvlr-
luar a libeidade de impicnsa
a fim ue que nao lhe falte
autortdade moral para se In-
surgir contra qualquer rvslrl-
*.'; > ao ii*. i.- exercício de tao
nobre profissão;

* *>
ÍT-íllfws, j.».* 4t mmmt

e<toi,«#*m*x ......... tm
SV*|*S^*%-* 

,*>*<***s*t*»"
«,* tat-t.-t t; i *.**.«.u fw-
«lti*i# , .u .•„ .-.^u-.j* ^ BjiaW
«4» t*»» (ttUiíiAi, # *

(I XA. *«***»*taái *«* ?».-»
i* " f«~w*«* to ¦<--¦.. to ftfwa.**,
¦W «nl*. ptitu,.: i, .-...,-.a •
* ' '• ri :.--...-.:'» «t, - , i, na , .'l- I
Mkw -.'- !*-Vrf.» to t-'*i.«J to
¦'"-•¦! »' ¦ » '•'.. .i : *-'u .: .., •
*.*'-ti.»,!.J |«r. 

•¦- «( .«Ij. »,.v,
..... n.v . _.*.:.» «-í.k.» 1,1.^ a»

» # •
• 

''•--'•••-¦• 
.r . i ,,:..„„ . ^

o *r# «..-.--« .-.».« f a ,,...,»*.,-.
«*« l*W«totV '..:-..» I 1 : ...
tül A ..Mi* Awtl*., t*.ta*.
C^pir t#Mk-*^* ít**»». Atoa,
!&»PMÍv« KtiTisMv. B**wra«.. AtMkV

t«pta< fet*toa***«r. «tr I**h# aj*
¦SM ««#-«,* 1'.,»,.^*.!,. fvla fc,
t««*4««4f dimn *«'»<»**

» <¦
Vi)/ «V ii.-... * • ,<o to

(KH«>- lin *i.»í- .¦.iJ*,:.j (vj.,.1 .*
«»**»• »'. .-...'.-v5.-. 4r ,-•....»
eãiitM tm i«#*r4a n/lo* n*iu*v«.
(«'*£*» o »-..-* j- .... p-mo to I« >>-'i;-<*.S... M* < .», A-..,,., |{yato
..* i IjfiMrY»! i* :..».

tt «Jr.
O PRILM.il,.. i». :.-*t.«. i*.

*.*5oM SWtttto *.iS-4A*S.JUJIf

•*<**• «8» Iwlt^-iWsat «aa, to «li»
t-fim MNil t»*»** to (f*H»,t-*f
i «*h*«,» tot fftafici *«*.«.*.
WNfa

* # *
PA*«*Wv>,»y »i* Prtjrata. *\

*fv 4l-.v,,ua„» «r] AíijKlU- *4* . -.V
II* | !$«,*í«&-- tto.*to r I*,*,
tMW«4l.*'., «*4 # ,.*.., ^ *,J[»
tíf>w* to l*n*i«Vft»

lll
O MM'..*.. ..,., ****tí,*to

temo* « r**a>aMN «A». *i4«í»» tt.
|*rH«JUl«í i-S-rr.;,,,-,, |H*AJj>, *« "t4

p^W!»»**")- Sí***^ " *Vtowíw" •!**. to*ut«*í*

fK-ttttri *ív» *M*aiw • |V**m*
* # *

O CO?» Hl-,-»HI toi IV»**4
to-*4'*-«i «wi...fíu.-» ttMi tu* iik.o»
**&«*.,» *v«i**íM, #í«5*« •****¦-« a
*«•»*- «.tu*. * fr;*Aü«r*»', to>
•*»*» toi ,<«*»> A* Atll**.:4«.
*** o l*a|t* Pi.!*w», 0.-JI** a"t'»,'*l to (ttoaulítM CfMl *ív».

A U*TKA?<*lfíí.NaA to
mM $rw<ri«t*»r*ii* fimtit iHea.
*•»«! • *'..,:.. to» *«*--.*« . v
*.»*»«- d* brãaaba to t.'Jfa.*#íi»(i,
Miat a p«**(^írt to«t patto ttm»
lm m tUram, tot«>Mto«r«4. «j> |a«
«jVMfSiTt-Atto,* to 1*0 |».».'..n»» *«
art»»*. *.*..» viÍMmé* m Gm'e»
Tina» de 0,-9-t iv **» **tk.V<» Vt»
»*'-«'.-i I—.» I''.i.'!«f to Cem»
Vtimtk* iw.íi^ri*.

ARQUIVO DA CARAVANA
— á\ •.-.-.¦¦.,.¦. tm pedia, tsMtnto ..:f.«r o fom, «w».

. 7* laftnito u Mou «afifj>t» de fetftwt o» Impi», é a abtf.mwe "s/tadanda", de to mtítros de altum et qm gsãria otúmulo do Mini .'»»»u. Unia de «vw pomxo wmt rf? S.eW»anot antes do • *. u.u, 4 tifuade |>i<r.',i.i.;,- to Visek. d»M «.'o e»oJ.eej m,? 0.N9, n.r. Tini íw pt-» «fe o/íaiu r /o«*«n*a r»stf./e»•.- t I it • • i .i.i .<m.f.u,.i» J.ioji,ixVj ptttntí.0 jornalismo dtabe perdeu m,ia dn sua» lisura» mil»COSSlnuoa*. com o demptrtemeato de Hlut» Chtkade Fatah,diretor do jorsal *A /•üirto" Ad mais de t» anos fusmmmo Brasil.
O Sr. Parhat Abbas, Presidente do Comitd Argoltano

pela Libertando do iugo dos >...¦>¦¦¦¦¦.... >.<i». coiurtrdtu, tm Ituo-no» Aires, uma enttevula á mptenia, tnauijutandou com o»e'juinle /--..;.i«...i;-.i«.* a morte e preterirei 0 etemoidão.l> ¦: t .-1 t/ue o movimealo »-. i ...:.;»-. . t .i.-; „i i-iM |M.
pfanlar tto pai» uma llepúblwa dcuwctdtua. yutixouse do
que os drabis não tim em tua ptôpria pltrta, nenhuma es-cola, nenhum hospital e nem etltadas Ad na Arguta.

mcnlu a do cate. Cicnt ficado n conven incla de um contrato
dos grandes pro^resses alcan- cora a aludida v: ¦;-.. -..'.,>.

VI — Que o cerceamento
da liberdade de imprensa po*
dera ser a negação das de-
mais llbcnlodcs fundamen» ___«_«. _. ,

itnmeweZr"^*10*' «»•»* «mo a de oplntóo, a de MENSAGEM DA A.B.I. À O.N.U.reunião n dc n-..K*.;i.....«. no
tadamente a sindical, conquis-
tas do povo braüilelro nsüe-

Técnicos da &ccr«.lnrla d
Agricultura dv Minas estudam

guradas pcla Conrtilul;ao Ce-
mocr/itira de 191C.

"Atraso Injustificável" - Mas Por Que ?
Fui dos que acreditaram ler a Dlreçio do Partido ra»

t«V>s ponderáveis para retardar a abertura da dUctusüo sobra
o» probltntas trazidus à luz no XX Cmcrfssti do PCUS «>
i.iriic iiliiruifiiti*. sobre o Inturnii* fftecrcto» dc Krusliiov, dl-

•¦ itiu:itiii pelo governo dua listados llMido*. e transcrito, na in-
tesra. por tLe Monde» na França, tO Estado de Silo PauJo»
e o «Diário de Noticias» nu Bruf.il.

Já agora, enlrclanto, surge — com oito meses de atra-
«jo — o tProJeto de Resolução* do Conilló Central, dizendo
quo <a demora na abertura da discussão desses problemas
é Injustificável». E apresenta, como determinante implícita
dt« retardamento, o torro» (sic) da delegação do PCD, que
assistiu, como convidada, ao XX Congresso, em sc deixando
ficar pelas Europas...

Ondo teriam andado oa nossos delegados? Tcrselani
deixado envolver pelos encantos da Rlvlera, ou quedaram
indefinidamente na contemplação de ilea-bergs» no Mar do
Norte? O documento nüo diz. .Mas lemos o direito dc saber.

Afirma nlnda o «Projeto» que, cm várias oportunidades,
vários oriranismos e membros da alta direção «cometeram
o erro» do íurtar-so ao assunto, que, pelo visto, deveria
queimar como braza...

O tumor, entretanto, acabou estourando. Com Isso fica-
ram ainda uma vez demonstradas as virtudes do marxismo,
cujos seguidores, quando se afastam da realidade, acabam
sendo obrigados — pelu própria dialética da vida — a retro-
cfder e recomeçar por outros eandiilios.

Aponta o tardio pronunciamento, corajosamente, numero
sas e sérins debilidades teóricas e táticas, declarando quo
sua responsabilidade cabe «fundamentalmente ao Comitê Cen-
t*-al c, cm particular, ao Presldlum e ao Secretariado».

A responsabilidade, porém, ó do todos nós, que temos
atuado no cenário brasileiro como simples «robots», mane-
iuilos por experiências de outras terras, mecanicamente apre-
endidas, quando náo por processos táticos importados, ina-
da-itávels, no mais das vozes, ás condições especificas do
Brasil. ,'•¦.•«

uuem poderá avaliar, por exemplo, o grau de prejuízo
causado ii unidade da classe operária e das torças patrióticas
em nosso país pela tolal Incompreensão do fenômeno Vargas
e do fator nacional — tão bem determinado por Slálln — nas
lutas pela libertação brasdeira?

Nilo da SILVEIRA WERNECK
Slálln nüo apenas errou. Mais do que Isso, cometen cri-

mes. Crimes contra a legalidade socialista c a dignidade da
pessoa humana. Enlrctanto, lio- ensinamentos szus, como
aqueles constantes de «O marxismo e o Problema Noc.onal

e Colonial», cuja validado a experiência das lutas emancipa-
doras dos povos subdesenvolvidos comprovou inteiramente,

Nós outros, porém, preferimos assimilar o que o grande
teórico possuía de negativo, o estimulo no culto da persona-
(idade, o «mandonismo de cima», a anulação da democracia
no Partido.

Chegou-se ao ridículo de proibir palavras. «Nacionalismo»
passou a ser termo proscHIo. Entretanto, o sentimento na-
cional dos povos coloniais e dependentes é um fator da Uc
volução, Certa vez, cometi o pecado de arirmar, num artigo,
que a lei da Petrobrás é uma lei nacionalista. Imediatamente
apareceu um «censor», presa das mesmas deformações ago-
ra excomungadas. Expliquei que a lei era realmcntte naco
nalista. Não se podia chamar gato de lebre. E, a duras pe-
nas, consegui passar o «perigoso contrabando Ideológicoj...

De outra feita, preocupado com o «erro», citado hoje no
«Projeto», de «fazermos com que as organizações de massas
participassem de todas as campanhas», provoquei uma reu-
nião. Uma organização de mossas é ccnstitulda dc cidadãos
quu sc reúnem e lutam por um determinado programa, que
6 a média de suas aspirações num dado momemo. Nüo podo
dançar com qualquer música. Não pode trocar ile propósitos
com a mesma facilidade com que so troca descamisa. Temos,
é evidente, o dever de impulsionar o nivel dessa média de
opiniões, mas isso não pode ser feito da noite para o dia.

Pois multo bem, ou melhor, multo mal, nas inlcaüvas
junto ás massas, choviam «recados» e «ordens terminantes»,
do que tais manifestos, com redações Impostas da tora, «ti-
niiuiii do sair». E com praso predeterminado. Assim, por
exemplo, num dos memoráveis movimentos patrióticos de
nosso povo, tivemos de a vomitar» manlicsto... contra o
cerco à Limão Soviética. Depois, sc os' aliados não concorda-
vam, aplicavam-se-lhes algumas tabuletas e pronto. Que ar-
rebentasse a organização, mas sc salvasse a nossa imponente
sabedoria!...

Na mi-nclonoda reunião, cujos partlrlpanlcs ai estio,
bem vivos, falei durante dues horas. O «assistente», adora-
vel companheiro quando não eslava com a «cara orgânica»,
dardejava-mc durente lodo o tempo olhares fabeantes. No
final, cntrrgticl uma espécie de mcr*orial, acompanhado de
numerosas t'lla;õ.s, se liem me recordo, do Lcnln, Stalin,
Kautslti, Victor Mlehaud e Gerhard Eis.cr.

Nã*> s.**i até onde caminhou o papel. Mas sei que, em
pouco, a cólera de Júpiter desabou sobre minha cabeça.
«Desceu» ui.i «enviado de cima» para lapar-mc a boca. Disse
que eu «estava desconfiando da dlreção> c que «tinha dez
minutos, ou quinze, para expor meus pontos dc vista».'

Respondi que, em menus dt: duas horas, não me seria
humanamente ponsive! repetir o que havia falado cm duas
horas. O «enviado} sc manteve irredutível. Preferi então de-
clarar que natla mnis tinha a dizer e capitulei porque, na
contingência, isso me pareceu a única saida. «Se cu insistir,
disse com meus botões, certamente acabarei «rotulado» com
uma placa qualquer e — quem sabe? — impossibilitado mes-
mo de continuar a luta que me Impõe a consciência». O
tempo acabaria, como realmente acabou, ressaltando as bar-
barldndes. Cito o falo como demonstração da «democracia»
reinante no Partido.

Na passagem do íl' anl*
vei ...ti. > da Organização «i- i
N.i-.tH". Unidos, a A ii I. din-
giu ao seu representante no
Uí.imI. Sr. U-Jti:..s Rabino
vitch, a seguinte mensagem:— «Em noiiie «.a Associaçúo
Brasileira dc Imprensa — e
na certeza dc traduzir o pcn->samento de todos os jorna-listas do Brasil — lenho a
honra dc me congratular com
a Organização (.as Nações
Unidas pelo íl' anlvcrsur.o.
A obra «Jo ONU é dc'impor-
tonca vital para o futuro dos
povos c para o cstabclecimcn-
to da Paz entre cs homens
c c com satLsiação que os

jornaluitas do Brasil ••.-.. ,m-
iiti.un o seu trabaUio tccuni.o.
Todos estes anos de traba»
lin. descnvulvido cm tamos
setores «• que tanto têm con*
tribuldo i .i.t a aproximação
dos '•>¦•>. i .•> a «.emonsira»
ção Vi*.a dc que a.niio «-.-....-.«
esperança para o mundo c da
que a paz, tão netvssár.a à
felicidade n--.-. homens, tem,
na ONU, scu-mc.hor servi-
dor. São Justos, pois, c slnco
ros, os votos da A.U.l. para
que a ONU possa conilnuur
a sua obra tãu nobre c cons*
trunva. tns.i HERBERT UIO*
SES, presidente».

ELEITO PREFEITO DE ROMA
0 CANDIDATO SOCIALISTA

ROMA, 25 tAFP) — O Sr.
Gluscppc Bruno, socialista,
membro do partido do Sr. Pie-
tro Nènni, foi elc.to esta ma-
nhã presidente do conselho pro-

cita todos os socialistas a d»
senvolvciem o movimento pcla
unificação soclcl-sta vin termof
dc alternativa».

«Após o congresso de Tren»
Outro ponto que me feriu a atenção foi a llgelreza com vincial dc Roma, por 23 votos to — prossegue a resolução —

quo passa o «Projetos sobre o gravíssimo problema do culto contra 18 dadoâ ao Sr. Mario a luta política na Itália coloca»
da personalidade. Nada menciona quanto às suas origens. AndrcoU, d.mocrata-cristão, e se, realmente, dc maneira mais
Silencia quanto ã falsa tese siallnlana, dc que, com o processo
da construção do socialismo na URSS, se exacerbava, in-
ternamente, a luta du classes. Tese que possibilitou uma
atmaslVru dc suspeitas c terror, dc hipertrofia do poder pes-
soai e de tiicnla da polida política, tanto na União Sovlé-
tico como nas Democracias Populares.

Nada registra o documento quanto ao culto da persona-
lldade lio Brasil. Faz como se o «prestlsmu» já tivesse aea-
bado. Omite, ademais, o que aconteceu na Hungria, na Po
lônla, na Tchecoslováquia e na Rumânia.

Pretende, por outro lado, justificar, de certa formo, os

4 votos cm b.anco, no terceiro
turno dc escrutínio, do qual
participaram 45 conselheiros.

Aos votos conjugados dos
comunistas c dos socialistas do
Sr. Ncnni, dos soc.alistas do

explicita, cm termos concretos
dc alternativa e de substitui-»
ção da maioria e do governo»,

«Do movimento de unifica,
ção — diz ainda a resolução
— o povo e o pais aguardam

Sr. Saragnt e dos republicanos, o encaminhamento decidido do
e que o Sr. üiuscppc Bruno uma politica que ponha fim ás
deve sua eleição. velhas estruturas ria sociedade
DECLAKAÇOüS DE NENNI italiana, que renove a vida de-

ROMA, 25 tAFP) — Uma mocrática, que realize integral»
desca.abros de S.áiin, invocando, a exemplo do que íêz «resolução* adotada pela Co- mente a Constituição Rcpubll>
o meu ver insuficientemente — o PCUS, as circunstâncias missão Diretora do Partido do cana».
difíceis seb que a URSS construiu o socialismo. Sr. Pietro Nenni, após uma Por outro lado, a resolução

Penso
diante

projetar as Kdpar"paraolütüi*o"e cair na tes^macaitável ma: «A Comis-.ão Diretora do lismo» da maioria parlamen.
de que os bons princípios só vaiem nas horas de bonança. Partido Socalista Italiano con- tar e oo governo.

«ms;m*.-ís -^ísimwíbsI'

que, sobretudo, as violências, os assassinatos me- reunião dedicada ao exame rios do PSI af.rma que os resulta-
processos-farso e «confissões» arrancadas, sabe-se lá resultados do Congresso Demo. rios do Congresso, Democra ta.
.,.-,,. .„„!,,.„ «,..- i„eiiHimiivn«. Tenínt* «leseiilnü-los 6 crata-Crlstão rie Tremo, afir- Cristão agravaram «o imobl-

¦ i

A

O 
atual projeto de Resolução do Comitê Central do P.C.
é um primeiro marco, documento da maior importância,

que abre vastas perspectivas.
Esperei dez anos — tenaz, pacientemente, sempre lutan-

do, como um caboclo do Nordeste. A discussão está aberta.
Hoje, tenho o direito incontestável de travar o debate pu-
blico, denunciar as violações clamorosas dos princípios mais
elementares ria verdadeira politica de quadros e protestar,
mais uma vez, com veemência e indignação. Faço um Apelo
ao Comitê Central, a todos os membros do P.Ce à classe
operária, para que me assegurem plenamente êsse direito
S não permitam absolutamente novas violações.

Todo o P.C. e a classe operária precisam conhecer a
fundo a verdade. 0 proletariado só poda viver da verdade!

O Projeto de Resolução do Comitê Central acentua: em
nosso P.C.; predominava «uma falsa e injusta política de
quadros». É a pura verdade!

Essa falsa e injusta política de quadros manifestava-se
sob duas formas principais, para uns, era o culto à perso-
nalidade até o delírio, para outros, era o mais profundo des-
prezo pela personalidade humana. Vivi dez anos nesse am-
biente de desprezo. Analisemos suas manifestações. Os fa-
tos são às centenas. Tratarei de resumi-los.

vida de um intelectual. Tenho 60 anos, duros e difíceis,
pelo menos desde 1900, quando minha mãe faleceu. Te-

nho 44 anos de lutas: a partir de 1912, pela libertação espi-
ritual do povo brasileiro, contra o atraso e o obscurantismo;
a partir de 1917, no seio do movimento operário e popular;
•a partir de 1922, sob a bandeira gloriosa do P.C. Sempre
procedi com fidelidade e dedicação à causa da libertação da
classe operária e de todo o povo brasileiro.

Sou um dos raríssimos intelectuais que aderiram ao
P.C. no ambiente brasileiro dos quatro anos de estados de
sitio sucessivos e no ambiente internacional da estabilização
relativa do capitalismo, de seu reforçamento, embora tem-
poràrio. Em razão de tudo isso, multiplicaram-se, no Brasil,
os obstáculos e as dificuldades.

Sou um dos raríssimos militantes que se mantiveram
na luta, sem interrupção, durante todos os anos de existen-
cia do P.C Tenho, pois, 34 anos de /•C-.nsen^P0™™«»»«de 15 anos de ostracismo político: de 1930 a 193o, de 1946 a
1950 e de 1950 a 1956. Mais de 15 anos perdidos em grande
•Qârtô'

O problema que aqui levanto não é absolutamente de
caráter pessoal. Sua essência é política, social e ideológica.
Ê o problema da política de quadros - questão decisiva, de-
terminante. Vou traçar a pálida miniatura rias imensas des-
irraças de todo o P. C. .

O Primeiro ostracismo. Fui relegado ao ostracismo po
«tico durante 5 1/2 anos, de abnl-maio de 1930 a aneka d*
Í936 Fui golpeado por uma lmha política e ideológica absoln
¦***»3iin6Iltâ fílls3

Em 1930-Í93*1 o nosso P.C atravessou um período a-»
íílco'e terrível Ém 1930, em Buenos Aires, realizou-se um»
desgraçada conferência dos P.C Nela, o Birô Sul-americano
Sm latàtnáclflual Ctunimisu impeis ao nosso P.C. uma ünb*

A Politica de Quadros
Artigo de Octávio BfiANDÃO

política absolutamente falsa: a Revolução Soviética imsdia-
ta. Por imposição rio Birô, a Comissão Central Executiva,
que dirigiu o nosso P.C. desde o nascimento, durante oito
longos e duros anos, foi liquidada em cinco minutos. O P.C.
ficou sem direção durante quinze anos.

Por ocasião da conferência de Buenos Aires, tentei re-
sistir. Estava sozinho. Fui ameaçado de i expulsão e relegado
ao ostracismo. Tive de suportar 16 discursos rie ataques, in-
clusive pessoais. Voltei ao Brasil. Tive de comparecer a
mais de 50 reuniões, para íazer'a «autocrítica» de erros ima-
ginários, em lugar dos erros reais que cometi em 11^4-1928
— a incompreensão do caráter da revolução, de suas forças
motrizes e do papel dos camponeses. Fui preso mais uma
vez e deportado do Brasil com Laura e três crianças.

Em Moscou, em 1931-1935, levei uma vida de contrastes.
Dç um lado, vivi apaixonadamente a grandiosa realidade da
revolução, acompanhei com entusiasmo o primeiro plano qüin-
qüenal, a construção dos fundamentos do socialismo, a in-
dustrialização, a coletivização da agricultura e a revolução
cultural. Mas, de outro lado, em Moscou, em 1931-1935, ven-
cido mas não convencido da linha de Revolução Soviética
imediata, passei muita penúria e continuei no mesmo ostra-
cismo trágico e injusto. Laura e as quatro crianças sofreram
as conseqüências dolorosas.

Em janeiro de 1936, houve um ato de justiça política e
moral. Terminou o ostracismo. Meu trabalho passou a ser
aproveitado.

Era no fim do período do segundo plano qüinqüenal. A
vida melhorou extraordinariamente. Havia a fartura, o bem-
estar, a arte e a cultura, ao alcance de todos os homens e
mulheres. Maravilhas!

Em contraste, porém, tive de suportar quatro anos de
terríveis expurgos, no ambiente de terror, cuja simples de-
núncia, hoje, uanstoina os camaradas mais lnos.

Finalmente, terminaram os expurgos. íamos respirar,
livres do pesadelo. Mas, em 1939, a guerra estourou no Oci-
dente. A vida começou a piorar na União Soviética. Em
1941, veio a invasão dos exércitos da Alemanha nazista. Re-
sisti aos quatro anos da guerra mais terrível de toda a his-
tória universal. Terminou a hecatombe. A vida foi melho-
rando. Mas parti com a família.

Durante tantos anos de exílio, o nosso P.C. nunca le-
vantou sequer uma palha para que eu voltasse ao Brasil.
Em 1945, escrevi telegrafei várias vezes. Em vão! Voltei po>
•rvinta própria

Omeio-oüiracismo. 
De volta ao Brasil, lui relegado ao meio-

ostracismo político durante 3 1/2 anos, da novembro da

1946 a maio de 1950, sem nenhuma razão de princípios nem
de tática que o justificasse. Fui golpeado por uma falsa e
injusta política de quadros, coníorme o Projeto de Resolução
do Comitê Central hoje a denuncia e condena.

Logo ao chegar, encontrei um ambiente de contrastes.
De um lado, calor e simpatia, apoio e estímulo, justiça e
compreensão no seio da grande massa trabalhadora. Mas,
de oulro lado, a indiferença ou a surda hostilidade no seio
da direção do P.C, Seis dias depois da chegada, «A Classe
Operária», o órgão'do P.C, fechou-me as portas, esquecen-
do que fui o fundador do jornal em 1925, há mais de trinta
anos.

Pensava que a direção do P.C. me enviaria a percorrer
o Brasil, fazendo conferências e sabatinas sobre os aconte-
cimentos grandiosos que vivi na Europa durante mais de
quinze anos. Não consegui sair do Distrito Federal. Nem se-
quer permitiram que visitasse Alagoas. Há 37 anos, não vejo
a terra natal.

. No leito de agonia, Laura pediu: — Viva ou morta, vol-
tar ao Brasil! Ao chegar de volta à Pátria, fiz um apelo ao
povo. Surgiram imediatamente uma campanha e um movi-
mento pela repatriação dos restos mortais de Laura. Mas a
direção do P.C torpedeou a campanha e o movimento. Laura
nâo encontrou justiça em viria, nem também depois da morte.

Escrevi a biografia de Laura. Encontrei editor — José
Olímpio. Pronto o livro, a direção do P.C. o proibiu, sobre
a «base» das alegações mais negativistas. O livro foi desfeito.
O editor nunca mais quis relações comigo.

Em 1947, fui eleito vereador, em terceiro lugar, depois,
de mais de quinze anos de ausência. Era uma surpresa desa-
gradávei para a direção do P.C. Vieram, logo, as represa-
lias: nas teses paia o Congresso dò P.C, em 1947, cobraram-
me os erros de iy24-1928. Em toda a história do P.C, nin-
guém mais cometera erros.

Na Câmara Municipal, vivi todo o tempo manletado. Ape-
sar de tudo, tomei uma série de iniciativas. Acumulei mui-
tos novos materiais e iniciei uma campanha contra o impe-
rialismo norte-americano. Seria irradiada pelo Brasil afora.
Era uma particularidade importantíssima. Mas sô pude fazer
um único discurso. Sua divulgação foi impedida. Os outros
discursos, saboteados. E a campanha contra o inimigo prin-
cipal fracassou.

Também na «Câmara Municipal, pretendia íazer uma
campanha de esclarecimento sobre a União Soviética t oi
acontecimentos de 1931-1946, de magnitude histórica mun-
dial. A campanha também seria irradiada. Mas foi proibida.

Tomei muitas outras iniciativas. Anunciei uma coníerèn-
cia, na ABI, sobre a batalha de Moscou, em 194L co&ira a

invasão dos exércitos de Hitler. A conferência foi proibida
pela direção rio P.C.

Solicitei que mo permitissem ir à Gávea, trabalhar pela
formação de quadros operários. O pedido foi recusado pela
direção do P.C. •

Em 194S, acumulei muitos novos materiais e, pela so
gunda vez, iniciei uma campanha contra o imperialismo
norte-americano, seus «filósofos», «sociólogos», etc. Só pude
publicar alguns artigos. Quando ia mostrar a impotência mi.
litar estratégica dos Estados Unidos antes mesmo da guerra
da Coréia, os artigos foram suspensos. Apesar de todos os"meus 

esforços e protestos, fracassou a segunda campanha' iniciada contra o imperialismo norte-americano.
Publiquei o poema Jundiá. Enviei-o aos camponeses do

Estado do Rio. Fizeram-me observações sobre a primeira parte,
mas ficaram satisfeitos com a segunda parte, sobre a vida
dos camponeses. A direção rio P.C. não se interessou abso.
lutamente por êsse poema.

Durante longos meses, traduzi do russo o que existia da
melhor sobre problemas políticos, sociais e filosóficos. O es>
íôrço, perdido. A quase totalidade das traduções íol parar
nos gavetões da burocracia. \ ¦

Já em 1910, sai pelo mundo-a procurar petróleo. Em
1917, mencionei 14 lugares de Alagoas com indícios desse
combustível. Em 1934, pela primeira vez no Brasil, o petró.
leo jorrou no Riacho Doce — exatamente um dos lugares
que assinalei 17 anos antes. Em 1948, publiquei a segunda
edição do livro Canais e Lagoas, insistindo, mais uma vez,
nesses problemas nacionais. Mas ã direção do P.C. jamais
quis reconhecer-me como pioneiro do petróleo no Brasil.

Tal a politica íalsa e injusta da direção do P.C. para
com os intelectuais 'e velhos militantes. \

O' 
ostracismo total. Na vida clandestina, fui relegado ao
ostracismo total durante mais de seis anos, de maio do

1950 a outubro de 1956, sem nenhuma razão de princípios
nem de tática que o justificasse. Fui golpeado por uma falsa
e injusta politica de quadros, coníorme o Projeto de Reso-
lução do Comitê Central hoje a denuncia e condena.

Em janeiro de 1948, o mandato dos Vereadores e deputados
foi cassado. O P.C. lançou o manifesto de janeiro. Fui preso
e barbaramente espancado. Instauraram um processo poli.
tico por idéias e não por delitos. Cometera o «crime» de ser .
solidário com os amigos. Êsse processo vem rolando há mais
de oito anos. Em maio de 1950, tive de desaparecer. O tribunal
reacionário ordenou a prisão preventiva. Passei, então, a ser
caçado pela policia política.

Em 1950-1956, estudei muito e acompanhei os aconteci
mentos. Rolei por uns trinta lugares diferentes. Morei num
telheiro na Penha, num pobre barraco em Vilar dos Teles «
em lugarejos perdidos no interior. Dormi muitas vezes n* .
chão.

Hi mais de cinco anos, nem sequer posso ir ao própria
lar, ver as filhas pequeninas. Há mais de seis anos, vive
das esmolas dos amigos, sem tareía nem ligação com •
P.C, completamente abandonado, num desconforto atroz ¦-—
íiaico, moral a intelectual .(Continua*, j.
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BStAO VOTANDO
ESTUDANTES DE ENGENHARIA

ESPETÁcuio
"A4RIUAS «DO DESERTO', Boomk«mo * hbiottxn. » partir

tm Stipttttoot. 00 Rr» — $. I.uls dtt M hora*.™Ru5T- 
Ub!«i t Ono» dM 'HERÓI ATÔMICO" «

Ha»2220hont. 'ACOSSADOS PELA IUSTI--VIVA LAS VEGAS'. tn O- CA', ao B-Mdrl». • ptnir Aa*
ttmauopt. no Mftto-P-ui-tto (So M honu.
rco-dit ** 22 (mu) e 00 Mrtro* IIIiUiNA DE TRÓIA', ra
«Tu-ica t Mtiro-Coõmtabmria, Aat Qotmauopt. no Smio Ala-uo (ta
M Z 22 bom l.<5 - 3J0 - 5.50 - !• 10

RENUNCIA AO ÓDIO", ra hora*) - Rio Branco ii* 2.30 -

Atpttto ia* •¦'..'-¦» I**** o CAI.C. mttiMa vetavam *•'.---» da 2*

©í rüíwisiii--*. ds E?«d* N*'
ti4^ii .ir K»«wnh»ru o>s*»e
.,.:¦-. f :.-. ... .44 r«Si(J <>•*•

mdo tf** i'**-'-«> i*:"!t ckvu-^
A* D0VI '«ut!<¦.'»* «te fi. W*
ir*.õ(i*., a- +-!f:!-.!* - ttetmtto a
(pi«Uu wtoodarai ai* i-ígui»*
•u ' »4 prdaima. .. j = .v- rm
«q»," *crâo ««cscítaíloí oa ir»'
i«j»l.'!.»i tte \4.!o*;iu C conheci'
da» ei* («-•-.(!(s! 4í.

Ao plffllQ «"«'it-;.: «!'•-••'
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«t-wí-íM |i.irteH4. pela iUMOVI
çálo a '¦ - .. r.•.¦¦•• -.'- ¦' ¦

d o |.-¦«¦!- *'• da '¦;•¦*.''". íí
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CALIDOSCOPIO
ONCOftRRRAM AO' 11 pesnvAt. HcaettM

WWV #*i^^WU»i»»iMAAA^^-W*A» *

AS Kl.llí f;i:s NO C.A.L.C.I
*a,#N<^^,*B*ie^i('*^**.1'»^.^^*^.**j^^<*>#^-^^

Pela Quarta Vez Consecutiva,
A "ALU" Sagrou-se Vitoriosa

TA DB tt*AKO «AMAIXíil.
[.- .1. -..;- pila A-iMwí.aíi-',
dO» CtODltlai lra«»aU tte IVT S
ramlHKO, oa »«ga'«i« MM»
Junina: «Tc»»» Aiíute*-w»»*r«.
rte Irrite» .Tcairo da Atas- \-•Trauo «to"ali*a *«a -«w * mei.v» oa m.

(fo CapM-MM **« **gMW'
indo **,Jtt •?»»"r»!;*» *&M
d« tv-jiiç. cwn l Aut*i*a m*'

mtx-0 *w CdyMM 0m«» ite•íwm. C«*y M*Lm ê au» «?•
-}t»n<tea i-mM1*-». 1* vteíc,
f^r 11^ 0 lli «*il a*i tada v
ttu tnatAo. o sxot Palnifffi»»;

tio».-?* «te Mací1!**.
K-íiudaniia da Iteraloa*. Tff**
iro da UnivrnklUMia GUsUOte,
«Trairo «te Cultura da Natai>.
«Tcatiu E»Kola do Cf ara» a
«Taatro dt C-Dutra da

-0-

\itSPfHAU Ot
w 00 t»n

«BOTAN-
OO PRA JAMHüAH T6-

daa aa qulntat-tatrea. haven
vtapml no Taairo R«vr«:o
«som W por eanio da aUa»
manto da nova produção «te mWaltír Pinto «Bolando Pra .,„...,.,. tr-.rx* hà wffaparal caro
Jambrar .-•». qot Miari com V) por eento da abailniaata

o aeu atenco "

».il . t-x.x .Ni .)44r •;.¦•«*-*.»•. OB
!..«-. iKAlto. K" (Wliíla An *i3t**
n» a atrte Mnmcm- Martflgii
«up icm um stathte «kwift-
perdia «om o M*» f*«i
Adriuno ü»>*
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cNONO VAI NA RAÇA» I
o canai do T.p*tro Carloa C*-
mas A 4-r.i-.t4 ff (tetenduta {-«r
i>: i'-4 K«.-.-i Cario* Trojí
Io tqua aprcaenta oa MM»
:,-i 1 «iü-ri- *.' :>:•:¦!. !--¦

Loran. Chocolate * outros, *,*

0BTii3<D0 
667 VOTOS, CONTRA 387 alrlbuldoi ao aradé*

mico Victor Andrâ Juiuiucln a> r« - o unl*cr».i.1r.o llaul
Cid l. •.-••-1 - *•* :i- * • •'¦ vencedor do ;.•*•¦•. para a ¦•¦¦ . n do
Ccnlro Acadêmico Luis Càrpcntcr, da FocuMatls da Direito
da UDF. assinalando osalm a quarta vi:ôr.a consecutiva da

comolato com
Nelte Paula. AnfellM Mani-
nez. Lourdlnha Dlttenranrt.
Rosemarla Sulfjucr. Manem

Aliança Liberal Unrver»ltArte nas eleições para aquele centro, j Godoya Ofclte Marli. Arady |
Tal o resultado das •¦.'•*¦ - na tradicional faculdade úa rua
do Catete. que levaram na untas quase 1.100 universitários e
motivaram uma daa mala astuaconal* apurações ali vcriíi-
cada*.

Cmtm**eopt. no PaUcio - Rosy
— Ntednd — Santa Alia t Ma-
¦acauã, «tes H b* 22 bons.- O «BOBO DA CORTE", em
Vuuvlíioe. do Plaia (a partir de
10 horas) e bo Royal - Artoria
«•4- OUada — Colonial — Mascote
tm Reatada - Melo — MauA

15 as 22 horas.
AMEI UM ASSASSINO', ao dss H horas.

•M0 — 7c 9.30 horas) r ll.v-,-*
it UO - 7 t 9.10 horai.-O ESPADACHIM". no Vila
Isabel, a partir das H horas.'IUVENTUDE TRANSVIA
DA', cm OwmaKopc. no Mrlcr
c Rotirla das 14 as 22 horas.-CAVALEIRO DE SRER-
WOOD'. no Abolição, a partir

Vriorta — Copecabaiia -— Mira*
«w - Tlluca c Ave*ds. das 14
Ia 22 20 horas:-ESPOSA POR UMA NOI-
TE", ao Rlvoll (do melodia as
K horas) e no Presidente-Art
Falado - Primor — Haddodc
lobo e Para Todoa, das 14 as
22.20 Irarás."OBRIGADO A MATAR", ao
Odeon — Alaska — Ipanema —
Botafogo t America, das 14 às
22.20 horas."AIDA". no Império, das 14 àa
32 horas."O TESOURO DE ROM-
MEL", em Clnemascone. ao Pa»
ché Ido meio-dia às 22 horas) e
«10 Sao tone - Axteca — Pax —
Canuo-Cocabaiia — Nactorial —
EsWe — Imnerator — SSo Pedro
« Coliseu. H« 14 âs 22 horas.•O SOLITÁRIO", ao Pirata,
a n»rtlr •**•*. 14 horas.-O GRANDE GUERREIRO",
tm Citvmatcoftt, no Florlano, dãs
14 a* 22 horas."HOMEM ATE O FIM", em
Clnenwooe. no Guanabara, das
|4 *« 11 horas."IMPIILSOS DO CORAÇÃO",
« "ATIRANDO DE TOCAIA".
•o Mem de Sá, a partir-das 14

"ADEUS PROBLEMAS^ rio
Alvorada e Catuirfil T com "O
Senrrdo dos Incas"), das 14 às
32 horas."O VICIO SINGRA O MIS-
5ISSTPE", no Politeama, a partir da« 14 ài 22 horas.

A APURAÇÃO
Em m •; • à expectativa dc

cand dato* .- elefiore*;. que em
número prrto As uma cenlc-
na n • '*¦¦ *¦¦•> às clclcd», (oram

Iniciados os trabalhos de apu-
ração doa votos, ficando logo
conslatado a dit-cuitfadc que
..;.i- .-.. i-..:;i Inúmeras ur
nas, em que os clc.torcs nüo

votavam em chapa integrai,
sufragando ao mesmo tempo
..:.,..,..:•.. (ia ALu . do M.l.
Pouco a pouco, no entanto, as
tendências íavorávi»la ao can*

CONGRESSO DA A.M.B.

"O TIRANO DAS PRONTEI-
RA". em Qaessasrone. no Monte
Castelo das 14 às 22 horas."TERRÍVEL COMO O IN-
FERNO' no Leopoldina. a par-
Br da« M horas."AMEI UM BICHEIRO", no
Rydan. a partir das 14 horas."VIOLETAS IMPERIAIS", no
Paraíso (eom "Flechas Incerdlâ-
rias") e Santa Cecília (com "Pra-
Ui Maldita"), a partir das 14
horas."O MAIOR ESPETÁCULO
DA TERRA", no Santa Helena.
a partir das 14 horas."SAN«3UE AVENTUREIRO".
no Palflclo HlgienõpolU, das 15
às 21 horas."DUPLA DO BARULHO", no
Mod-mo. a partir das 14 horas."NO REINADO DA GUI-
LHOTINA". em Cinemascope, no
Braz de Pina, a partir das 14
horas.

EM NITERÓI
RIO BRANCO - "Mister Ro-

bert". em Cinemascope, a partir
da* 14 horas.

CENTRAL - "Sua Escelen-
da... e Sexo", em Cinemascope,
das 14 a* 22 horas.

ODEON - "Amantes do Teió"
das 14 as 21.30 horas.

IMPERIAL — "Ágil no GaM-
lho". a n?rH' das 14 horas.

SAO BENTO — "Dominados
Pelo Terror", em Cinemascope,

100 Especialistas Apresentam
Relatório Sôbre o Ensino Médico

INSTALOU-SE quarta-feira última, em Ribclr&o Preto, o I
Congresso (ia AssociaçAo Medica Brasileira, conclave que

conta com a participação de delegado* de vàhos pontos do

Íi-iLs. 
Na sessão de abertura dos trabaihos, usaram da palavra

numeras personalidades presentes, entre as quais o profes-
sor Ucrnardo Houssay, ílsiologlsio argentino especialmente
convidada, quo discorreu sobre o ensino módico na América
Latina. Também o professor Josué dc Castro discursou na
sessão de instalação, fazendo um paralelo entre a vida nos
grandes centros urbanos e nos campas, demonstrando a st-
tuação dc abandono cm que se encontra o trabalhador rural.

RELATÓRIO
Em sessfto realizada na Fa-

culdade de Medicina de Ilibei*
rüo Preto, íol discutido em pie-
nário um relatório sóbre o en-
sino médico, elaborado por 100
especialistas na matéria, re-
presentando tôdas as escolas
médicas do pais, sociedades
médicas brasileiras e várias
outras organizações. O rela-

tcgral e do Internato, este úl-
timo considerado como dedica-
çao Integral do aluno do f>-
ano médico aos trabalhos das
clinicas médicas, clrúrgcas,
obstétrica e pcdiatricas, em
rodízio cm um ou mais hos-

pitais. Manlfestou-ce alnuu o
relatório favorável a institui-
çâo do Internato obr.gatório
como parte Integrante do cur-
so regulamentar, por ser. 'n-
dispensável à íormaçüo do ro-*-
dico. *

SOCIALIZAÇÃO
DA MEDICINA

tório, após demorada anàli-
se, foi aprovado pclog con-
gresslslau, devendo constituir
seguro roteiro para reforma
do ensino médico em nosso
pals. No dia de ontem, os tra-

TE.MPO INTEGRAL balhos do l Congresso da As-
E INTERNATO sociaçâo Médica Brasileira de-

Entre várias outras ques- veriam prosseguir com a dis-
tOes abordadas, o relatório de- cussSo em plenário do tema
ílne a questão do tempo in- tSoclalizac&o da Medicina».

didato vitorioso íoram se acen-
'..«:••. vencendo «isie por am-
pia margem nas urnas do 2'.
3' c 5' anos, oo passo que o
acadêmico Vtctor André zupe-
rav.ii» nas do I» e 3» anos. A
diferença mais larga íol «a-

abialada na turma uo 2* ano.
t que pertence Raul Cld Lou-
reiro que logrou obter 131 vo*
tos de vantagem sóbre seu
oponente, completando essa
votação com o resultado do V
ano, onde obteve a margem de
102 votos sóbre o unlvcrsitA-
rio Victor André Junqueira
Aires.

• A CHAPA E PROGRAMA
O programa da chapa con-

sagrada nas urnas prevê o In-
centlvo As atividades cultu*
rais do CALC, com a realiza-
çáo de cursos, coníerónclals,
concursos de oratória e de H-
teratura, bem como deíesa in-
translgente dos postulado:; de-
mocrátlcos e Intensificação da
campanha pró encampação da
UDF. A chapa vitoriosa está
assim constituida: presidente:
Raul Cld Loureiro; vlce-presl-
dente: Alexandre Stockler, se-
cretário-geral: Lúcia Portu-

gal; l» secretário; Wilmar
Barbosa; 2* secretário: Carlos
Gomes; e tesoureiro: Jairo
de Oliveira.

• ^ *»# mmm
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Corroa. Grande Otclo. Jorft.
Vasconcelos, Pedro Dlaa. Pau*-
Io Celestino t Carlos Melo,
além das 40 garotas que come!
t (•¦«.•tri o Corpo d» Baile que:
sa movimenta sob as ordens,
da l* bailarina c coreo2ra(n*
Blanchct Mur. «Botando Praf
Jambrorl...», que está oontl*
lhada de comlcldade é d.» au-
torta de Lub. Iqlezlos Wal-
ter Pinto a Mário M*ira Cul
maraea.

—0-

CECY 
MEDENA VOLTOU

AO TEATRO EM «Cllfc-
RI» Cecy Medina, atriz de to-
dos os gêneros, que tanto bri*
lhou em nossos palcos e qua
depois foi para o Rádio, vol- AGILDO RIBEIRO, n» foto. esti
tou ao teatro pela mào de Car- faundo grande wetuo — men-
loa Brant e está com destaca* eido! — tm Sto Paulo, na rtuitta
da atauaçào no elenco de Os "A Mullitr i o Umltt". num*
Artistas Unidos, que no Tea* l aprcienfar-Jo de Zilco Ribeiro

Teatro Nacional de Comédia

na «Maison de France»
O Teatro Nacional de Co-

média, do Sarvlço Nacional de
Teatro, vai estrelar no pró*
ximo dia 31, no moderno e

da Vacina Sá e as ta Conira-lndicações
Declarações do dr. Kinaido de Lamare, professor da Faculdade Nacional de Medicina —
Conversa com Alberto Sabin, o pesquisador no rte-americano — A opinião dos acadêmicos

soviéticos

(jac 14 horas.*TOADR DO AMOR" e
•MONTA NA. TERRA DO
GDIO". no Marrocos, a partir das
14 horas."AS FRALDAS DO F.MBAI-
XADOR", ro Tardim e Moça Bo-
«Ha. a rwrfr das 14 -horas.—- --•

"UM MOTT00 ENTRE COR-

dasICARAI - "O Solitário'
14 **"! 22 horas.

CASSINO — "Eu Chorarei
Amanha", das 14 as 22 horas.

MAT-IDARO — "Sentlnclas do
D-"—¦'-*". a par'lr das 14 ho'as.

GRILL — "Espftsa Por Uma
No'te". das 14 às 22 horas.

PALACE - "Um Mundo En-
J5AS", no Natal —' Belmàr —;'' tre Cordas", a partir das 14 horas.

«A vacina Salk — afirma o
conliec.do ped.atra brasileiro
e professor da faculdade Wa*
cional de Medicina, dr. Hinal-
do de Lamare — tem suas
contra-ind.ca(;õe3 que devem
ser conhecidas c respeitadas
pelo público e pelos médicos:
al não deve ser aplicada du*
iante ou na convaiescenva da
qualquer doença, por mais be-

I lP^"<T'il m
HP'*?;- ' •awra&jjg

Hs-*5! k&Wm
JH»?.^ ' >i*.,.i<:"?.*;'í4HHi

»|Í\ s+ 4- jMrMB»
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EDSON 
'"ARAÚJO " 

;
Estmioeta locutor-esportivo

da Jtojff'.1'."Z

IVAN UATOÊ
Eficiente locy,tór òotnereial
ãa ZYP-ti ÉÃD1Ó MAQÊ

ZYP-24 - RADIO MAGÉ
jrregfÍ4dnt5Ío: 1.590 Kcb. — Onda.* 188,7 Mts. — F. M.' 

ESTÚDIOS E ESCRITÓRIOS
AV. PADRE ANCHIETA, Sil, — TEL,: 89 — MAGfi ~

ESTADO DO RIO

A Rádio Magé, em Revista
«A Emissora Lider da Baixada Fluminense, le-

va ao ar, todo os sábados às 11,05 horas, o programa
«DIVERTIMENTOS P-24», programa este, que vem
conquistando a simpatia de todos os rádio-ouvintes.

—. Tôdas as tardes, os ouvintes sintonizadores da
ZYP-24> têm um encontro marcado com as mais be-
las páginas musicais, que sempre desfilam no «PRO-
GRAMA HÉUO DE OLIVEIRA», o programa de tô-
das as tardes, no horário de 13,00 às 15,00 horas.

Os fãs da música Internacional, têm no programa
FESTIVAL DE MELODIAS, o seu programa ideal,
Uma seleção das mais belas páginas musicais de todo
o mundo, num programa fabuloso, , ,

Esta Emissora apresenta todos os domingos, sua
tarde Esportiva com' sua equipe especializada, sob o
comando de EDSON ARAÚJO, üm dos niais brilhan-
tes locutores do gênero.

RADIO OPORTUNIDADES, um programa que
apresenta diversas atrações, calouros, brincadeiras,
prêmios e grandes astros e estrelas do «BRODGAS-
TING» Nacional. Rádio Oportunidades, animado por
JOSÉ RODRIGUES.

Para os fãs da música portenha, a Rádio Magé
apresenta tôdas as segundas, quartas, e sextas-feiras,
às 21,00 horas, tangos em desfile, gentileza da AGÊN-
CIA COLORADO DE AUTOMÓVEIS.

Todos os sábados, vai ao ar, MÚSICA SOCIE-
Ti, pela onda amiga da Rádio Magé, sempre com
atrações variadas e a apresentação de uma Orques-
tra de renome Internacional. Música Society, progra-
ma produzido por JOSÉ NESTOR PIMENTEL, apre-
sentação do autor e de ARUL NASCIMENTO.

nigna que seja; b) n&o deve
ser aplicada durante o verão,
isto é, na época em que coUu-
ma aparecer a doença em ca-
ràter epidêmico (no Brasil
em Jane.ro, fevereiro e Mar-
Co e nos EE.UU. em Junho o
agosto; c) não deve ser apli-
cada nas pessoas residentes
em uma casa na qual apare-1
ceu um caso de doença. É
provável que já estejam con-1
taminadag sem apre-entarem |
a doença. A introdução da va-1
cina nada adiantará e segun-1
do alguns cientistas, nessa jocasião, poderá agravar a in-1
íecção; d) nunca deverá ser |

mento da ciência norte-ame-
r-canal.

TESTE DE
APERFEiÇOAMNTO DA- VACINA
Entretanto, afirmando, em

seguida, que resta mu-to o que
lazer com relação a êsse ja.
íamoso produto, o Dr* Hinal-
do de Lamare anuncia que os
cientistas acreditam que sò*
mente após 5 anos de emprego
da vac»na será possível, tirar
conclusües definitivas, quanto
ao efeito e alcance da mesma.

«Assim — aduziu *-*- dois ob-
jeüvos estão sendo tenazmente

1." - Obte:. uersegu-dos: 1." — Obter um
^ÍL-T0. c.u:ltí!a,_"ma. y.f' teste de fácil e rápida Verifica*
declarada a doença, pois a va.
cina é eminentemente preven-
tiva; e) não deve ser aplica*'
da em pezsoas que estejam to- jmando Cortizona ou deriva-,
dos. Experimentalmena, está,
provado que o uso desse pro-
duto aumenta a sunestibilida-1
de dos animais para a infec-
ção».

PAÍSES QUE FABRICAM
E APLICAM A VACINA
O .dr. Rinaldo de Lamare

assegura, em seguida, que,
além dos EE.UU., outros pai-
ses já estão fabricando e apli-
cando a vacina*. O Canadá —
«exemplificou — já vacinou
860.000 crianças de 6 a 9 anos
de idade; a Dinamarca 675.000,
de 9 meses a 12 anos de ida-
de; & Alemanha Ocidental
100.000; a França, a Suécia,
a Suiça e a África do Sul, em
menor escala.

— «Em nenhum desses pai-
ses — diz o nosso entrevistado
— onde as vacinas foram fabrl*
cadas dentro das atuais exi-
gências, íoi registrado um úni-
co caso de contaminação pela
vacina. E a Rússia? Essa na*
ção — responde o próprio mé-
dico brasileiro — enviou qua-
tro cientistas, membros da Aca-
demia de Medicina da URSS.
aos EE.UU-, para obterem in-
formações sôbre o produto.
Em declaração pública, aílr-
maram: «That the develop-
ment of the Salk' vactíne sho
wed the great achievement of
American Science», (que o de-
senvolvimento da vacina Salk
&SX0l4$&0U O $T££<2£ SãiZSXãr

Cão, para sabar se o indivíduo

primeiras injeções com a vaci*
na Salk <¦ então a 3.' dose, que
é aplicada 7 mesas após a 2."
com a vacina de vírus vivo de
Sabin, sendo esta administra*
da por v>a oral. Sab-n aceitou
a sugestão de Karelltz e nos
afirmou que orientaria, nesse
sentido, tuas pesquisas e, no
próximo Congresso do Canaijá,
em 19159, comunicaria as con-
clUBôes. Desejamos, ardente-
mente, os melhores votos de
bom êxito,

O FUTÜKO DA VACINA
«No momento — assegura

ainda o dr. Rinaldo de Lamare
— os cientistas passaram a res-
ponsabilidade para nós, os pe*diatras, que controlamos a cli-
nica. O usp da vacina Salk, co-

•¦m,^-w»,*,**-*-*-*-*-*-****"--**»»»*-*-!"»amam i ¦¦

W OLHOS Ij
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jâ está naturalmente vacinado mo preVençâo da paralisia in-
contra os três tipos de v-rus
qu- provocam a doença, náo
havendo neces^iuadu de aplicar
a vacina, permitindo uma aben*
coada tranqüilidade para , os
pa-s da criança. O ttste ex^s-
tente, que é feito em cultura de
tecido, é altamente técmco,
dispendioso e uura I dias. Ou-
tros testes, usados para tuber
culosç e sífilis, que são fáceis,

íantil, está atualmente relaclo.
nado com a receptividade e en-
tusiasmo dos pediatras dps di-
versos países.«Por exemplo: nos EE. UU.,
no Estado de Carolina do Nor-
te, 95% das crianças foram va-
pinadas e pa Califórnia sòmen-
te 5%. Em conclusão: a para-
lisia indevidamente denomina-
da infantil, é ainda uma doença

OTTM CONTlUtUíü: -
Sméor OântèsJIBe

confortável Teatro da Malsors
de France, à Avenida Antò-
nio CarJus, 58. na Esplanada
do Castelo, apresentando «Me*
mória de um Sargento de Mi-
llcla>, uma adaptação teatreJ
de Francisco Pereira da Silv?.,
que transporta para o palco
todo o encanto e sabor do cê-
lebre romance de Manuel An-
tôn'o de Almeida.,

O espetáculo foi dirigido po:*
João Bettencourt e contarú
com cenários e Figurinos áo
Anísio Medeiros, trazendo um
elenco que se destacam os no*
mes de: Magalhães Graça, Die-
go Christlan, Grace Moerna,
Clrene Tostes, Míriam Roth.
Labanca e um grande número
de jovens artistas.

Desta forma, teremos ura
espetáculo de alta seriedade
artística, d-? acordo com o n'.-
vel atual do teatro brasileiro.

TEMPESTADE
DE CALÇAS

Enorme variedade de cajçat;
Caivu 4*aqui imuvu America --r-j
ÍÕU.ilü Cuícas WlluiU WS iiUU.ÜO.
Calva liopiiai onl^ante 'Jr$ *.
22U,(XI Calca CamtmH* «£»-.•
£5(1,00 Calca A-lüeni Cr* itíü.Oj,
Calca Cuiso '-intiu CrS ííü.CU.
Afiiaury Kua da Aifânuega. SIS
- I» andai — Ruu V!nt» «£*
Ahni i nla

JOSÉ R. MÁXIMO
(All.l.lr)

• OMAXJ.MO DK

flui 7. .1. Sei.
*aâ„ ««»1> 50'i *-k Trt.: (J-578Í

rápidos e econômicos, têm sido imprevisível; até hoie, desço.
tentados, porém todos fracas- nhece-se porque, quando e co-
saram. 2.° — O aperfeiçoamen-. mo começa ou ecaba uma epi-
to da vacina, que obtém, ato demia. A vacina Salk è a úni-
almente, uma proteção de 90*% ca'luz ás esperança que surgiu
para os virus 2 e S, porém at* hoje- T-emos de asainalar
somente de 60% papa o. vírus que, após o •Jtesststy» da primt
1, que é justsunente o maia vera d* 1955, que as vacinas
perigoso. Alberto Sabin, repu- preparadas neste ano de 1956,
tado pesquisador norte-ame-; de acordo com as novas téeni.
ricano, afirma que a segu- cas de fabricação e os rigorosos
rança de 100% para os três', testes de controle têm mereci-
tipos só será obtida com a , do todo o apoio dos pediatras
vacina pelo vírus vivo. da América do Norte e dos pai-

*v™ rv4r.»v,viat-.ne Hnraní-s a •S6S citados. Tudo indica que no«Em Copenhague, durante a ,pr6ximo ano de 195t teremoj

PEQUENOS ANÚNCIOS
(FONE: 22-3070)

4JHIWU. uniu, •> roonn«t*àa aos aeu* avUyoi, «-> /jii/enn.ai*
nossa seção de "PEQUENOS ANÜNOIOS" &
'Çiç iu,4js. uul va*, dcju i-ix-nobin um jviielui cia
teu uiinm 'in.i'tu 12 (inl * min iu infii/miKflM
iòors como ammoiar oom êxito s eo<mo'mv&
attou*.

realização do VIII Congresso
Mundial de Pediatria, - onde
fui representando, oficialmen-
te, o Brasil — conversando com
o mesmo Alberto Sabin e Sa-
muel Karelitz, renomado clíni-
co de Nova York. disse aquele
pesquisador que já tinha apli.
cado a vacina com virus vivo
em 80 adultos voluntários, corn
excelentes resultados. Porém,
faltava muito ainda para a
conclusão anal* Karelltz, ia-
lando, então, por sua vez, su-
geriu que as experiências de*
veriam ser orientadas no s&
guiais seciiào: sulcas s& iuía •

êsse produto ao nosso alcance.
Então também os pediatras
brasileiros terão que opinar e
decidir com coragem e confian-
ça quanto ao futuro da vaci-
na Salk no Brasil».

. SALDOS
DE PIJAMAS

E CAMISAS
unsilis tt&llana de rsloa aCi*5 75,0-3 e Pilamas a CrS 100,00.Amaury Rua da Alíàndega. 318— i» andar ^ suis. Vinte «às

,1  lll

Cosi OrS -áü M0,(Xi # «xtir
<U vfiMto axm ca** for teanss
i*new ctieimo d» 4-rame, arvo*
res írutiíeras «s ooCü U resian*
te *ta prestações mensais de
CrS 1 430,00 í/juros rewso
ótimus ter.renus residenciais, tu*
Ü(U saucavai. cUma «ta uitua -
tratai aus sanaii.,i>, «íumuiKus t
renaüys nu esçrilortu i/ui-- ii.
<xes enacao ü« Caciencia. ra
mal dt Campo Grande — wiai
com Jos« cunna - l'«l.; «U-&MÍÍ
a» parte da mantib

ÍÍNSOP P18XOi*li8«» ¦
Sxecuia-Ee quaiquíi s«r«/..;c

de pintura em Automóveis •**-
ladeiras. Cofres e Móveis p*oiíalquer Upo»- atende-»*» a (LO
miíiiüo aus sanados e tíoaunsos*
Recados pelo Teleíone: 23-30"*'.

nara o sr. Joào Vicente.
COMPRESSOR para plnturt, te-
Çlês, c/motor de 1/3 IIP, 100 a-
bras, Jato direto. — VemS«*-e->
facilitado. Ver a qualquer Iw**,»
e dia na rua Aracà, 53 — R»*

cardo de Albuquerque.

DR. A. CAMPOS !
«ICirursi&oOentista)

!
Deaísâufss anatômicas, extrações difíceis e operações sa
b«òca, BSIDGES FIXOS E MOVEIS (Boacb) com iiwtórial -
garantido, por preços razoáveis. Consultório: Ria» êo \
Caros© e. g Sala 90} — Segundas, quartas © esaías 2«?3;2S. I

-—— telefone: 52-6235 
.'M *~ll"
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m 24 Horas! Dominou a Situação o Governo Popular da Hungria
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Devemos Unir Nossos Esforços
Para Consolidar a Paz no Mundo

MOSCOU. 25 (FP) — O
Jornal «Pravia» publica hoje
o texto e a resposta do praft
dente Eisenhower & mensagem
<io marechal Bulgânln a pro
pfcllo do problema atômico e
uma longa anftllse assinada
por «Observador».

Constata «Pravda» que o
presidente dos Estados Unidos,
em sua mensagem, «sem abor-
dar a essência do problema de
vlial Importância, nfto sòmen-
tc para os Estudos Unidos c
União Soviética, mas igual-
mente para o mundo intelto.
concentrou toda a sua aicnçdo
no talo de constituir a men-
sagem de Bulgânln uma su-
posta Infração à pr.MIca inler-
nacional usual>. Declara o Jor-

ASSINADO EM MOSCOU:

Acôrdo Cultural
Uclga-Soviético

MOSCOU, 25 (FP) — Foi
assinado hoje à tarde nesta
capital um acordo cultural cn-
tre a Bélgica e a Unido So*
viética.

O acôrdo íoi rubricado pelo
sr. Dimerte Chepoliv, Minis*
tro dos Negócios Estrangei-
ros da União Soviética, e pi'-
lo sr. Paul Hensi Spaak, mi*
nistro belga dos Negócios Es*
trangiros, na presença dos srs
Bulgânin, Molotov, Kagano-
vitch e Kruschiov, do lado so-
viétko, e Achelle Van Acker,
do lado, belga.

[uma n-.«luçiii destacando a
1.1-1-.• ;>i iii- «le ni.M.-kar m In-

. ,. |l«ri«Ki e o prestigio do Pa-canos toma urna resolução cujos termos se assemelham aos da carta de Bulgânin m WAShincton. a tPi»> - «ama.

PANAMÁ. ^5 iE»pc<uli r-iiilii»-:.'
Ns »r»«*j 4a A**«i«ti>l*t* Na-I
doMl do paitama o 4>puia«io« pgUQACAO cOMKiuiAf.Alffsdo Alemftn apr«r**niou uml do IVIui Al NA UR»Mii 1 ¦•. . de rctoluçèo propondo1a »• -.'V. do acordo com «,». _„ moscou. 25 it *.¦,**'••'
ratado» tínldrai «ôbtt o CanalL_ Uma de^esçíu coniiictaldo •... .ii ., Ouiros pariamnt.'tanm atmlaram a Alcmtn. AA-.-.--iin,!i-:n Nacional aprovou

uruguaia que visitou vario»

Comentário da «Pravda» sobre a carta de Eisenhower — A Federação do» Cientistas Ameri- d^°!;v,,ÍumANm!ífÍ"ANÇA«

nat a propósito: 1) 0 proble-ma do desarmamento, discuti-
üo no selo das Nações Unidas
ttesde otue anos. n&o è, evl-
dentcmente, «um caso interno
dos Estados Unidos*. O govér-no soviético nüo se imiscui en&o tem Intenção alguma deimiscuir-se nos assuntos inter-
nos dos Estados Unidos. O go-vérno soviético féz a sua pro-posta de proiblçôo da arma atô-
mico e cessação das experién

0 que, 1 . - -|ií- ¦.-,-; -: :-. <o
Departamento «le Estado tive-
ra amplamente o :• ¦ -- ,r.*,
tempo de .,--. -,.i .. a iradu*
ç&o desse docuintnt.». Sabe-se
realmente que nt. sua i.->j- ¦,
ta o prcshlente Elsjnhowcr
protestou contra o (ato de ter
sido a mensagem de Bulgânin
publicada muito apressadamen-
tc na UnlAo Soviética. Jlccor-
da «Pravda», quanto a esse
ponto, que as menragens dc

cias com armas nucleares há! Eisenhower de 4 dc março o
muito tempo. Agitando nova-j de 4 de agosto íoram publl-
mente essa questfio, inspirou-. cadas pela imprensa norte-
se Cinicamente nos interesses'americana no dia seguinte ao
da paz, cuja manutenção nftoj da sua entrega em Moscou.
poderia ser considerada como
um assunto Interno dos Esta-
dos Unidos. 2) O governo so-
viético julga de seu dever agi-
tar todos os problemas inter-
nacionais importantes, inde-
pendentemente, sejam ou n&o
sejam objeto de manobras en-
tre partidos, em qualquer
pais. 3l As criticas contra
Dulles, contidas na mensagem
de Bulgânin, não constituem
iníraç&o à prática Internado-
nal, «a qual nâo proíbe obser-
vações criticas a respeito dos
estadistas dos outros países».
De seu lado o jornal acusa
Dulles de ter feito «declara-
ções brutais contra a União
Soviética e a sua politica pa-
cifica, precisamente nssse pro-
blema de armas nucleares».
4) Constata o jornal que á
mensagem de Bulgânin não dá
indicação que permita «pôr-se
em dúvida a sinceridade do
próprio presidente dos Esta*
dos Unidos». 5) Salienta íl-
nalmente o jornal que a men-
sagem de Bulgânin foi entre-
gue ao secretario de Estado
norte-americano no dia 19 do
corrente e publicada na União
Soviética somente no dia 21

Concluindo, constata «Pravda», Justo caminho destinado a «*r-I ^-SJáSSJS^.á&^^lQ ACôltüO Niro-SOVICTICO
que. cadentemente, a mensa- vir k humanidade». SalJcntan-j Americanos» (FAJsJ
gem de Bulgânin íoi mal In-
:• ".<t"...-i. .:i!.|.« ¦'.•¦•¦ ¦*-¦! éste fil-
timo r.ior, aparentenanlc, que
o presidente Eisenhower to-•i. i -.• em consideração a cs-
séncia desse documcnto>,
acrescentando: <Ao invés de
examinar seriamente um pro-
grama internacional, que náo
é «los partidos políticos, o pre-
sidente dos Estados Unidos
preferiu dor uma resposta ir-
riinda que nâo atinge a es-
séncia da questão e e pouco
provável que essa resposta

do a obsrrvfic.*." «to prcsidenio r.unclou pela Interdigo dasi BEI.GKADO, 25 (Especial)
ESsaolKOTer no decla rar «a exijtnénci»» do arm-w nuclea-1_ 0 ,Qtm] tlSmbi., diz que
pronto a estudar as propostas K*< t*° "multo dc um acento ^ rcsultcdos «las negoclaçôi-s
procedentes «le qualquer íon* intcniacional. nlposovi. contribuirão
tc que permitissem afastar u A Fe«leraiâo precisa que eu* para o desenvolvimento da
ameaça atômica, declara ainda' ia proib,çdo deveria dt-* iim>- compreensão mútua nas rela-
o jornai: «S« guindo-se um r-. . protbiçào deve>ia se limi. Coes Internacionais e para o
cwcinlo :¦'/.-•-., •> permitido es* tar estritamente as •. . ujs fortalecimento da paz. o que
perar-sc que o presidente dos «facilmente reveladas por um garantirá novos êxitos na **<*¦
Estados Unidos tome siria- sistema dc dotcçâo acc.io». luçáo dos problemas penden-mento em «malderaçAo as pro- A toma(Jfl dc Mo (!a r,AS tes entre o JnP3o e a Unlâo' ^^postos feitas pt-lo presidente. -.„„. ,unai* èa «icciün tur ' " '
Bul«á..ln. A proibição das ex-| ^'cll{*po'

agora na raplisl •> ..i.-n. ^ A'.•¦..)• i.. ••! tratara, durante sua
estada na URSS, com m ór-
gáos soviéticos de comércio
exterior, ouentôes relativas au
intercimblo comerciai entre
ambos os países.

expressada peio
Soviética. «Hà
acrescenta o

Atei do PretidMti d»
Comissão Técnico

de Rádio
O pesldeme da Comte&o

dc .": ..ji • Ucneml
que esjierar, O,ymp.o Mourão EUho, jussl*

ít^.SSÍ.tu nou portarias autorizando a

contribua para a procura do dade».
pertêndas com annas nuclea- \Z"d'Z Eise I owè7 lo «,ru. nc6r(1° ni|w*ovlé.ico 8brirá*b SSiíiS^,fiUiÃ7^r^U inn..l»ia tM. . h,,n,r.ni.|PrMld«;n«cEli'c",!t>wcrtlcPr<'3 caminho para normalizar ,,e Stfí .,IS ííi 'í -, A,relações S o Jnpfio e a fS "fftj 1 *K £
res Inquieta tôda a luimanl-

Os Frigoríticos Estrangeiros e a Carestia da Carne
pública Popular Chinesa.» - \v> q.as, amcii.tn'.'-Msuu.il !..-••

i i'"jnial; aprovando o novo lo-
cai do transmissor de oiula >»¦¦¦
dJa; us especificações técniots
relativas ás válvulas quf ser

Para cada habitante, um
boi; eis a situação atual dos
rubanlios bovinos no Brasil.
Náo há explicação técmea que
justifique pois a difícil situa.
çâo do abastecimento de car-
ne para as populações miu-
nas do pals, quando se sabe
que possuímos o quarto reba-
nho do mundo (6ã milhões de
cabeças), para uma popula-
ção de 60 milhões de pessoas.
Mae, até agora, o Podep Pú-
blico tem cruzedo os braços
ante a prepotência dos gran»
des frigoríficos estrangeiros,
responsáveis pela carestia da
carne e demais produtos pe-
cuários, Para exemplificar
efga prepotência vejamos em
especial a questão do direi-
to de cria, recria e engorda de
gado, por parte dos frigorifl-
cos estrangeiros Armour, An.
glo Swlít e Wilson,
A POSIÇÃO DOS TRUSTES

O deputado socialista Auré-
lio Viana, justificando um
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projeto de sua autoria (n.°
1-007/56) destinado a revogar
és&es privilégios dos tru:tes,
apresenta alguns dados que
merecem ser examinados por
toda a população que paga a
carne pelos olhos da cara.
Vejamos sumariamente estes
«lados.

Em lugar de estocar a car-
ne frlgoriflcada, os trustes
conseguiram, desde 1942, o dl-
reito de manter campos de in-
vernada, chegando a possuir,
hoje, fazendas totalizando cen-
tunas de milhares de hectares,
nas quais engordam mais de
200 mil cabeças de gado.

Nestas setenta e muitas fa.
zendas são concentrados os
rebanhos que eles compram
nas épocas de «boi magro».
Tôda a pecuária dobra-se a
seus interesses, já que, arma-
dos na safra, os trustes podem
dispensar a compra de qual.
quer partida, impondo nre-
ços e condições. Se podem
criar," recriar e engordar,
usam desse direito para es-
magar os pecuaristas e cria-
dores das zonas respectivas.

Sendo grandes monopólios,
passam, em seguida, a exer-
çer influência no mercado in-
terno de carnes e derivados.
Nas condiefies de insegurança
e instabilidade do serviço de
carnes no país, «os frigorifo-
cos e* matadouros podem, a
qualquer momento e em qual.
quer época. d$t«rminar o
prsço ds compra « venda do
produto», como bem denun-
ela o deputado Viana. Boi ma-
gro a preço muito baixo, car»
ne sseassa e a preço altíssimo.
Entre os dois lados da quês-
tão, os trustes a se enri-
quecer.

MORTALIDADE POR
VELHICE

Há coisa mais dura ainda.
Possuindo rebanho tão gran-
de, chegamos à uma triste si-
tuação, já retratada em re-
portagem de "O Observador
Econômico e Financeiro" e
reproduz'da pelo digno «ar-
lamenta? alanoano: MORTA-
LIDADE POR VELHICE DE

seguir as experiências nuclea
res.

Finalmente, a FAS declara
haver três grandes vantagens' rB|vii.eoi<;s COMEHCIABrna proibição das armas atô-; MOacou 25 (Especial) -

I mica*. 1) Esta mcd.da devolve- - Ko paJácJo Uo Kremiin firmou-
ria a esperança a milh-jcs de se 0 protocolo de intercâmbio • rSí> substituídas "o transm.*

! pessoas no mundo inteiro, da- ¦ 
comorclal entre ns «lelegaçfles; 80rtle freqüência tropical «lu

.MILHÕES DE CABEÇAS DE «.jogas do verem o desarma- governamentais da Unl3o So-j R"dlo Sociedade Triângulo
mento ee realizar um dia; 2) viética e do Japão pelo que'Mineiro Limitada, e autonzan-
Retardaria o desenvolvimento ns partes contratantes tudo'do-a Radio Difusora de Pi-
das armas nucleares; 3) n ¦'¦<•¦ farão para desenvolver o oo* racicaba S.A. a substituir em
zir.a a um mínimo o («ngo mércio entre ambos os paises.'< 6eu transmissor de onda mé-
dos resíduos radiativos sôbrc Com éste objetivo, cada uma! dia válvulas de tipo t8l-l>, por
o organismo humano. I dns partes reconhecerá para a outra «813».

GADO. A explicação para ta
niii/ili i disparate é fácil. Di
minui a capacidade de abáor-
ção (/o mercado consum dnr
(Preços altos) c não somos
pais exportador de carnes, tos
tii.-ii •>¦-, chegam a negar-se
a vender, quando os preços
paia seus bois magros des-
cem mu to abaixo do custo
de produção). Mas não basta
explicar, o caso exige cutras
atitudes.

Com 65 milhões de cabeças,
mesmo aumentando o consu-
mo nacional de carnes, pede
o Brasil exportar carnes, em
busca de divisas que lhe fal-
tam. Os frigoríficos amerl-
canes porém não preferem o
caminho da exportação. En-
tre os motivos que os levam

a essa pos'ção está o fato «ie
que os Estados Unidos estão

c:m superprodução de carnes.
A'ndn há pouco, deixamos de

exportar para Israel uma enco-
menda de carnes em conser-
va, porque os Estados Un!dos
entraram com sua carne, ofe-
rcc'da para pagamento em
moeda israelense.

PARASITAS

Resenha Fluminense
**************** •*\0*

NA ESCOLA INDUSTRIAL HENRIQUE LACE

Demitido um Educador Para
Dar Lugar a um Engenheiro

O professor Luís Magalhães, i Motivou a visita dessa çq- i-t-ta, orientação educacional
diretor da Escola Industrial | missão, formada pelos depu-1 que o professor Luís Maga-
Henrique Lago,, em Niterói, tados estaduais Irineu Josó de' lhâes vinha imprlmfado ao es-
está demissionário do cargo I Souza, José Bernardo e Silas
que atualmente ocupa, uma Silveira, denúncias que chega-.

Qual o destino da pecuá- vez que o Secretário de Edu, ram ao conhecimento do legis.
ria e do abastecimento de cação do Estado do Rio pre-1 lativo fluminense de possíveis-
carnes às nossas capitais? tende nomear um engenheiro i irregularidades que estariam
Crescem o rebanho, morrem
bois de velh'ce , a carne con-
tinua ao nível de 60 cruzei-

ros. E daí...
Uma parte das soluções foi

apontada pelo deputado Au.
relio Viana. Trata-se de r,e-
vogar imediatamente ag leis
em vigor que permitem sos
frigoríficos as at'vidades,,de
cria, recria e engorda de pois.
Mas nwo basta isto. Que se

volt-e a construir o frigori-
co de Minas (FRIMISA) que,

no ano passado, prestes a
ser inaugurado, sofreu o de-
vastndor e criminoso incêndio,
Trata-se, finalmentee, de dar
por encerrada a carreira co-
lonial'sta dos frigoríficos es-
trange'ros aue estão montados
por cima da pecuária nacio-
nal, parasitando todo um
imenso setor da nossa econo.
mia.

para a direção daquele educan-1 ocorrendo naquela escola. Os
darlo ***- segundo informações parlamentares, todavia, consta-
prestadas k comiss&O parla- ] taram a total improcedência da

tabelecimento sob sua direção.
.. ..Percorrei* a çomisfAo todas
as dependências da escola, ve-.
rifieando as benéficas inova,
ções- Introduzidas, vlsandp ¦ o
aprimoramento do ensino Jn-dustrial, além de om depar*
tamento de atividades extra-

mentar de inquérito que Já es-' denúncia e tiveram oportunidarresçolaresr' que vinha desper-
teve em vlsüa. de de observar «in loco» a cõT2"

Santos Dumont.
Pelas Câmaras

Foi dedicada à exaltação do homenagem ao pioneiro da

Homenageado
Fluminenses

i.iHi-.-n-i-«-i-iiir.- i -iii- -i" t - -J-rf J --.-¦-——"---¦.¦".» ..*..-.. ..........

AJUDE A IMPRENSA POPULAR E j
CíSTBÜA SEU WllMO FA25ENDO-0 I

COLECIONAIS SELOS POSTAIS 1
Os wlM posteis reglstisao dstae. acontoclraentos, {sofsoivaH.

-5tdet, «te. dc» paítet qne o emitem instrua o sea filho, dando-
Ih* de presente um bom Início para uma coleção.

Adquira os envelopes populares a CrS 50,00 cada dbi
comuns e comemorativos.

Tipo ca», contendo SO selos diferentes do Brasil.
Tipo cB». contendo 20 selos nó comemorativos do BrasIL
Tipo «U», contendo 25 selos dos paises do campo socialista

<UUSS. CHINA, RUUANEA. POLONiA etc.) comuns e comemo.
ratlvos

Tipo «üu, contendo üê selos comemorativos dos países do
nsmpo socialista

Todos on -wloti s&o limpos e perfeitos
Envie seu nome * endereço completo Junto com am trsl?

OQsiai sorrespondente ao valei dos envelopes escolhidos paru:

ALCIDES ALVES
SUA ÁLVARO ALVIM, 22 - 22» ANDAS ¦

RIO DE JANEIRO
Sferícioííe o envelope ou envelopes preferida.Os quatro envelopes comprados juntos levarão safos

ioãos âífe-renies.

grande brasileiro Alberto San-
tos Dumont tôda a hora do ex
pediente da sessão do dia 23
último da Assembléia Legis-
lativa do Estado do Rio.

Sobre a significação da da-
ta em que se comemora o pri*
meiro cinqüentenário do vôo
do «nals-pesado-que-o-ar», fa-
laram os seguintes deputados:
Saramago Pinheiro (UDN),
Bezerra de Menezes (PR),
Dano Coimbra (PTB), Rodri-
gues de Oliveira (PSB), Ema-
auel Nev«$ fPSD) <ü Aécio Ma-•tf» (PSP).

O deputado Jaijp* Justo co-
municoy è Cass que o prefei-
io dt jPstriipoUs. er. Flávio
Castrioto, havU resolvido
transformar em «Museu San-
tos !>umont» a casa em que o
«Pai da Aviação» residira, na*
quele município.
NA CÂMARA MUNICIPAL

Também a Câmara Munici-
pai de Niterói rendeu a sua

Ginástica e Danças
no «Caio Martins»

aviação, dedicando à exalta-
ção do seu feito o expediente
da sessão do mesmo dia. Fa;.
laram sobre o assunto os ve*
readores Zélio Coutinho, Afon;
so Celso, Sílvio Picanço, Oa-;
niel Vaiado e Hermógenes
Franco.

(Da Sucursal de Niterói)'

fa$ftrg'5S' jovens alunos o spn-
só.SêjWitaaiçpiplina « desenyol»
vendo sua aptidões artísticas.,•Quanto à tem1»***-* do pro-
fessor MagalhSes, ¦****¦ Informa-
rám'h«i alunoii da |^cola In.
dustrial Henrique Lage — a,
declsBo do governo foi recebida
conj geral descontentamento
pelos estudantes, havendo os
alunos do 4.° ano, em sinal de
desagravo e solidariedade, con-

;y|dado aquele educador para
paranlnfo da turma. (Da Su<
cursai de N(teról).

OS ESTUDANTES il CARESTIA

GUERRA AOS PREÇOS ALTOS
Caminhão da Federaçfto dos Estudantes Secon*
dários de Niterói vendendo gêneros alimenta
cios à população — EstiidaBtès demonstram

qne nao é difícil baixar o custo da vida
* direção da Federação dos

Estudantes Secundários dé'
Niterói (FESN^, integrada ná.

OwnJnWk 4of estudaaáÉÊ
leva uma faixa com inseri-
ç$eji alusiva» 4 fESN é à

Campanha Contra a Carestiar» Campanha Contra « Carestia,
demonstrando que é possível- -e~«iquato as donas de casas

Cerca de três mil jovens,
alunos de ginásios de Niterói,
participarão de uma demons-
tração de ginástica ritmica e
danças, que terá lugar no pró-
ximo dia 11 de novembro, no
Estádio Caio Martins. A de-
monstração é patrocinada pe-
Io Depatramento de Educação
Física do Estado.

mttt**m**»***a***^^ *•- Qg guíUi-Sâl ài Hiv£-Éik..

não só o congelamento, como
também a rebaixa no preço
dos gêneros de primeira neces-
sidade, vem de tomar uma ini;' -
ciativa que redunda em beqé^
ficio direto do povo. Trata-se
de venda de gêneros (verdu-
das. legumes, etc), adquiridos
nas fontes de produção, dire-
tamente ao povo, pelos pró-
prios estudantes que, em caml-
nhões, percorrem os diversos
bairros da capital fluminen-
se, levando êsses produtos'-a
preços baixos e concitando ^o
povo a se organizar e unir ria

soaira a ss*m'

e os trabalhadores vão adquiriu*
do os gêneros, oradores atra-
vês" de alto-falantes, coneja*

mam todos a reforçarem a
frenté-única contra a alto eus-
to de vida, participando «&
campnhr estudantil-operàrla.

Eis alguns dos preços ofe*
recidos pelo caminhão estu-
dahtilaó' povo: tomate :Cr$
13,00; vagem Cr$ 4,00; qagern
especial _ Cr$ 7,00; abóbora*Cr$ -Sfl&rchuchu GsS *UiQe,jli-

*<¦¦;wIV":

-"'" •-•
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LAVRADORES CAPIXABAS PREPARAM CONFERÊNCIA
.: * ..H!.\ sa nmitol) - ®» mio * mtagtato #w«m

jfeti- «1 r .-w«.t». itüAtWMt-Çt» iMBÕiaH «** «M|*MTM# f«r
yutii ,,.-|.«mícj»* d* nT.uJi|c<i_.-.»« ..;. * ?.,*> j^»^*-» _> £r$f*M.a

CNiw»if«f»i miif # uma «*.«e«i «te t.w.wti'»**-*» #. am^*% \
ti*m *ie optfiriM -*¦-• t***»* • *.->••¦--- â-»--*---*-----. f*»rt«»mi*'

*m d» Bm*í*

A «d* A* St*4iw»W 4<w ^i* ****** **** N r«>M*»4* *
f*w$.*M, <*MM*i M»i«iW»wrW*« M«4*- **» If*»*»*!!»»»*. I»*-.****» pNMP

.-...¦._... c im* M*?*«*" »** *fc'-»H,*< <* * **»"- Wlt**» t***»***, #****.-
•*•;»• í •*.•*¦ *»«*:•**?>««* iiunM <*» i".-c*hi »wu* t^wiM mm
# M*4*** 4* Artm#M fim**r

AmumlM Ml

Dai iem&« B4*i» -MttttM to # i*^**j.-*«i <**» (fa»'*!»***»»-

LilUlllll **¦ AíM*f 4 A***»xm UffefeUVI Mil «**?** <j*

*._«*_! *|»WM«Sf*l (M** **w* «* **}<»* JM***^*»*^*** r ?***»•«***

m . « t'.*M*f* ApMÍ | M OM-MMI M-**a«sí»*í4 — -.«.**»*¦

Ia» tte« Mmmm M 4 mi%4*mt Utmtm W*ffl** *** ¦•
L«fe ^m* Mi**iftfii*l MU NMlflHif #*•*- S#»*'*»Wif>.' ****
«IM. m n-mtitad* tnili«MMi müímíi ¦ *«w**» ****

110 r U »....

Oi i*rt*á«*J«, M dM KtWWr ****** * Af$?eÉÁKt

«<_«**»4-* 4M m • #*** drôcate í^m*. drpii. ** pim. m
4í...««a _-***# tMMMitnM «Mr-j&iir» »rtl*«li <te ^«:vt.
.»_< i.*.*^-.» i# Af^iH. *4***-. *-^w dt n»«*w Hüir ** tmm*»

NA cESPERANÇAi
%^-i#-a>'it»Ri^1ii*%i*jiw>.%»^**^ _i,.j»,!«ji*jMM

Se Até Dia 30 Não Fôr Pago c
Aumento Entrarão em Greve

Ty_w»
•DIA IH) SERVIDOR"

**,—¦¦-*»* teta US^fi»1 # (Mf*Kf_H*ri tMAt*. ^nmm t*m»
tml timUmU- (W» t*****'»* &•* ***> *** ''M. 

r* ' '"* ,t**l4*''*i*'t*i*í*
ju i»».» aj Rinl-ltif ftnjriM.. ¥emt, m*m*A** e*M tmm** rnmr*.
tm *^m***m #*¦<*<*** **» r**i*f*fm*,S»t m Vtnam 4» <*;»
tmima. I*»** « m*t*t*am éHlm**

Sapateiros
¦-• O ptmio t\m dr«»o« fU« *|Ur » hiihimiIm fàwit

CRU 
t» «r *-»Ku|i»U. i uflltlilu, r-i|t«-f.*rrlltin »lè O «Uu

. *** u% M Iftit CrBlo Rã» MtlrlH . üfiti.s |MfUÜ^f o

Intalbo]
Foi a d***lttroçâ« prr«ln-la «nlrm t» au*«4 rr|>orla-

grm (trio*, irabitlh-tdttrr* «i» lal.r.ra Ut* l'»a«;in (*» Tru ¦

t4t:rm l>|*«ranç». O nunnnl» dr AH**, fni roat|uUlado
f.» ilnt» ntp*r« |t»*la cor|Ntrecào. Até ••*¦)<* o« opfrÂHwi
éa l^nrranca a.ntla não o prra-toraitt»

..ai.fii.nnr ~.nni~-i --*-«¦»¦--*-»*»«-*•« ¦ ¦»-*-*¦ HW^MMWWWWWWWXWW*»*» l>***»»**lNMMMI

I»atrÍHi* «Ica Fábrica ft.|it-rmii;a e Moinho Iwr.í* nüo cumprem o
iU»„r«|„ — I ruhallmilur. - fnlnni á IMPRENSA POPULAR — Kl-
jihhíiih à puralistiríMi total na K - \t «• r » h » a — ,Mab um pru*o

*Oil*t__-t -»<MM-iA»l>ir*--»%->%Wi»*a»***»'•»>'*•*•*»*»*•* **•>¦-*%»»•¦*¦ •»-•»

RPtIMAO

! ^AAA^^u^*lf»^rl^^>fll'*lf~^^"*^•^'^•*'^•*•^'^ 
*¦*¦¦'¦¦¦¦¦*¦¦*

PACIBNCIA IIS*UOTAOA

Mm »i i -.n**i ene *¦> i--»! >¦
D-.., • ... : «JU.itrfb !.!,»._, («íi:-.
,_ a !•!.¦:•¦! *.:..\ n.lilí \-:.

MOTORISTAS
CONTRA AS
DEMISSÕES

¦ o. motorlstai Iniciarão, em
tt» .i- i.-*.-----.» movimento con*
tra as •* i¦¦ ¦•¦¦¦ -¦•••» ao nilnsirem
II im -.<•¦» •>»• *.i-im'.m» Um dot
•'ui (¦:••:-'» '¦• * para • ¦ ¦-. • »-r>
• r«- ii-.-.. -.» tle Mncrnlraç-ftre
iw« Mcatúirias da CAmara Fe»
«ji mi quando follcliarao dos
d«*i>uiatii>s seja emendado o
ai»|Hn»illvo da Consolidação
ti- Leis do Trabalho, que per
míte a •it-i-.t-.-ôr-.

Demitir iroballtadores ao "•
•>;.:¦»«..¦;:.ir»-.-:t de um ano de
casa c velho costume dos em*
pregnrforcs, que com Isso,
lin-. Ura direito a ferias e in*
drr-i/.T.-.v» Os motoristas >Ao.
p.irn,iii.iniu-!iii» atincldos por
lsto pois, muitos, uma vez

demitidos, pa-sam longos
tempos em busca de novas co*
Ior.1i.oo..

útitaiaiam «tur a pMWacia li rua
n.....»-..'.- tx-oa um etaio. -¦,-*
IrimiMu «i*v»a O |*4ifíW_ nio
ririuuy o p*í*»fn!a, iVtbu mais
aiáunt du» pata ;-- ¦¦-=¦>. . Omtm

:¦'¦*. o mínimo
M«!«m -v> ii».- --"• da

K»l».faiH*. «»»»*í«í*t»*»i*i do aa
*-_....:._ .•:,,» titím «ui. a -.,:.. w»j»*f
m i_i-i»»-isi-«.r*. «Sr ÍH\> <ro
;».».--- A atautlr (MtfO!») r« fim
<- = _4»a» o ausM-ftia. «-.«ur «4o *->*»

^»lt;a apuiM» >-- ^ :.;¦..-.ik:j dt

J-itus*. t »«*4»ím «tela o MAnte
,iits*à» no ."-¦':<•¦ «te ii-¦ ¦-
.i*, i&oanado *» ao-Oriáit-ti «»
..-->• .t= ,,.-:c .¦•.-. .^«i»=
¦maL

NO v..!*..«!.» f.-.:r*.
T«»Wei a© Mot-dn l»«t.^ i«*
%«. dr it»«u.<-. o» pMiOrs k

»/«*« a p*ím o a4MR-rtMa, IV»,
»--». tM «v-»-!*--'-», «-as a Ml
r»..«sji rwa «? «»<vt*»*»« d»» Hter
dr fc»**. 7%l «r*i'»«s«í*w. _»!'^
t...tjj úe tmm. IV.... CHnMH
r («-te. JW-. r in.«t*«_«» M P*
enaa ií *• *J'^} - Art •*»*»
o. putâr» t»tte laSaiats.

iirim»' '•* *.«. •*• * ^««^a ^*O Rn*».-*)*» na ft*|»*«rtf-w %(HHil jja m,^ ^i^j^, «t^iü^
IMUíAl*. HW MO»UtM» IM ^-^t^áij^wü Kfe| gr. titmmmS

Hé ,..:._ «wr «..* Wh-_tai> Iisi kwi ?»# QwnU-S w». H' ^ iMtvnia i-'«w*»t4í».
m Uxlriada HÕMn larfte |M«Nrta* a i«n *l* *<«»» *f rfli»'__Mi__t»a J, __im,*„ <ÍW a dntofte do Sd^líaadoi pan a pimi»*^» ot t>| von.ercfiics ae urgi
úm *mamtm%m fr.**!*»!* m sm\*s\m* PWta. o» eooviiti podml n^ôr* tfc» i............ lH, ^
Mim* M-ãi !»_-*« áMaiaaalaei »<*|hm»>»••_. na ar**. »»*«i »««.-*a p «wm-pUm» lucai oa
t.i,i» 1-vi.m m.*_» *íí-a» saudeipwyagflm, n* H*»»a &ant*<u. -W ?»-it»».ti»t« tk» UuatDitmiei
ej-.-4.>. «««I «H ^l»HÍ»»,» S* r*í»|-» avW*'!»-

li r«v* ilniii-iiii a tardkbi nhl *toto «ma aporotpa» *» con
<*Mít*_afc <*«» a M-Mdi r»»a-rtí--».'âJ"^»*****» At itainh» dai HamMM
pMM-k

««P^^^^^^W%i^

Trflba/iWorrs da labrica Eipttanea <*•¦:> dlipotte* a paralltatio. te eti dia 30 os 5S% nio tor pago

ir.f-rr.0. r«!4v.irn dispostos a dcila
,[.-.ir a grrve. Mas. deliberaram dar
o.»» um oportunidade: esperarão
até o dia 30. Se atí I.i o paga-
mento dos SS% nao iò- feito
encerrarão os trabalhos inconti-
nrntcmente.

DOS RODOVIÁRIOS AO POVO
DO DISTRITO FEDERAL

!>«•»..• »iuaiiJu i.iiuu.iiut. it nu.«a lniu pur uuiui-u.» de _a-
lirlu. i,» nnu» Miupro uu incute u uuu «yirilu ue i-umurrt-.i-
ww ,iu uuu llri.u-.uiw» ii.iiiii.iii uvuiuu u i|uul iuuuiviui.u»»e
i,u»u_ ic,»iiiUiiui,ov» i» i|uu..|urr i»Ujuru..iu l.ir.i.u.a. mur-
reiuiiuu u-»,lii, uut.urc» iIiikui-jui'- i...... u liuuu uu pupuiu-
^i*u uu Is-att itU r*.ut-,tut. »%. {>.** • a Utotu kaiUt li.i Usac ua i«a-
bumuuurt» ¦ ..miu. ...i.u..» • ui i. ..-i-iu.u. .u n.iii-iu.a cm juu.iu
ue ujj «apru^uium uut autwriu u*s Mt4 *•*>•'.•*-»* puiu lauluiraaiUl
l f ? ^«i-».iiu, itaiu âle^pacliuusv* o |)UiU Itü.uuuio, cr o tb*V"J.
Nu iii-..-.umi ui |'oi.-> uu v ••**.»» iii . .a-» t%:i»*t***m*4; nu iAi, u»
i|uul» uuu »u >....„.ii.iiii u u..i u.u.uu, uutuiiiuuib» puucrc» u
-Uifuiursa |iuru u»«*j -.•*•*« l(ia-,uu*u-aati lisa»iiasu Cuiun%u. aeltu
UlU IWl üi:t.uilil!u i IticSii» l-Usik qUU U A.àa.A*. pluii» .»f»U Uudi
.LIlUli... lU.ltCUCIlUU U II-.U....U UC -ü%. l»iu »0 pU>U UlU.Uf.»-
ia, c ucbpuciiuiuvaâ uut^uiuu Uu t!»*»,».ilcr u» uu ?.....i> VUUUa*
guii» uu» uusaua iuiini.*4i.u..u» irut.iu.nc». »Uufiiiutu*aua uiUc-
riurmeiuu i r*? ii*0,uo, itiu.ota.ita, •*». iv «'••«*» *Ji;.,,aniaii.v-. o •• «»>
au,u»i ti iu atiü(t*>. lur tuii»c»utiitu tuna u invista*. s**ujuruvuu
do mò'.i, livtiruul ucifüacviuuuua uua actla. auiurau» UUti-u.at.ine,
niiiiuiiii.» eu. cr» IV.VJ, uekpúCuuüUil era i.,uj; uuituuiilu u»
trutuüuiua iiatlu iut*i.n.i. .iuu au i-uuturiuunuu cum u uucttiitu
du T.-l.Y. u Miiuiiu.u du. i.iupr.:.u.< ue i.uun,,u,.i.- uu <».u
do Junclru rccurrcruui uu* 'i'.->.'».'.. u.uuu »-»lo cuu.iru.udu u uc-
cii»úu, uuu te cui.lui-iiiuiidu u.mlu rcvurrvruu. u» cmpre„udurvi.
»u á.T.T., miu tuiuiiiiuO cuimcciniciilu du recurau, ènUt últl-
ma luslúiiciu, pur juiuui Ju ler i»idu u iiil-»iiiu upruvuuu uua
dciuui» curlc» du dunl.cu Triiu;illu-in. I.iiiiuuiilu Ittu ihih-ii»
cuiiipuuliciru» fiiirciiluni um t-usiu du vldu de liUO^b uu A/A.
cum um Milárlu i|Ue mui du puru »uu uuuicu.uvuu illíiim.

l'uii|i.uuiu teu. et nicumoa que »u upreveiilurvin uj tervl-
co uiilmruiifcudu», pusur Inlruvucs ilucu.roiucs du pruli„_íiu,
docuntur 8 1/2 por cento du» vcnclmuiitu» puru o -Ai'-_i'U.
Cuualdcruudu ulnuu que, o l-gréglu Trlbuiiul uu Jiiatkii do
Truliulliu prufenu uquclu Bcntciicu nu iiust- de 26Vc uiefiiin-

,-<lu o ciiklo dc vldu .iu uuu ile 1U55, o i.» cuudlcue» (lnuncci-
ru» du» einpròtu» puderem ii.eiii._r »cm sei preemu uumenio
de luriluk. Uuutideruiidu ulnuu que u» «lludui-u-nu»» enlrurum
rum uu. pedido do uumentu de bulúrlo» nu lui_u do oü',i. ?• No
euluutu Iruualgtrum en. uccitur pucífirumcnte 23% com o
firme prupú-ltu mui» umu vez em nflu ve mulore» drspimus
puiu o puvu dc»tu Cupllul. Se entruniii «em creve u O lioru
du dlu IU tel em alnul do protesto pelo mio cumprimento da
doclm.u judicial u partir do 27.3-50. Multo lutou cm Ulrcto-
ri», e oa ciimpunhelru» quo estavam ü frente du Comando
da creve, para "ão ser Incluído noa itena du acordo u (volta
ao Iralialhu), ao com rcajiiatamcntii do aulárloa; como era da
vontudo du mulorla du classe. Considerando portanto ter os
ttuiluviíirliis conquistado unicamente 25%, enquanto os pro-
prlelúrlii» das empresa» tiveram pur declsfto do 1'iuler Conce-
dente, um num ntii do Tarifas na base di» 28.., portanto, nu-
mento ôste, quo viera beneficiar unicamente os empresários.
Arliuiulu.se por tudo Isto o» Itodoviúrios com plenos direito»
moruls, e leguls pnrn solicitar da Diretoria do Sindicato do»
Comliitiiri-N de Veículos Kodovlíirlos do llio de Janeiro a con-
vociicüo de uma Aasemliléia ecrnl extraordinária com o fim
do entrar rort um pedido do reajttstumnntn salarial sflbro no-
vas tarifas u serem rnlirailns pelas empresa» de ônibus tüo
logo u» mesmas entrem em vigor.

«POMESES EXPLORAM fl
PESCO Nfl COSTA 00 PAIS

VIOLAÇÃO

VffsM. a*xim- v* o mirnúa Rr
cj-í-i i» MaMMo &» Tr-tt-***!-»»

[ta* *eii% *vj|t<í»4a, «minto r-a
!«4r ÚO *.»-J..*tt» Oa -.«.,-•*

(tatAo.
Alfaiates

O Sir ilifjto ú\a AlfJs4l?s •
tua ueú* drwMfwiudk vta,ad0|C*i:iumiaa eatt ptamovtnm
<.5f--.»w._i».-e»«. Oip,!*.-.'.!. ||«-*.»áJ tH? bltOTiCOM tttt Mttf
^ a pwjir «a* *etn tfa&aa*í»rt|«}Ma*lto sostel A dittflwr^ wn*
o ga* loi emi«e*mki e exe. «»«|vitia. p-ar mo. toúm o» totlOJ

\tm mia;© f«tra se qaítaretn
Ibncdlatamtnte.

Traba' liadores
em l!if!an...v.-! -.

A"t;ímb"iU ger-tl r»i.aftnll*

Tttt f».-.,JMÍ,». p_'«.}»l« i.H ai:f!-í '¦»

A <rsi .--*(*-» emee na «•-«> dat
trah.H-.'•< , num, exe e%'9,nt[
» t-xil-.-n p»f<o o miapfB'n*o'
do acordo, o pafaaxttto «2a« $"
por c«nto.

Sem Resposta
o Pedido de
Aumento dos
Metalúrgicos

(,tmmtíuittfr» dt» Cará*
Vviiu tia (Uo ú» Jamto, <*>
praumu «Ua 31.

Caroe
i:V«.*«J dt »r.?«.*»4<;âo 4» x%

nriMina # t«í-.5fiíH» lü»a. út
•».' Ir.tnt *!*»» |l-»iM!la.ul. . . .;
imiu-itia tk. Cama, »i . «
Simllara-i no dia 6 «te iw«-f«j*
* t , j :-.*.!;!-.»>.

Vidreiros
l-tci.Ati «I.- t«T.«ta.;?.o 4*. S

lii.ti.j t» i-tiíttrlhu lt»'-.-.: *
Sindicato '!'"> i r..u.»i.'-..u. .i
nní ir....-.ti...* t!e Vidrot. Btjiw
15. - t*.-í.itit:.-.. de Louça r t - r-
« ..i.;.i <la i*. ¦» <:.* Janeiro, .»
dia 30 tir* tt ivt-nititti tM«'»>.„!.t.

I Achsmte aUpriaa as imcr.ç*.i
nAria. no Simlutiio tloa Traba* tle rUai»».
*™'m? ^JS^.EZTki Servidores Públicoscs-* <!t* .«Sfit^r.o* e Comutt»*! ., , _
Uveb Mintais do lUo d? J.vl fert «saltada, tio» d.a« \. %
nrlrt,. anainhl. dia 27, Aii 13» <J*£jT.^V?^™
Ordem do dia: aprovacSo «ia tn i ¦ i uma reunião nacio*

nal «to* • x• i¦"••*•. i«•? das Asco»
ciaçõí« tlt? ikoni-itlores Púbil*
COS.

Vigias Poriuários
EltrK*6«t de rcnovaçfto de <M-

r^t^ritto e conselho fiscal d»
. .£.. T r*.,,. .'Slfidlniio dos VírIíis Portuà-rctotla e conflito ílscal do .

Sindicato dns EmpreRadog em rt««. n° *"a '• <*c novembro pnV
:*::¦.;¦:.'-..i. de Seguros Priva* ximo.

Denúncias surgidas, ontem, na reunião do Conselho de representantes
da Federação Nacional dos Marítimos

Importantes assuntos (oram dc- sr. Nelson Hoffmmann que li': uso
batidus na reunião do Conselho da palavra fa:cndo um retrospec-
dc Representantes da Federação I to sôbre a situação do Ingres»
Nacional dos Marítimos, ontem j dc Japoniscs para explorar a pesca

A COMISSÃO

rcüU.id.i. Um dos principais pon-
tos debatidos (oi a qucsl&o da Ins-
talaçSu dc japoneses no pais para
explorar o ramo dc pesca. l:a:t-iu!u
uso da palavra o presidente do
Sindicato dos Oílclals de Náutica,
sr. SeraplSo Nascimento protes-
tou contra o (ato explicando scr
ciicicntc o trabalho dos pescado-
res brasileiros. A seguir pediu que
íõ.-.se enviado uma mensagem ao
presidente da República reciaman-
do a completa nacioiuili:a...o da
marinha mercante.

OUTROS INTERESSES

Uma comissão para estudar os
problemas de abastecimento do
pais (oi criada pelo atual governo.
]•'.' a ComissCo Coordenadora de
Abastecimento. Dela (a:cm parte
o Ministério da Agricultura, Mi-
nistério da Marinha, Instituto de
Pesca, Banco do Brasil e outros
órgãos. Na reunião última que (oi
realizada por aquela comissão (i-
cou assentado que também deveria
ter representante da marinha mer-
cante, e, que caberia à Federação
Nacional dos Marítimos indicar
este representante. Na reunião de
ontem íoi eleito para o cargo o

no pais.
Disse que os mesmos japonfscs

que sc encontram no Brasil já cs-
tiveram no Uruguai c na Argen-
tina, onde não conseguiram.

POSIÇÃO DO GOVERNO

Disse ainda que, existem leis e
decretos icls. como também o có-
digo de pesca, que proíbem a
estrangeiros explorar o ramo dc
pesca. Mas. o presidente da Re-
pública, mesmo assim, concedeu a
licença e os japoneses jn sc cn-
contram Instalados no Rio Grande
do Sul c em Recife.

Declarou por (im que a Comis-
são dc Coordenação na qual rc-
presentaria os marítimos, trataria
do problema da pesca c. que sem
dúvida trataria da questão da pre-
sença de japoneses na exploração
do pescado.

PAGAMENTO

Outros pontos também debatidos
na reunião dc quarta-ícira foi a
questão do pagamento do aumen-
to que não vem sendo (cito pelo
grupo Carreteiro a seus emprega-

dos c as demissões que cstSo sc
processando na Frota Nacional de
Petroleiros. Sobre o pagamento do
aumento, ficou assentado que o
executivo da Federação entrará cm
entendimentos com os Carrctciros.

ala nr,l?.*#or, jir«;»f»ta di» an
mento dc ¦'¦•¦-' da SUiW,
Atlantic, Cnlf e Texn*.

E!e!çSo
Secur'.târ!o3

Elelçfto de renovado de dl
Barra Mansa, SS «-•.••.-¦>••

dtnle) — O •).-¦- <i • !¦¦ do Sin»
d'rnto dos mctalúntlcot tle Dar»
ra Matuta c Volta Itidondn. sr. <*s*»roa*i*C3i*3«*t.t*cs-^
Nestor Lima, enviou tiiiRrn» ante o oficio, que lhe foi d'rlpl
moa ao general Edmundo Ma-
c.-cio Soarc*, diretor da C.mpa-
nhia Siderúrgica Nacional, c<no
srJofio Goulart, vi.v-pr. silcn-
te dn R-j.iibl.rn, .. ! cltamln lho .
providencias no sentido dc scr
dado ráp.do andamtnto p.d.do
dc aumento du salários.

SEM RESPOSTA

A Iniciativa do presidente do
Sindicato prende-su m estranho
silêncio da dlr.t.r.n da C.S.N.

do, comunicando resuitedo Ce
uma .'¦:-..¦¦'i-.-i por a um .mo
de salários. E, apreensivos ante
tüo inesperada atitude, cs ops-
rários já marcaram a realiza-
.üo du uma nova as..:mbléa,
no próximo dia 23, quantia dc-
vcrüo deliberar as medidas ne-
ccsiárlns.

No telegrama ao v.cs-prcs!»
dente dn R:pública, o dirgen-
te sindcal cncnri.ee que o fato
seja levado aa conhccimsnto
do sr, Jusc.lino Kubiuchclt.

lUimlIKÇA
t»$ si;is
MBWITOS

Oe. Uiünii dr» Sturaes
-.-.' . t.meru a*.*.-.

i

PUNIDO AO SOCORRER 0 CO^M-P

___________! _________ü _____H_l___B___l^___p'yv

um grande
SAITO

'para vencer a barreira aa caresfle.

CALÇADOS

mm
Agora você podo ver
a nossa fábrica traba-
ihando para íazer o seu
calçado I
Sâmcnte NÓS podcmoi vtndar
ísie bela modelo spoit com
sola da bonacho anil.dona-
pante, nat corei: prelo, mar-

mn • havena por
«ptoot wm

fad*i»(*t pma «««do» rtliete* ¦• pú&ilcn
No centro:

A*. »r*»ld»ni» Vargn, 1023 prónlmo * Av. S»«ae. a se tSiiiUv
"iNCA" ' ****¦ ,p,ao <•• ,ol° Rellro, 1104 — ms tMate <u-

cinema, Santo Alice

CLASSIFICADOS
ADVOGADOS

DR. LETRI.BA RODRIGUES DE BRITTO - Rua Álvaro
Alvim, 21 - <*." andar, grupo 402 - tel. 52-4395.

Recomendação

O

mXUra operário da Bhering, por ter socorrido u tn companheiro, levando-lhe um pouco de alimento,
foi suspenso. Isto revela aos condições cm que eles trabalham, conforme reportagem, ontem, publicada I Dirila suas consultas ft ftvi-
por IMPRENSA POPULAR. SSo, cm sua grande maioria, antigos trabalhadores com mais dc 10 anos I PRENSA POPULAR. sccSo "CO-
dc casa, ganhando, porém, salários Ínfimos. O salário-minimo è o salário geral entre cies. apesar .'¦. | NHEÇA SEIS DIREITOS". -
serem, cm grande parte, pais de familias numerosas. Nem por isso, os empregadores lhes pagaram, a;é I Rua Álvaro Alvim. 21, 22' andai

agora, os atrasados de aumento de salários, que conquistaram. | — Distrito Federai.

ao
Trabalhador
TRABALHADOR deve com

todo cuidado, guardar papi-i*
c documentos fornecidos pela cr_-
presa, muito especialmente os rc-
cibos c envelopes de pagamento.
Êjscs papéis lacilitam a prova de
quanto o trabalhador ganhava cia
determinada época, da data oe
admlssSo na firma, dos aumento-
que obteve, das faltas que deu,
das horas extras, etc.

Na Justiça do Trabalho, o que
resolve as questões sfio as provas.
Dacumcntos c papeis são meios dt
prova.

Assim que o patrão demitir o
empregado êste deve Insistir ns
baixa de sua carteira profissional,
Essa baixa ngo retira ao traba-
Ihador qualquer direito; bem so
contrário, habilita-o a procura.-
novo emprego, sem prejuízo dt
indenização c demais vantagens
devidas pela dispensa Injusta.

O trabalhador n3o deve. isso
sim. c assinar nenhum recibo dt
quitação. Ar.swn estará arriscado i
perder os seus direitos

Dr. SINVAL PALMEIRA - Av. Rio Branco. 106 - 16/.
— sala 1.503 - telefone: 42 1133.

DR CAI.HKIROS BONFIM - Causas trabalhistas - Rua
S3o losé. 50 tírupu 1.408 - telefone: 22-7276.

DR. MILTON DK MORAES 1.MKRY - CRA NORMAN
DE MORAES EMERY advogados. - Causas trabalhistas
— Cíveis - Criminais - Direito de Familia - Inventário.
Bua da Quitanda 30. 8.' andar, sala 812. Edit. Santo Ângelo.
Telefone: 22-5879. Das 17 às 10 horas de segunda a sexta-feira.

DR EMMO DUARTE - Causas .tveis * uriminais -
Avenida Erasmo Braga. 255. 3V andar. Grupo .OC — Tele
fone: 22-2534.

DR HEITOR BOCHA FARIA - Jaasat, -iveis coi.er
ciais - Direito de familia - Inventário Rua du Ouvidor
161. s/017 - Tel.: 43-6475. - Horário: de IJ <e 12 e de 16.30
ás 18.30 horas.

MÉDICOS
DR. ALCEDO COIÍTINHO — Segundas, quartas e

sextas, das 14,30 ás 18 horas. Rua Álvaro Alvim, 31
— 3' - s/302 - tel.: 52-3315.

DR ANTÔNIO JUSTINO PRESTES MENESES - Cli-
nica geral - Av. Nilo Peçanha, 155 — 10» — s/1.303 —
Diariamente das 12 ás 14 horas.

DR. ALFREDO K.K.ENIO - Clinica médica - Homeo
patia. Segundas quartas t sextas-feiras, Ia: 16 às .__. ho
ras. 1'ei...: Consultório: 3-3753 e res.: 25-5098. Rua Sete de
Setembro 219 - !• andar.

Títulos Eleitorais
O Juízo Eleitoral da 23'

Zona do Estado do Rio está
comun.cando que foram defe-
ridas mais trezentas inseri-
ções, estando os respectivo-
títulos à disposição do interes
cados. na Rua Visconde de Si
petiba, 337 — diariamente, di
12 às 17 horas.

(Da Sucursal de Niterói).

Ligue Para a ]
. Rádio Copacabana'.

Festa dos Sapata na Pri das Cbai

j Ouça a Rádio Copacabana í
' todas as vezes que o pon- <
> teiro grande dos relógios che- (
j gar ao número 6. Você ou- j' virá um anúncio de sua <

IMPRENSA POPULAR, fru- j
to já da Campanha dos 20 j
Milhões. <

DR. ITRANDOLO FONSECA - Terças, «mintas e sá-
bailos. Só atende eom hora mareada. Rua Álvaro Alvim.
31 - 3' andar, sala 802 - tel.: 52-3315.

.-á&iaV,Cv.;: ¦ 
|

DR. ARMANDO FERREIRA - Clinica geral - Dia^iós
tico •» tratamento eletrucardiograma — Diàriam.»nte das 9 às
17 horas menos as juintas-feiras - Travessa Manoel Coe
lho. 206 - Sete Pontes - São Goncalo - Tel.: 5763.

REPÓRTER POPULAR
FONE: 22-8518

BLUSÕES. BLUSÕES
E MAIS BLUSÕES
Paru o calor: Blusao de treze-

lu CrS 150,00 Blusões üe xa-
drez a partir íe CrS .20.Ü0. Blu-
soes de Unhu Cri SSti.Oti Blusões
de BemDer a CrS 100.00 Blusões
de rncollne a CiS 200.00 Amau-
rv Ruu da Alfândega, 318 -¦ V
andar, «un vtnt» d» -khríl "J
loja.

O Sindicato dos Trabalhado-
s em Calçados e anexos rea-

izará, no próximo domingo,
ma monumental festa na

-"raia das Charitas, em Nite-
rói. A Comissão organizadora
dos festejos elaborou o se-
gu'nte programa:

Inicio dos comandos de sindi-
calização, com fotógrafo 8,30
inicio do concurso da Rainha
da Festa 9 hs. corc^ço do Fcs- ' Alfaiates.

Concita x Iara 14 hs. Carolint
x Evcrardo 15 hs. Sindicato
los Sapateiros x Sindicato dos

tival Esportivo 11 hs. Angu a
baiana (pago no local) 14 hs.
programa de calouros; 15 ns.
entrega das faixas e prêmios

8 horas Inicio da festa 8,15' ao vencedor do campeonato
entre fábricas de calçados; 1(130
entrega de prêmios aos vence
dores dos diversos concursos
e jogos que se realizarão du-
rante a íesta. -»

HORÁRIO DOS JOGOS
Os jogos de futebol obede-

cerão os seguintes horários:
9 horas Bouquet x Alvamar

10 hs. Imperador x Império
llhs. DNB x Continental
12 hs. J. Rocha x Alva 13 hs.

NOSSOS
INDICADOS

MM HARMONIA
.-ewüas naritinuis e esiratitieiiaa
Üe ludo oara rudus Amhipntr dt
primeira urdem. Rua Pedro Gr-
nestu.SU lei ... 44SJJ suuue

0 CAMARADA
Mud-lia. .urrada, t aparelha-

daa materiais para _unstniç6t
em i?erai - precus nunca vis-
tus que so «O CAMAHAUAj po-de tazei Kuu Mana Teixeira
IS - Osvaldo Jruz.

IXILOEIRO
eUCUD-iS

-.eiKielru puiiiuu - _»redlus, mo-
veis, terrenos, etc. - tíserltòrlii
de segai. d. vendas: Kuu da Wui

iandn lb fel. -_> i.ay

Nesse jogo intersindical, o
lime da Matos Rocha, vence»
dor do campeonato entre í&-
nr.cas, recentemente realiza--
do, representará o Sindicato

dos. Sapateiros a zelosa em as-
segurar o êxito das Festi.vida-
des, a Comissão Organizadora

da testa, formada pela Comi.1;-
são de Sede Própria, pelo «B
de Setembro» e pelo Departa-
mento Recretativo Esportiva
e Cultural do Sindicato, apt1!'1
para que todos os clubes con-
correntes a0 Festival chegerc
rigorosamente na hora certa:
dos encontros.

n.FãaoR
Manoel Torres Barbos»

aaiecut* quaisquer servicus <ulafvelo dstoíadus. .-olcnôcs de¦-loiaB, .apas. «ortinas deeura
çõe* do lar t eformav ^m neralRua Gonzaga Duque, 309. Tel.;ao-H-.i7 Orçamento* •»»» «ms

A UNSP realizará, nos dias
1, 2 e 3 de novembro próxi.
mo, uma Conferência Nacio-
nal com o objetivo de discutir
questões relacionadas com oi
Plano de Classificação dos ser-1
vidores públicos da União, de- I
bater problemas relativos à Jorganização do funcionalis-1
mo e outras reivindicações da '
numerosa classe. Nesse senti- i
do ja íoram convocada* 101 !
Associações, que se acham ra-
<lica-iaii. aro todo tarrit6xio na.'

cional. sendo que dezenas ós-
las já comunicaram que esta-
rão presentes à Conferência.

Membros da diretoria üa
UNSP, falando a êste jornal,
informaram que, ultimamerr
te, vários setores têm levado
sua colaboração à comissão
encarregada de elaborar o P*
no de Classificação. Aprove.1'
tando a oportunidade, fazer.:-
caloroso apelo a todos os Wl
vidores no sentido de que e*
caminhem i UNSP susa ***

eestõen.
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ESCALADO 0
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BONSUCESSO
I '«-"'A. («atMi »-»¦- rai#-« • ...Vt
tt*»i a «ff-KFü* f_*»4 mm -fM#«
«J_fil *>* »&M<M$ft so Jit*-*.*,*.
*« «áij«._#j« «_ Vtm» A» __»«
*_» Mi fa mmm, A *-»?_»*»
ti .m p^tfCMMMt #*_*:«,__-
Sffí # i»WI «|__r &»»-__* a
I?***» wi <fc_r-*_a (jU»,.^.,;
|*wi#/ R4-ím. U**m e Çm*
i*%, HaraMo * CwitM IV**•",. JUi*. Ki.«A» Qwwm .&*.
W*_Jtr»M t KJ*.

Qmattmtmm», ***. . _ •* p*,
laraa bttMta «mi «_4*
_*{!«» »Wir«wr*Í4,. « «j®# **»
# l«_» MUM |w** «h «MO*
jj-*, n«feltM, ítw* ._..» .!i;i»,j (9,
ktt¥», e_. .«!_* p*,* <aJ»í,!Í*,
«»¦>»>•¦»«*» «-*. _** ,«•»,_.!_i
ro * *__¦»-_ fc_-«Mkrf_fi* d^^jtSWaía |4 w |f*_Bpn»au f i^,
PU!, lllifíH-qjljl^ (^ ^p,,
-v_* mtdift, fa Hnmtmttmn, d'.Vem**, tmisui-tl d* .«**, It.
TOMA Rj OMia _»_S»(M. i ,
» tvjat tmtra a fama,
pa_l »:- ,-., #M . CMtfuwM».

-^¦VVVVVVVVVWViyVVVV^

«BOMBA* NOS MEIO!. K?4Wn\»0S.
*^-_ft*!£_s*3*0_!*^ -*¦-¦ T-íUTrr ^ niTu^sme»»**

I
NNâo Pon0 Vasco

Campeão Carioca
Dlf-jK-íita a Afteocinç&o dos TV«.nícaa Diplomado* a «.mUarfjar a proet»maçAo, c?ast» o grêmio cmcmaUino min o eami^Su iV N*p é Ueriko•llj-lomado o rwix-iw&vpl |*in &<$q de futebol do Vti*eo £ FlAmenf.u,

j Botafogo, FIumlnenM e América pmoram aa barbas de molho
_*•«_. I'(. í, swl*» c M#fc*4gt*
im Kepmysm e*i» m»p^* m m
tôd |*-fí«iljf ,^,e t^IflUU Pi*»-eí*m.ídm mmpeMn, tm «iwaí.
i\\ier (tpmte m mie&m, m

de
r Proclamailo
Futebol de 56

• **s***'s**>^,'********AA\mm***m'****»*»+*»+>**+»*******s *

Tmi.h;mm * hi r* *im |*|-ítitm, oon _ dtovIiM mtfwfc
tí«i5 _BlMn_4%âa i{«*e t*m l<4
wtrm j*iv-«!si4» i. ej/n, mn os
i_ • M.l»i.».t*. «..li «r_ a-I
i.-í.!..4 .i... sn,.,, OHMfttVli «Mtt
efr!it»_ m-4.o-..-.,,..: ms isid #tfâ_n Aip'*tmsA:i p?fâi-_»*. memo »t_* dMtot _n»S_» i^__"4 «10 w«ív»sá. mmfiitt ite «amf»fi«_,i(i no i»i»H»*»' U, HfittBdo Mt t»ijíirin»i#ii-ru lugar «te um», o ci«u* «># ma tutenio, _ a».m«. •._.:_»*
Rrauaa v»m_i ite tten» t%%9 btgràmn <wn nvto «n iom.ton ptuciitMá» emmpeào ds «m í» 6rganlffi)_«« MperÜVMl»_4

nuo ATir a -ttançA
Nâo i» trata Ah-j.luumrnüe

•«. »_.|feH-»»t4và«i_ A AMOCwflO
ite» Oí|iS«iiwi»__ Ttoikw. 3»!**

ALÍVIO NO VASCOi
¦»»*»**J»»_<__^,-. n «i^MWVMVWtVM»Paulinho/ Sabará e Vavá

líão São Mais Problemas
^SSÉ ^^«^.^^JÇ^ '''«í««r mas Ortunho porte suprir com categoriaa a.enca v Marfim I>rai»Cí8co rcspe.ía ot, Ic opoldinciwrs ;V Couccní ração a partir úv

O treinador Martim Franda.
w rsio it preocupa ma a wm

. '. . yr.y.ç.vi do quadro líder
,.'.- -lilríiit.irá, domingo, o

_u»A.(HH3tM9. teto porqun Pau»
ünlw, Saharã • Vavá já e«:_,o
ncutyeradoa. O zajtudro qut
•itavf de (om do último com»

mino. era o nu« maU prco-1 de iU, ^^ Qmtíeh tc,io.wa* Todavia no .pronto „ ath.et\s\lnt rcprliiveu ei n_tem foram d--feiiai aa mull0 „,„,, nron 
'qlIC 

,utamtes, wndo c-rto o teU rta., ,*„, faBbancar 0 VaICo d_ 11»T_»r.,clíriPmo. O mesmo nAo m j deranca.
[4>_s d-yer «_-bre a presença de p«rV*Comnel, euji» condições (late'

ADVERSÁRIO
RESPEITÁVEL

r .ii -.- i.i do perigo que es.
i-i.. u \ascu quanuo -. ... ¦,.-..,
frente um llonsucento tm (ran*
ca reabilitação. Martim Fran»
cImm moitrvu-»e mais cuidado
so do que nunca i.. i -•¦¦;- .1 ......»

raa n-*i - sfto dai melhores, ten»
0 •:_!'. por ISSO. . •!ir11*i \o a

Cfíler o posto a Ortunho. no
yfiindo t*mpo do exercício. O

Jonstl-ir gndcho dcsincumblu-se
bem da m's<_Io*

CAAIISA Eí-IPCIA
E CORTES

Camila esiprln cum Hhcrtuni
«nviv/iiila «j di* tirun CiS isn.iio¦i di* linhi. ¦•.;¦'. « . f$

»«.!*» Amiiury Uuu .in Aili-n*
i> .-.....; ituu vin-.c

de A..-!i t tola.

i»»s« motivo. Martim exi.
giu baitantc dos seus pupilos
no ajuste de Unhas.

TITULARES 3X0
Após bu minuto*, os titula,

res •obrepujarnm 01 reserva,
por 3x0, goals da Llvlnho,
Vnlter e Vavá. Os quadros
treinaram assim:

TITULAR - Ganzalez: Pau*
Unho c Ucl.nl; Laerte, Orlando
e Coronel (Ortunho); Sabará.
Llvlnho, Vnvá, Valtrr c Larrte.

SUPLENTE - Carlos Al»
berto; Tomás e Vlr.nn: Ibero,
J. Henrique c D.-!c*; Valmlr,

^. i

sti:t
hoje

Robtrto

|ri_K.;a«t-.rtn rlub*. tei* fa4\em
m tsmiitAe*. Onriam **u pon-tt de vi-M na In|li1ü[i_n e .te*
umt* »___».- « a«wini«». qup mr-
t'-» «teigaiArí» para «s flul»*«
« t*_ .!|_*_ ;3,l ti*» |#.»l|!.•••» 1S.1
pwmwloa a mí«tir«_i forma4u«
em .uc.!!-»**j f--in.ni». 4.

O VASCO ESTA" ILEGAL
AIIAt. a queftüo r*. 1 ?* n»

\a. t_fn 1901. » t¦.>!»¦.- .... çop.
rti o mffflin ríir». E |«ir vte
ib< <ü»\!<',-» re«*iheu rvfUlrar
mno s*u tímiro. junto h Ves
ilrra-r-ln M".; :.«a- . ,:,- Eu-
t-Hwl, tá-j o i«.ira_i'9!«» Fleitaa
Sis!'fh. mas Tog- Reiutn S«_.v
re». o po-ni-tr Knm. ?a tètn'tt»
i!s tnsquctí-hot, *ii!:- n.*i *. •• -.
la E«cola ite ttluraçto Física.

Em» ano. aimi.il 2 ..*i«.-_
t. m t(Vn!ex»_ diplomados: Ma.
iltirelra

pwij»* a ps-l;_to fa rfá»*«t» («4
ie,t» p*tm ,. ttoen Ao *r. iv»-
IM. í-.*í»h >r«-i}_(_!-.*à.«| ptsltit»#t*M_riv*i.i_ fa Futtlml». e
o i*tetmUs *e*dm oi» é \tooÂ>
tu il.*djmm!a e *m «nt-u »r 1»
ítetííth» «ia Ouerva, ta^ecatt*
m?n Uxaiiti* tfhtfaias.

Al «*._»» m te.i* A A**»,
ctedo em luiarfivnRl* d»*j<»^
19 • lUte |stn_.iir qu* « V_.«»-«i
*ti» fitur-Anisd» f4l«f_f4« «lt
lu..;tà_i fa ita O pentte «ru*
Mtalltm», poriarti^ qi» j» erau
i.3e « lm* as ^j»rt»ai.iH._»*«,m# Jwlíí&r ru<r«AM* «&>.

- . , •«»....« e iiniMiiTMit, Oi cin»Cenlnho, Artof. Robírto • r». iSnd»d8t«*_ ao titulo tVair.».
l\m. ... , ! Amfríca. Flamenno. »-)ialo;;oO eAireiisa Plnp foi poupa. e Flumlnenic) ..,*•!...*¦. om»do por ter |.-irtldrado da |d.?i i<ifrn:cm> íeltos na tarimlvi.tntloais x m-nelroa. Mas Jo* .embora de rerjnhedda aipari*

gnrA düinlngo. Ifafa ^^ cJnco# Pnlltlanlo<A «mcentracilo dot _rtRm.il* apenas o Vc«co n.1o reo»rreuUno» «rá InlHndn hoje. op5» au nrtlflclo de reslatmr Juntoo Imllv.diial. na« dependínclas ft FMF um tícnlco ilIplomBdo.
de £..0 Januário.  'Ou. go returreu, engansiii_?.

DESPEDIDA DE ADEMIR
JOG/VNDO NO PACAEMBU

m*Wtm
Vavá Reaparecerá

l____n.»V- ¦" L-; .-'-i10RTE INDEPENDENTE
era a Melhor o Duro Verde no Jogo - RevaiiGlie

F.m pcli-ja revnnche realiza»
áa domingo último, em Hono*
no Gurgel, no campo do Estré»
ia do Oi-".t.-nte, voltaram a se
tktrontar os quadr-s do Ouio
Verde e do Ipiranga da Vila
da Penha, triunfando o primei-
10 encontro, como se sabe, re-
eistrouse o empate de trás a
tr_3. O leito di grêmio de Uo-
nório Gurgel ganha maior real-
ce quando se sabe que a dlre-
cito técnica teve de lançar
mSo de jogadores há mu to
afastados do Quadro, em su»
bstituição a oito titulares que
não compareceram.

Tico e Pernambuco marca-
ram os gols do Ouro Verde e
Durval assinalou para o Ipi»
tanga. As equipes:

OUUHÜ VERDE — Ndson;
Mozinho e Armando; N ljn, Tico
e Djalma;

we».*^* *ar_k ***** * <_¦
***%¦%¦¦ -MHf^r™

L. %»áí Hi <*Hm
(¦»» m mrwt .jj 11

r*-»>* w w$tH ' ¦' * n*W" '% 1

H*' * ^
Lmi-:-éS tf:tf'>-

.ADSU1R

ANTONINHO,
UMA

ESPERANÇA
O -_i£_>* (* a» PuMwfMNa

*«_£( f d» l»*»*i» «•;,«.!..-•
ti «MM !..:_-„ «a # . tm
A».j*-*-**. *«_ár_>i<«u|» A|.
< = . 0 MfiN» H-.* _ «N*tfl»¦¦¦*» 1.'-¦¦•<** ms/mttm,. Im-
ém mm *s_*>.f * «Mnf\«( r»>
" itirnsm I1«»b_*, ff-,»**»
e«'*eK_U-* iiw<»^« rn rm»
0 .*»-»*.. ».."... ..,...,» re»
«'r.?j«N. «j »*¦# daalaaft ws*
tatus em «*» •*«« »«**...!..
a t*^ .1-1*1* d* « iu,1" .!K»n,».-.

O iifrW t<i_» «>»r«-M'4 «#
«Tf ...,:.»»«U t _« *-,i KI.J-.U
f.í I _. «fl ( -»-»»•_-_!-< ff M>4•»-•».r>.-i»iitó ««a«e«io a c^*
«!v«» -ií f\t*f"*a*iN*. enM te
!«¦,»,í.,k*íJu 4j%.L'.«ru**fi*
ir liai. à Unir. «m#i«_l*i a
«•.;--,>» rti.wa nraliíaadtt a
m *_*!«> i*r Wbaa AiiíuwI*
rlw dr»*rrt cmtpUKtr a
Gin-kM S»tr« 1*»»* a*»Mir
n\ um • a. .!.. ... .> (o».
(O-.MftM.

' ** ^B ft * ¦ *.»

¦ yiB Étüt *-.'

¦T.. ^iíiík
d " jBjBfi
9k£' ¦¦-'éek-.tf'' '"^-^^^.v ^^____.^JL,___i

.'. -".éoS»* *¦>''¦¦W'g*»yí ,-.-¦> '-¦;¦

í-t-

AVALANCHE
DK «SÜORTS»

ÀM.\rnv iniii.Kiiriiu a tua
veniin «ie ruutMii uiiib u mi.ir
ofetxwniir ««li.iru» i*m (im. h.*u
Dumi-ntu ,. {V$ !Kl.n(i iíum .tu
Airniiiiigii, .tis ¦• *na*r ItUd
Vinte de Ai.ill I mia.

N0TICI/.RI0
A deUgacdo c*trio,-u »¦ ji<¦»• -, oultm dt fíela fíorleonlo

em dt.ii» ,'..1.. O i.« < u joyudor it_.t«m««d«i £ v 1..., i .'. i,
do 8. Cmidtdo. •

W-mcettdo o Palmeiras, ., ..i*m i. .. 1, pm* » - i. 0 ' iníea
monrrie a .. .* >.n...i do <. íí.h-,.- j. ....... ^.rhi,./», 0 (0,10
S«tilt.3Í4 l'lUr-ac*t luill O 8. JVllrfo, ItU C«l..j_ii|/i«uu NU il ii>
IUII4-0.

•
.v. mou oafem a 8. Cmtdrtío, tem Nfen e Benedito.

Oi titularei trimufaram por » tt o, gol» d» PamllHho, Nomò 9
Ademar.

icO Botafogo afuttard *u.i» ttntiai hoje â tarde. À con»
centração terd iniciada apái o treino.

• •
No coletivo desta farde «To Boniueesso té ttrd permi.tido o .:•;...*-» dai auociadoi do clube, no* dipindiucia* do

Teixeira, fa Castro,
irO Flamengo encerrou _»..»m Hn jtrtpnrativot para en-

frtmtar omaiiAã, o 8. Criitóvão. W ,-..,*... de exerekio. Euu
pote de um a um. Paulinho e Chico man-unim ot tintos. Ari
e /1;..-.-.. /i.i.i m poupadoa, enquanto i> ¦¦,:. . o Sen.lio fi-
(eram apertai individual. O quadro .*:.•:¦ al-.nhou: Garcia
tZd Maria); Tomirti e Pavão; Milton, Lul* Roberto e Jor»
don; Joel iBororo), Paulinho, índio, Evaristo e Vacaii (GotouoJ.

•
Ferreira, Ediott « Ililio emtâo em condições de.fogo »

participarão do apronto do America, hoje, pc/a manhã."V

A/(rma»»o quo Flávio *. -ta **id o tórwico do Bangu
a partir do fevereiro do ano próximo.

>f>lii/diiio do Pauso, pressente da FMF, aguardard até
ccgiimlii-fcira, uma reapesta doa argcnU-noa aôbre o convite
que Ioi endereçado à AFA pura um amistoso com a teleção

carioca.

O PRIMEIRO QUADRO DO OURO VERDE

Ho Duelo de Gi3an.es
aiu o _.Hge:.í.e]&o Leal
Na sensacional partida entre

Ari, Valter Coloco e Pernam-
buco.

IPIRANGA — Adimar; Jor-
ge e Néca; Xonliiho, Baiano t
Paulinho; Durval, Golão, Re

Welicio, Ernesto, l berto, Oto e tíérg-o,

__1QGSISTÍVEL 0 JUVENTUDE DE IPAHEliili.

O craque daria os últimos chutes vestindo
a camisa do Juvcntus, na noite de 7 dc
novembro — Emissários do clube paulista
procuraram o craotie no estúdio da TV-Rio~- Resposta definitiva na próxima 2* feira

Ademir Blèltesea, cuja ijtoria futebolística foi alcançada
no Rio d-> .Janeiro, fará a sita despedida doa cmniados em S.
Paulo (K*Mdlo do Pncaeniliu), cnvprgrnito a jnrçirtn do Ju*
Ventos, clube oup há alguns meses vinha tentando obter o
com urso do c.vldoío vasrofno.

E_ía Hiiismlnnni noücia, culos detalhes passaremos a
apresentar cm prlmrlra mão, pareço p>namcntc confirmada,
desde que o «Queixada», embora tenha ficado de fie dícldlr até
a próxima se^iinda-fplra, está encarando com lotai hiterísse
a prctensílo do eíiilm bnndelrcntc.

ENCONTRO NA TV R!0
Foi no estúdio da TV-Rio,

emisora em que o antigo as
tro dos nossos gramadns leva
ao or semannlmentc um pro-
grama dedicado a esportes, que
Ademir discutiu o assunto com
o Juvenlus, que eslava repre-
sentado por dois emissários. A
conversa íoi longa e cordial,
tendo envolvido inclusive a lii-
pótese do ex-craque disputai*
uma temporada em SAo Pau-
lo, proposta prontamente re-
cusada pelo *Que.xnda-,

Quando surgiu o convite pa-
ra uma exibição de despedida
em Sâo Paulo, Ademir adml-
tiu de pronto a possibilidade
deste vir a ser aceito. O ve-
tei-ano craque rcíorçou mais Quarcntinha é um dos craques do futebol carioca t p.ira a seleção carioca que enfrentou o quadro de Mi-
!""t^ff^,^f,l0,c_.,,.oe.!,.í.';mai3 cm foco nas últimas semanais. Jogador de time na3 Gerais.

pequeno, é entretanto o segundo artilheiro do campeo- ,, , ,
nato. Já fora, aliás, o artilheiro absoluto do Torneio Pelos camP0S suburbanos, ja começam a aparecer

da pelos próprios emissários do in.c_0 de 1956. Na semana passada, com 4 tentos, li- os «Quarentinhas». São os/gaTÔtos que chutam forte,
J"em 1NÓvemero 

O JÔGO ! 1u'^ou as esperanças do Bangu. E foi até convocado | qua estão em todas, que têm fome de gôls.

Quaren
Seu Mil

tinha Também Teve o
agre da Ressurreição

DE «CHUPA-SANGUE» ELI GENERAL SE VERIANO A C0BRA..D.0. BONSUCESSO &
NO BOTAFOGO, ATÉ A AUTOCRÍTICA K ESQUISITA •£ A TRISTE IRONIA DO TOR-

NEIO INÍCIO •& GENTIL CARDOSO LAPIDOU MAIS UM «DIAMANTE»
___-__»-_.^ m (BENTO NETTO) -

a proposta quando soube que
o Vasco estava inclinado a li-
berar o seu passo, noücia da»

DE ADEUS
Vindo a responder afirma-

tlvamente o convlío, como se

O fuventude de Ipanema esmagou o seu homônimo de Vi-
cinte de Carvalho pela extravagante contagem dc 10x3. Armando
(-1), Artur (3), Vaz (2) e Zé Maria foram os goleadores. A
equipe vencedora formou com Maçai Zé Carlos e Lourival;
Roberto. Hélio e Lula. Vaz, Zé Maria, Artur, Armando e An-
tônio. Na preliminar, o Juventude de Ipanema venceu por 2x1.~~0LÉST1AS 

SEXUAIS
rratamente pela hormonioterapla e alta freqüência

j espet-mei, iu vêtiiiüe precoce da tun<.àt sexuai no homem
i e na mulhei Uritabilidade. fadiga e insônia not casos
! uiüicaúob btüermagem a augo de técmeo e profissiona'
) uyiomaao.

! iMUS uASOS INDICADOS) — Consulta populas

CLINICA Dü DK. SANlüS DIAS
OOKAiilit: üiàruimente, das 14 as 16 hora*.

fcllA SAO JüSÊ, 5ü — Üv AND Alt —

CONJUNTO, 903 - TEL.: M-WàQ

o Palcstr.no e o Engenheiro
Liai, a vitói.a soriiu ao pr.moi-
ro por 1 x 0. O cotejo agradou
plonamcnte, decidindo-se pala
chance. Darci marcou o único jtento, formando as equipes
assim: ]

PALESTPJNO — Maluqul-1
nho; Kê_ro e Pedrinho; Áureo, •
T.lê e Aitair; Jorge tMirim),
Walfredo, Darci, Uádo e Fio.

ENGENHEIRO LEAL —
Renato; Ncnô e Andir; Z^zi»
nha, Eurlco e Alei; Edio,
Amauri, Ivã, Maurício e Be-
nlgno-

Preliminar: Palestrino 3x0.
i

I RIO-SÃG PAULO
I Em partida disputada, domin

go ú't!mo, o E. C. Rio Sáo
Paulo abateu o Express.nho
por 1 x 0, goal de Tião. As
equipes alinharam assim:

RIO SAO PAULO — Alair:
Flávio e Mauro; Antônio, Cán-

1 dido e Nei; Nilo, Tião, Celmar,
I Carlinhos e Jorge.

| EXPRESSINHO — Jair;
j Nilton e Mário; Otávio, Mário
' II e Nelson; Durval, Nei,' Beti»

nho, Reinaldo e Romeu- Nos
aspirantes, o Rio São Paulo tor-
nou a vencer, por 3x1. > ¦

futebol na noite do dia 7 de I
novembro, defendendo as cô- J
res do Juvcntus na peleja em
que este clube enfrentará o jCòríntians, pelo campeonato I
paulista. Na oportunidade re-1
ccberla todas as homenagens i
que merece, pelos seus- mu.tos
anos de glórias no futebol bra-
sileiro, do qual foi um dos jmaiores craques de todos os
tempos.

A PROPOSTA RECUSADA

Quanto a proposta recusada
por Ademir, que falava na sua
contratação por 1 ano, apre-
sentava as seguintes condi-
Cões: S mil cruzeiros mensais;
mil cruzeiros por jogo; jogos
apenas às qulnta-feiras e sá-
bados e somente na capital
bandeirante; despesas de trans-
portes pagas pelo Juventus; e
mais um prêmio de 100 mil
cruzeiros na hipótese de que
o clube consegui-se colocar-se
em quinto lugar no campeo-
nato.

.EPOMi lOPÜtBB

GRANDE VENDA
DE CAMISAS

Preço» especlalissimos; Caml-
au Ue cambraia m/ mansa CrS
15U.UU Camisa cambraia pele* ii*-*
ôvu, Cr-f 200,00 Camisii .--Smürniíi
Cr$ itiU.UU. Cumisu Uriineu, Nuva
Amérlcu. CrS 230,00; Amaury.
Rua tia Alfândega, Slb - 1" un-
dar. — Kua Vinte do Abril i
Ufa.

•• \»0 ^í ^fc «

AZAR DO BOTAFOGO
Quarcntinha clicgou da Bahia
há menos de um ano, já do
cartaz feito, adquirido pelo
Bota togo, então em péssima
fase, assim como uma tábua
de salvação Ma.t chegou em
precário estado físico, contun-
dido. A diretoria do Botafogo,
entretanto, não quis saber cíis.
so. Precisava apresentar a!gu
ma coisa à torcida e lançou
Quarefnha do qualquer nla
netra. O resultado íoi dosa_t.ro
sò; como não po:',ia deixar de
ser. O jogador não corrospyin-
deu e foi atirado à reserva.
Mas nem assim lhe deram des.
canso. Achavam que Quarenti-
nha devia compensar de qual-
quer modo o dinheirão que
custou. E tome a jogar no as-
pirante, de mela armador, êle
que é ponta de lança, arreben-
tando mais ainda a saúde. Che.
gou a um ponto de exaustão
completa e naturalmente se
queixava.

Por fim, desacreditando no
rapaz, achando-o um «chupa-
•sangues», o Botafogo empres.
toti-o ao Bonsucesso. Era uma
forma de economizar as des-
posas com salários.

O OLHO DE GENTIL
O «olho clínico» de Gentil

Cardoso é dos mais conhecidos.
Não fora o lançador, entre ou-
tros, do fenomenal Leônidas
que assombrou a Europa. Gen.
til, tão logo «Quarenta» che-
gou a Teixeira de Castro, viu
tudo. O rapaz precisava de re-
pouso, de preparo físico de jo-
gar em sua verdadeira posi»
ção, de acordo com suas apti-
dfies. E deu ao Quarentinha tu-
do o que necessitava. O dr.
Francisco Perrota, médico do
Bonsucesso, também viu que
ali estava um jogador do me-
lhor quilate. E resolveu traba.
lhar arduamente por sua re-
cuperação. Foi uma batalha
que todo o Bonsucesso viveu,
seus dirigentes, funcionários,
técnicos e torcedores.

SURGE O NOVO «40»
Até que veio o Torneio Ini-

cio. Quarentinha surge na
ofensiva, como ponta de Ian»

ça. O Bonsucesso sa.-jra-se vi-
cc-campeão, em i.iagnií.ca
performance e Quarentinha
aparece como artiilic.ro abeo-
luto, fazendo gois de cancha
e batendo magistralmente as
penalidades máximas nas deci»
sues. Nesse dia, em que yua-
rentinha aceitava tta.o, o Bo-
tafògo, curiosa iron.a, perdia
na decisão por penaltics...

lira a «forra» que começa-

partidas. Que o diga o Bangu.

va. E o novo Qua
surgia.

A história de «Quarenta» no
campeonato, quase todos co-
nhecem. Dos 19 tentos que o

Bonsucesso marcou até agora,
19 fo.-am de sua autoria. Mais
da 50 por cento, média excep-
cional, como se vê. E seus ten-
tos, quase todos, decidiram

é

A AUTOCRÍTICA
«Quarenta» agora è cobra,

& '«vcdette» suburbana. E o
Botafogo, que nenhum cari-

I nho lhe dispensou, ja anda so-
pra ndo a mosca azul ou ouvi-
do do n:paz. Ademar
no, o ho.iiein-lorte de Gene-
ral Severiano, jà lembrou a
Quarentinha que éle está ape-
nas emprestado ao Bonsuces-

ntiniia que j su, que poderá tar um contra
to meihor quando voltar a ves

E' uma esquisita
sem dúvida.

autocrítica,-

ra de Castro encontrou não sô
J.màior;,,.compreensão, como íèz''tíi'àiides. 

amizades entre os jo-
gadores, iüncionâriòs e chri-
gentes. E ma.:;: conheceu Gen-
til, a quem chama de «mes»
tre», um grande técnico, um

Babiti-f iapi^aelof-que lèz até um «Dia»
mante Negro».

Até o tini do ano, «Quaren»
ta» ficará no Bonsucesso. De»
pois disso? Não sabemos. Nem
éle' o diz. Mas a realidade é
que,, mesmo que troque de ca-

tir a camisa alvinegra, etc--mica, ¦ Bonsucesso e Gentil já
tèm-ma.s um motivo de orgu-
lho: proporcionaram mais um

O bom baiano, que nâo...é.\grande jogador ao futebol ca»
de muitas falas, só faz sorrir,

tempo irônico, sem dizer qüê,
sim nem que não. Em TelxeL

-rloca. Se não o descobriram,
meio encabulado e ao mesmtrrpelcrmenos fizeram o que se

P0déná""cIiamar. de «milagre
1 tia ressurreição».

I|iÍÉI<: •" :'.'" •'¦-' : ''?tftf- \.-, . v.í-- ; :'- 
' ""~"j""'','"""-,|,^~- i^^^fe :|
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¦ M DOS GOLEIROS _- A foto-montagem diz bem o que Quârenfínfta tem significado
pura os goleiros cariocas: um verdadeiro fantasma, um íerror co/yría.-íc. Dc.? vezes nciste campeonato

seus terríveis tiros [oram ao fundo dai rede*
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Mães de Alunos Querem Sucursais do Colégio Militar

RÃS PARA PROTEGER 0 ARROZ CIGARRO: AMEAÇA DE AUMENTO
¦ ii ¦¦
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AINDA ÊSTE ANO
A USINA 1)0 LEITE
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MISTERIOSO ASSASSINATO EM CAXIAS
Apsrrrni morto, com um tiro na nuca, o motorlala que ajuda ra a descobrir o* uauoillOO dr um hiu co!iKa morto rm ICM I

// / * ^/ / A 
*/

DKVI.nTI.SH dt* dmM mUtério « «Haia a po|iukiçào
de CoxIoa o avu.-iA.naiu do motorfota Joié Ângelo

do» Santo» (38 ano», canado, morador à Rua Olhia, 6,
Bairro 15. t:» VUta) que foi encontrado morto no inte*
rior dt* MU carro com um tiro na nuca. l»to porque
Jov Ângelo foi um do» que, em 1031, tratmlhou e In*
fluiu deeWvameate para a prl»âo de trf» criminoM»»
que a*»vii.»]naram um motorUta da praça de Caxias
para roubar.

Aquele, criminosos embo»
rs condcnatlof na época. JA
m encontram cm liberdade e
poderiam, lm|«.*lidos pelo de»

s*Jo de vingança, serem o»
praticantes ou mandantes do
assassínio d? José »\i-.: •!*->•

FXPRACINHA ATROPELADO
rtàBU entrada, ontem, no
¦* Hospital Getúlio Vanpu,
apresentando íerlda com usa
na reglüo (rontaJ e trauma*
tlsmo craniano, o cx-praclnha
reformado Antônio Cullhcr-
me, brasileiro branco, cara»
do. dc 3S anos.

Antônio Guilherme est.'» In*
ternado no Hospital Central
do Exército curando-se de
uma neurose de cuerra* Em
melhor estado de saúde velo
ao Rio i ' --.-.•'. r c ontem, quan*
do passava pela esquino das
Avenidas Brasil e Nova lor*
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O tx-praclnha
Antônio Guilherme

que, foi atropelado por auto
nao Identificado. Foi Interna»
do em estado grave.

INVESTIGAM
OS MCrfORlíSTAS

Esta o uma daa pistas que
oi i •¦- t•*¦•*•> |.r>.íi-- ¦ !••>¦--

de Caxla» estáo seguindo pa*
ra i.!'-:v'.lí;. •¦'.•>" Oo* » •»'• • '• •
res de seu colega. Agora. ce.
mo em i" *t. ante a passivl*
«lade em que se coloca a po*
llc^i. éle« ludo e*tao fa«*n*
do para desvendar o mUté*
rio e castigar o» culpados.

Sob a orientação do prv»
sidente de seu sindicato. Na«
tanncl Alves da Silva, os
profissionais do volante de.
tiveram e Interrojiaram a
mundana Vanda c o garçon
Júlio, empregado do Cafó
Colonial, localizado A aveni»
da Plínio Casado, ond? c5^
ca das 19 horas dn d!a do
cnme esteve José Anseio cm
companhia de um homem
trajado de branco e arma»
do de*dols revólveres. Os
dois sentaram-se a mesa em
que ja estava n mundana
Vanda e beberam varlaa
cerveja, conversando anima*
damente. Para pagar a des*
pesa, o desconhecido proten-
deu vender uma das armas
ao garçon, que recusou. Pa»
gas as despesas, os três rc»
tiraram-se, foi o que Infor
mou o garçon. A mundana.
Interrogada pelos motorls*
tas, alegou nlo conhecer o
homem de branco, afirman»
do que apenas aceitara o
convite para beber.

Os amigos da vitima sus.
peitam de que a mulher sal»
ba de mais alguma coisa- e

«JL- — O sr. Benjamim Al-
bagli, secretário da Educa»

ção da PDF, reiterou seu pe»
dido de exoneração, perma»
necendo, entretanto, nu exer»
eleio da pasta, a pedido do
prefeito Nagrio de Lima,
até que seja nomeado o seu
sucessor.

-JL- — Um programa festivo
foi organizado pelo dri"_

João Soares Silveira, diretor
do Hospital Miguel Couto,
em comemoração do 20*anl*
versário daquele nosocômlo;
que transcorre hoje. .'J.

JL — De 15 a 80 de novem*
bro enlrante, estarão aber»

bis as inscrições para o exame
de admissão & Escola Téc»
nica Profissional «Almiran»
te Ferraz», do Centro de Ar»
mamento da marinha, em NI»
teról.

JL — Está funcionando na
Pavuna, desde segunda'

íeira. a 3' unidade dós..Hós»"
pitais Volantes das Plonel-
ras Sociais. A unidade em
questão esiá instalada' na
Rua Comendador Guedes,
junto à Igreja de N. S..das.
Dores.

JL — O maestro VHIa-Lo-
bos, diretor do Conserva-

fòrlo Nacional de Canto Or»
feúnlco, viajará na próxi»
ma semana para os EE. UU.,
onde, durante 5 meses, rege»
rá 12 concertos, em várias

..cidades americanas. Em se»
* gulda Irá para a Europa,

ampliando, assim, a sua
«tournée» artística.

»^» —• Volta hoje às suas<
atividades normais o res-

taurante do Clube dos Segu-
radores e Banqueiros, hà
Rua Senador Dantas, 74,
que havia fechado em virtu»
de de um principio de Incên»
dlo, há algum tempo.

JL — O cantor tvon Cúrl
obteve ontem da 2» Ca-

mara Criminal concessão de
«surslsí, em virtude de ha»
ver sido condenado a S me»
ses de prisão por haver agre»
dido a socos e pontapés &
Maria Conceição de Oliveira.

JL — Foi distribuído à 15»
Vara Criminal o inquéri».

to relativo ao padre Geraldo
Drumond, que foi preso no
quarto n. 1.111 do Hotel
Serrador, quando obrigava
um 

"menor, 
de apenas 12

anos, à prática de atos imo-
i-ais, e por tentativa de.süt
torno (100 mil cruzeiros)
aos policiais que ,o deti»
veram, s \

l^mmmmÊmmàmSmmm^Ê^^mmmm^mmmm^^m^LmWÊÊÊmWÊÊÊ

¦tfÊkm mmWm^^^^^^^^^OB

; 'X / '.'¦¦ '¦¦''¦¦'mmWm^'''':y':-^^mt mmaSe^^WS

^HImC m % \WmmWs^mmWmm^mmsii^M^t

emeja tentaotlo ocultar m
U!'r'..:r fatO».

ttarotiffním ainda o» mo
toriita» que o lal «bemem
de branco» estima togo
após ft salda do bar na de»
legaria de Caxias, ainda em
companhia de José Ângelo,
onde pedira ajuda para co-
branca de uma prcmUnOria
em Nllópolls. Um Investiga*
dor, que o atendeu, recusou*
se a tcrvLlo alinnando nüo
*er essa atribuição da poU*
da.

PERDURA O MISTÉRIO

Continuam, dessa maneira
u ImestigaçOTS. Esperam os
profissionais do volante des*
cobrir, dentro de pouco tem*
po, o nome do homem do
branco, possível chave para
a solução do mistério.

Sabe-se que o móvel do
crime nüo foi o roubo, de
vez que nos bolsos dn vitima

I 30 Mil Vagas nol
Serviço Público

Conformo informação da dl»
retoria do DASP, existem,
atualmente, 33.243 cargos e
funções in'cials vag:s no Ser»
viço Público Federal, 19.000
são relativos a vagas dc ex-
tranumerários - mcnsuiistas do
preenchimentos proibidos por
lei e 14.C00 se refenm a cargos
Iniciais dc carreira, que podem
ser providos pelo Governo.

foi eiKwmra»'» a Impunftn*
r * de .ítvj tiw.*.»tv* tm
iLubs-iie.
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ENQUANTO NÂO VEM 0 AUMENTO:
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Vai Sofrendo o Suburbano
Dentro dos Trens e Fora Deles
ENQUANTO 

a direção da
Ct-ntral do '.....•:. anun»

da i... .i o próximo dia 1*

(quando haveró um aum?n»
to das passagens suburtia»
nast novos horâr.cs e regu-

FESTSVAL «CABEÇA CHATA»

'""""^ *'»"" 
-iU r

QUEREM SUCURSAL
DO COLÉGIO MILITAR

Antônio Rosa da Silva meteu-se a conquistador t levou um tiro
na nádega

ESTRIBADAS 
no e.xemplo

do Colégio Pedro II que
para atender às centenas de
estudantes que anualmente
ali pediam matricula abriu
sucursais em vários pontos cia
cidade, numerosas senhoras,

II-lltONISH [
Internado no H. Getúlio Vargas * Triste PreC° Para uma conquista

Bem que diziam para o
catrueiro Antõn.o Rosa da
Silva brasileiro, branco, ca-
sado, 33 anos, Rua da Maça-
ca, s. n*. bairro do Contr.ná»
rio, Caxias, que não se me-
tesse a conquistador que
êsse negóC'0 não dava cami-
sa a ninguém. E não é que
Antônio Rosa, sem dar ouvi-
do aos bons conselhos, se
meteu, na noite de anteon-
tem, numa embrulhada de ,
todos os diabos?

Estava êle perambulando,
cerca das 22 horas, pela pra-
ça de Caxias, quando passou
uma mulata tnão era uma
mulata qualquer, poderia
muito bém fazer parte do
elenco que Silveira Sampaio
apresenta em «País dos Cadi-
lacs», de fechar o comércio),
vestido colante, bamboleante.

CONVITE
Antônio arriscou uma olha-

da e não se conteve. Foi
atrás. Conversaram. A po-
bre morava muito longe, na
Rua Itatiaia, e àquela hora
da noite tinha medo de ir sò-
zinha pra casa. E' claro que
Antônio não deixou para
amanhã o que poderia ser
feito logo. Tomaram um lo-
tação e, depois de longo per-
curso, saltaram na Rua Ita»
tiaia, em frente a um velho
casarão. Era ali que ela di»
zia morar. No portão, com'
voz langoroza, pediu dinhei-
ro e Antônio negou alegando
que já gastara o que tinha
com o lotação.

Nessa altura,, de dentro da
casa surgiu um preto enorme
de caratonHa.feroz, armado
de revólver, que ainda go-

zando da desgraça de Antô-
nio Rcsa da Silva gWiou em
torn sarcástico:

— «Vamos, seu cavalo,
passa a grana!»

BALEADO
Que fazer'.' A rua estava

deserta, ninguém para acudi»
lo. E Antõn.o tratou de cor-
rer. Na corrida foi baleado
e, pior ainda, na região glú-
tea.

Só na manhã de ontem é
que foi encontrado, atirado
ao solo, e levado para o lios-
pitai Getúlio Vargas. Está
internado.

mães de jovens candidatos ã
matricula no Colégio Militar
estão empreendendo um mo*
vimento no sentido de serem
abertas sucurcais daquele
educnnüário.

O apSlo das mães ó dirigi-
do ao Presidente da Repúbli-
ca e ao Prefeito Negrão de
Lima, que poderiam resolver
a questão proporcionando ao
Ministério da Guerra as Ins-
talações necessárias à abei-lu-
ra das sucursais que viriam
atender ao desejo de estudar
naauele tradicional colégio de
centenas de jovens cariocas.

Ligiia Para a
Rádio Copacabana
Ouça a Rádio Copacabana j

todas as vé:cs que o pon- j
teiro grar.de dos relógios che- *
gar ao númçro 6. Você ou- |
virá um anúncio de sua <
IMPRENSA POPULAR, fru- j
to já da Campanha dos 20 ¦
Milhões. (

Hoje no Galeão as Vacinas Salk
APrtlMEIRA 

remessa de
vacinas «Salk» chegará,

hoje pela manhã, proceden-
te dos Estados Unidos, no
Aeroporto Internacional do
Galeão. Uma ambulância dá
Secretaria Geral de Saúde
e Assistência da Prefeitura
irá receber dois mil frascos
daquele medicamento em-
pregado na imunização da
paralisia infantil. A segun-
da remessa deverá chegar a
esta Capital amanhã, segun-
do informações recebidas pe»
po dr. Darci Monteiro.

A encomenda da Munici-
palidade ficará à disposição
do Departamento de Higiene
e do Departamento Munici.
pai da Criança e do Ado»
lescente, repartições que fo-
ram incumbidas de proceder
imediatamente à vacinação
nos postos de saúde da Mu»
nicipalidade.

O Prefeito Negrão de LI»
ma e o Presidente da Repú»
blica deverão estar presente

as primeiras vacinações de
crianças nesta Capital a car»
go de médicos da Munici.
palidade.

CAIU DO
TELHADO

<>

JURANDIR 
Jesus dos San»

tos, brasileiro, preto,
solteiro, de 19 anos, residente
à Rua do Resende, 54 bair-
ro do Corte 8, em Caxias,
entelhava uma casa em re-
construção à Rua 25. de Agôs»
to, 206, em CaxlaS,,. quando,
distraindo-se roloü'-pelo telha-
do caindo ao soló.v"

Conduzido no automóvel de
um amigo foi levado ao Hos-
pitai Getúlio Vargas, onde
deu entrada apresentando fe-
rida contusa no lábio inferior,
escoriações na região frontal,
fratura do braço direito e
suspeita de fratura do crâ»
nio. Foi internado e seu «&-
tado inspira cuidados.

«A MORTE DO CISNE»
NO MARACANÃZINHO

Apresentando um grande
e novo programa ío'.clórico
composto de pregões, can-
tos, danças, mímicas, decla-
inações e músicas populares
nacionais, o Teatro Popular
Brasileiro estará no palco
do Teatro Jono Caetano ro
próximo d;a 29, segunda-
-leira. quando scrüo levadas
à cena flagrantes das feiras
do Nordeste, do "Bumba

meu boi", da Senzala. Pela
primeira vez um teatro cn-
cenará a Festa de Kèto e An-
gola da Bahia. Solano Trln-
dade, que dirige a festa, avl-
sa que os Ingressos estüo a
venda na sede do TBP, na
Avcn!cla Marechal FÍoriano.
176. 2' andar. No clichê uma
cena do maracatu. o-de apa-
recem o rei e a rainha desta
festa afro-bráallsirn. numa
apresentação do TBP.

larlmcüo do serviço de trens
naquela ferrovia, os pam*
,: -ii.'* continuam sendo vltl*
mas do atraso das composi»
Câ» da Kl-CU. Ainda açora,
iu Estação do Cintra Vidal,
na !.:¦-. i Auxiliar, elevado
número dc ps*ag:*lrcs cs»
perou durante longo tempo
um trem que n&o velo, ge»
rando protestos úe todos os
lados. A *-.-. i. .!....•> divulga»
da pelo alto-falante da esta*
ção era ús qus estavam sen*
do feitos reparos na rédo

ÕÜ7R/TVÍTÍMA~
DA POLÍCIA

n/SAURlLIO GOMES DA
lvs SILVA, proso no dia 4
deste n-.*" . na Rua Marechal
FÍoriano, por policiais do
9.° Distrito, eob a acusação
de estar passando o conto
do «vigário», ao ser interro»
gndo ontem na 23.' Vara Cri»
minai declarou no juiz que
desde o dia ds sua prisão está
sendo vitima de sucessivos
espancamentos.

Apontou como seus espan-
cat'.ores o investigador Ama-
ral lotado naquela delegacia
e mais quatro outros tiras
cujos nomes desconhece.

O juiz Mata Machr.do en»
caminhou o delido à Pro.
curadoria, a fim de ser en-
Caminhado ao Instituto Mé.
dico Legal, para ser subme-
tido a exame da corpo delito.

Previsão do Tempo
Válido até às 14 hs. de hoje

Tempo — Encoberto. su,*cito
ainda a chuvas e tro-
voadas.

Temperatura — \Estftvcl.
Ventos — Sudoeste a Nor-

deste, fracos e moderados.
Máxima — 23.4
Minima ,-- 17.0

elétrica « na Unh* do «pa
rador».

U.MI.mii l»t TARIFAI
Assim, vai o carioca »o

frendo dentro dos tro:.*.
,r i • : • e sufocado nos va-
,-¦>. sempre cheios, e Un»
bím fora délra, perdendo «eu
tempo precioso & espere do
transporte. A Central do Brt-
sil. por sua vez, pretende me*
lhornr o serviço à custa de
nova sangria nos passage'.*
ros, conforme acontece ag..-
ra, com novo aumento a er.*••I.ii cm vigor a 1* do "¦
vindouro. O aumento, qu<.-
elevará a 2.00 a passagem
cm qualquer trem e part>.
qualquer percurso, virá prc»
judlcar ainda mais a gran*
d? massa dc passageiros que
S3 utilizam dos serviços &c
Cenlral.

ITROPELOU
£ FUGIU

Cn.Mit 
/uíii por um au-

tomóvel chapa 616263,
dirigido pelo motorista Wil-
son Giordanl, deu entrada
no H.G.V., cs 12,30 horas
de ontem, o menino Joãu
Guilherme, de 9 anos, esct*
lar, íillio de Alzira Moreira
Santos, residente à rua Ar.-
tonio Storini, 2S1, Vila Jar»
dim cia Penha.

Joio Guilherme passava
pela Avenida Merity, próxi-
mo à esquina da Avenídí.
Oliveira Eclo, na 'Penha,
quando íoi colhido pelo au-
to de entregas do «Café Le.
blon», de chapa 607282, cujo
motorista fugiu. O menor
apresenta fratura da coxí.
esquerda, escoriações ern
ambas as pernas e feriik
contusa na reglfio parlet^
esquerda com suspeita de
fratura do crânio. Está inter-
nado em estado de coma.

NÃO QUERIA JÔG0
BSAAC GOMES MACHA.
<*. VO, pardo, 53 anos de
idade, comerciário, é encar-
regado de tomar conta da
casa de habitação coletiva,
n* 28, na Ladeira da Glória.
Um dos inquilinos, Ocili Ca-
valcante Albuquerque, vinha
promovendo em seu quarto
jogos de buraco, pif-paf, etc.
Isaac o repreendeu por vá-
rias vêzss. De nada valeu.
Ontem Isaac se aborreceu.
Expulsou os jogadores, e
Ocili por isso apanhou uma
arma e fez disparos contra
Isaac, ferindo-o na mão di-
reita. O agressor fufriu. Isaac
foi medicado no H.S.A. e o
caso íoi registrado no 4'
D.P.

MSLHÜES DE RÂS PARA
OS ARR0ZAIS GAÚCHOS

QS arrozais do Rio Grande do Sul serão povoados eoí-m** milhões de rãs. A medida tem como objetivo principaf
proteger aquelas plantações contra o assalto de diversas pra
gas o insetos.

Com êste objetivo, a Prefeitura de Rio Grande cedeu
à Divisão dc Caça e Pesca do Ministério da Agricultura uma.
área de 13 hectares, no local conhecido pelo nome de Ale»
grias, no terceiro Distrito daquele município, destinado i
Instalação de um ranárlo-mod£>a.

Êsse ranário será dirigido pelo técnico em caça e pesca.Raimundo Demócrifo da Silva, devendo funcionar de con»
formidade com a técnica mais moderna para a produção de
gerlnos e rãzinhas que serão enviados aos arrozais situados
entre Porto Alegre, Pelotas e Rio Grande, bem como à*
zonas rlzícolas do município de Cachoeira.

A única maneira de produzir rãs em larga escala ent
nosso pals está justamente no aproveitamento das regiões
aludidas, num sistema de criação extensivo, sem confinamen-
to, onde esses anfíbios se destroem por canibalismo. Ne
Japão, tal método é empregado, obtendose ali bilhões àt
exemplares de rãs da espécie que foi importada dos Estados
Unidos por aquele pais — a Rana catesbiana — tambérífi
«touro gigante».

«A Morte do Cisne», o célebre bailado de Tchaicowski,
será um dos pontos altos da representação que Ivette Chau-
vire (foto) apresentará amanhã, às 21 horas, no Maracanã-
zinho, com o concurso do Corpo de Baile do Teatro Munici-
pai. Dentro da programação, Ivette Chauviré e seu part ner
Milorad Miskovitch dançarão ainda o «Grand Pas de Deux
Classique», enquanto Leonide Massine executará o princi-
pai papel de «Capricho Espanhol>.

Os convites para a apresentação da maior bailarina fran-
cesa poderão ser encontrados, a preços populares, no Tea»
tro Municipal ou Ginásio do Maracanã, revertendo a renda
em beneficio do Serviço Social dos Parques Proletários.

•fe Trens mais caros
•fe Firme a greve

fe Comerciários: 20% IMBKIDADÉ
Nao é uma colaboração do diretor da Central do Brasil como governo o aumento das passagens. Antes pelo contrário. E como povo. menos ainda. Não topamos a pretendida justificação: pagar

TIJT qU£ '* re"f "° horário- Que iem> mllnaláa contas,o assento com as calças? ~! T
— e mais as «sobras», arran-

Jadas por estes em anuída
des aumentadas.Mostram-se firmes em sua

justa greve os professorescariocas. E a população os
apoia com a maior simpa»
tia. Agora, que a população
e os professores se unam
contra o mercantilismo no
ensino. A fim de que não
acabem os pais agüentando
sobre os ombros o peso do
aumento de salários — que
devia sair dos grandes lucros
dos Industriais dos colégios

Sim, a reportagem de «Ül»
Uma Hora» mostrou bem a

situação: o povo pagando
mais em ônibus que estão
caindo aos pedaços. Os con-
cessionários dessa rendosa
indústria engordando, os
passageiros resmungando,
acumulando ressentimentos,
esmagados pela carestia. Co-
mo o diretor da Central, o
prefeito Negrão de Lima, no
caso dos ônibus desservir
ao povo e ao governo de
que é mandatário.

dt gtneros e terviçoe,As sucessivas elevações dt preçot
deixando para trás a conquista do talério-minimo, obriga os opt-
rários e demais pessoas que vivem de taláriot e ordenado» a
íufar por melhor paga de seu traballio. Os comerciários continuam
reclamando, e em muitos estabelecimentos tão atendidos: querem
vinte por .cento a mais. Não i justo? Uma volta pala ftira, svm

a bolsa vazia ao braço, bastará para ilustrar a respotta.

PEDRO VELHO


